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DIARIO REPUBLICANO 
A c m i o U t r r M g y Talleres: ESCüDiLLERS BLANCHS. 3 b is—TeWÍ. 6 3 6 ^ . — A n a n e ' o » 5 Snsciipdw}*!!: PLAZA REAL, f 

B A N C A M A R S A N S 
V a l o r e s - C c p e n e s <• G i r o s - C a m b i e - A l g o d o n e s - V i a j e s 

B A R C E L O N A . - R a m b l a d * C o n s I M a * . 3 y 4 

N i iíHRta ía u m m 6 ! u o m ü i s M u m m . m m j i u i t t u L i í . . 

10E, n i i ra? la d i to whk CEiLM «üEITIRISí p r tti u t ó U r t í j . e £íw ü t m 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a 

M A R S A N S B A N K 

Ape r l ado de Correos D ü m . 1 
A . 

« 9 A . 
' ^ 9 A . 

« % i r v V ^ V B DE CABEZA desaparece con la Memieran ina Caldc l ro en s m i 
S J % J M j \ M m \ ñ u t o s . — R b l a . F l o r e » . 1 A; Pelayo, 9 . j í a r m a u i a s . — 3 ptas. ea j t 

B A R B E R I L 
: l o a ú n i c o s polvos que shs m i quina ni navais afeitan 
; bren, no é t ñ t n e l cuite, son desir.feefenfes e h l íSén íco* 

y resulfaR ecofl^mices-

•i« o i t a s c * » a a V i c a r tft F c c p c r > C U V t t t o l 
1 R l b n r . JMoneaaU KcaoM». D s t n H K » O l l v « r t t « s 

o t r a s a r r m i t l t & t i a » c f raa>>«r(av. 

Se gauatiK ti patotle es i i tíH? ái k l M a i l á s . ü . es:.. U t n ( 

U T . P a H e S l C r . ixon mica. C « • de San». 145, San . - De 5 » 8 

DR. CASASA 
tn re rmadadea ü a la p ia l y da loa e - ^ z n o t 
oenitalea. Consulta de n y m e d í a a i y de 
S a l . Calla Ta l l a r a , sdfeaero 29. anlraaaahfe 

V I A S U R I N A R I A S - S H A T R I Z S I F I t l S - M i f O T E N C I A 
Cura radical de la B ienc r r ag i a c r ó n l o a ; - : : - : T raUr r - l sn to exclualvo 

COMDE D E L A S A L T O , 1 8 — ^ • i . - a l'J a 2 :• :> 10 noche. 

Se v r n i j * !jn bina. ' d e bandas uir- tá-
I k a e , p rop io para carambolas o 31 . 
efen lefios sTt« afcf»«orio?. T r a t o d i rec
to con' el propiplar-fo. — t y t l é U n i ó n . 
Cíuiaoua. 

L a s r u i n a s d e m i c o i m e m o 
De venta en cata AdtolBts t r&et a 

R E S 

M t e t de « M i e l a s , ne r r íaacHmisc*-
lares. Impotentes, gaetatfos por aba
tes de Vctttis, aoüfcv-ios, al johólicet , 
pasares, estudies, &, viejos sin afkos, 
• — • b i r i n iaa fuerzas ds ta juventud 
coa el ViSGR SEXUAL KOCH da uso 
externo. Les medicamentos al interior, 
«I see d i t i e s , sefaspese • ! t i t é i m i i 
y no producen efecto. 9 si son tuertee 
matan b salud. El VISOR SEXUAL 
KOCH t e vende en las boticas Mee 
surtidas del mundo. Conviene que pe í a 
MMIÍBV a l e n d e de DEBIU0A0 se 
pide S le C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1 ,1.° , M A D R I D ( E s p a -
fts) * I B R t t L , y la 

s 

V C T E S B S E V E 

G u í a d e M a d r i d 

• a a a e a a a e a a a a a a a a a a a a a a a & a » — a 

IMPORTANTE 
%er¿ para nsttil el cooneer mi 

C O M P R E S O R E L e f l 
eculltbrado a la ai-rían rte rii#rp(, I;u'.oa-
EO. ULTIMO INVENTO PATENTA (O r^iela 
res he r t #e una v«z j>«ru «:cu.pn> el n* 
teni'r n u vl<ta m n t t ^ í t u m . u: »€r 
v f e i t m a d t l n «rrantll'.siuo y moíeslfa». 
vuiu» usted ral O A B I N R T E OIÍTO-
R K m C O a f M í u l < « m » n t « « -oratu-
tirero v RAPIt 'ALWKJR E SU MERfwlA 

( T r a n e a d u r o ) 

J a i m e I , U , D - BARCELOHA 
l i s 1(1 a I v d a « a V 

C A L , V E T Í H c r n i ó l o g o ) 

a t a c t t i « e e « a a ? * ' . ; ' . ¿ ¿ ¿ 3 * a e a - i 

s 
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L O S 
TEATROS 

I 

a r n B u i i n a B B n a a n i a n m a r a n B . r n n u n u a B a n s a E a H H B n i B i B H » H n m n n H n B i 
S f l R A M T P ' A T W O r > F " , 1 . T * 1 f ] V t \ MaBona. n 1M ochoy medit.prtmora represeutactóa de m W A U -
S X A. X » V * X M K é M U X U X V / d V KYR1A. Debut ae la CPlohrada soprano Lylll llarareo. - Domloto. 
5 tardf: ,\- dei eminente teoor Hipólito Lázaro > del calibrado barítono Enrico Molinart con la «pera en cuatro actos RlOOl.EiTXO.—S«»r-

Í
- te*, debut del aplaudido tenor Antonio Saluda» y de la soprano ligera Carluta Uelys con la ópera C A R vtBN.—?9 dcspaoíia en contaduría 

para la 6.' y 7.* lunclún de Ulpúllio Lázaro —Bn breve, el eminente bariMno Ricardo Straoclarl. 

KaHBIKaBBaaaBNflmBHaflBBBaBBaBflBaaflBBirBBBBBaaBBBBBBBHBaBa'naBBaaaBBHBBNBHBBBABSBflBBaaina 

•BaZBBBBBBBaBBBBBBBBBBBaBflBBBBBBBaBBSBaBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBS SBBBBaaaBEl 
• 

• N M B W 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

L 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v l l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Hoy, Tletne», 2 de Diciembre de 19?1. — Tarde, a las cinco. — Butaca con entrada, UNA peseta. 

| O A R I V I 3 E P O I V A | 

Grandiosa creación de ASUNCION CASALS y PEPE SANTPERK 

Ijpche. •• lea diez: E S T R E N O — E S T R E N O del grandioso Toderll en tres actos, de Oaetdn A. Mantua 

E L P E O A T P E L A I W E V A 8 E N Y O B A 

Colosal reparto. — Toda la compañía fn escena. — Decorado nuero de Bulbena, Qlrbal y Blay. — Muebles del Hotel de Veütas. 
Oran presentación. 

Sibado, tarde: Las M a n i c u r a d a l á n s a r . — L a m a r á d a l t o r e r o . — E s p a r l t l a m a . por Asunción Cásala. 
Noche: E l p a c a t tío l a raavo n a n j r o r a . 

B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B f l B B B E B a B a B B B B B B a f l B B B B B B n B U n B B f l B M n i B B B U a n H B B H B B a n m a B B I 

IBBBBBBBaaBBBBBBBBanBBBflBBBBBESB^aBBaBBaBBBBaBaaBBBBBniBBBBIBBBBaBBSBBBSai 

T E A T R O V I C T O R I A Dirección: F a r n a n d o V a l í a l o . — Uaeetroa director 
y concertadorea: R o a a l l A y C 

H o y . v l a m a a . m a B n I H c o a p r o t f r a m a a -

T a r d a . a l a a c u a t r o y m e d i a . 

M a g n í f i c o v e r m o u t h c ó m i c o - l í r i c o 
Butaca crn entrada 
Entrada general. , 

1BB pesetas 
50 céntimos 

l . " B O H E M I O S 
i por AntoAlta Pldronet, M. Tomamlra, Ellas, Blanca. Ledesma, 
i > Predas, Ponsetl, etc. 

" TENORIO MUSICAL 
erencl^B odmlca estupenda da Matilde Tornamira. Fernando 
Val:.-jo. Rafael Ulaz. etc. X ' ¡A reír! ¡A relrl ¡A rrlr! 

E L C O N T B A B A N D O 
uno de los m4» rulrtosoa éxitos de KKRNANUO VALLEJO, 

N o c h e , B l a a n u e v e y m e d i a . 
COLOSAL PROGRAMA 

4 p r e c i o s o s a c t o s . 

E L H I J O D E S U P A D R E 
p e r V á l l e l o , 

3.* La aotlgu* y celebradlsima zarruelk 

porCcujchlta Huerta, M. Tornamlra. nafnel Díaz, PonaetL Rojs 
Pradas, Ledesma, etc.—8.* La dlvertldlslmí 

P O C A P E N A 
exltaio da RAFARLITO DIAS.—4.* La celebrada seriTOh 

U A C A R A D E L M I N I S T R O 
porlnf^ Oart.'a, Tornamlra, V lejo, Rojo A c • f . f 'a : ¡ . a 

Malana. gibado, tarde, el mis bugestlro de los vermoutliA 
Detalles por carteles y programes.., Buseadloe aue os interesa. 
Noche. HOUerbio programa: L a a C o m a r i s » y L a c o r l a 
d e F m a ó n . Ambís obras con repartes 3«íiaaclona!e6. y es
treno üe la ya fcicoaa y popular zanuala L a A l e a d a n a . 
por Concima Huerta, Caball/. Vallejo, etc. 

Bl domingo, tardo y •ocha, turmidabies carteles. 
Semana próxima: L o a l e o n e s d a C a e t l l i a . 

i s a B B B C B 3 « B a B B B a B B a i B B a B a a B a B a i : B i B B B E B a a B « B B B B a a a a a a a a a B a a a a a a a a a a a a B a a B E a B B B a B B i B B a a B a B a a 8 a 1 

•BiSSBHBBEr S 3 a B B B B B B B B B B B i I B a i B B S n a S B f i a a B B B 3 a B a B B B B B B a B B B B B B B B B a B B B a B B B B B B B B B B B B B S E B B B B B B E 

T E A T R E C I R C O L D E S A N 8 - - C o m p a ñ í a A l e j a n d r e N o l l a 
DIuuüugc, 4 Dosembré. a 3i4 de 4 tarda: r : i m a r i t d a l a m e v a d o n a un acte. Pallardd) 

I V I A . n . X - A . n O S A . ( 3 a c t e s ) G ^ x i l x n o r á * 

• f l n B B E a a B B S k B S B B a B B B B a e B B a a B a a B f l B f l a a B a a s B B a f l a B B f l a a B u a a a B B í B 
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nm m i 
Grandiosa com otóla fle opereta y uiwueía. - HMe***! 
Jf,-E LI1MONA. — Maesirog direcíorea y eonwrtaíoreí , 

U FRANCISCO PALOS J MARTIN w N T I ^ ^ 

Hov, Tiernes. a 1; • cuatro j media, tarde, raa»nl8c« mi>%i-
néé a precios populares: Hataca, 2 pesetas. — General. OT* 

La precise opereta eo tres actos, del maestro Kalinan, 

l e P r t e s a i l a C z a r J a 

porlasseriorasCliaffer. Hueru. Kerrer, etc. y seúores Ut-
mona, de Le<Jn,Bent lM.¡. Oja, Torrea etc. y coro general. 

Noche, a U * nue»s y media en punto: La preciosa opereta 
en tres actos, libro de Luis Pascual Frutos, música del 

maestro Amadao Vl»e*, 

i 0 u mi de mm 
rjr las señoritas Huerta, rárvaro, Contl. Ferrando, seBora 

s m r y los señores De Ledn. AeuavlTa. etc. y coro eeue-
ral — '.uerpo de bsUe.— Espléndido decorado — Rloufsima 

sastrería. , 

ti odra p ffls]if se fia pmiaiii. 
R e a p a r i c i ó n d e l p o p u l a r b a r í t o n o 

F e d e r i c o C a b a l l é 
con !a popotsr zarzuela en un acto y cuatro cuadros, 

del maestro serrano. 

l í mm del 
por iaa seScraa Canasade y eauz y loa seSorea Caballé, 

Fuentes. Torres, etc. y coro generaL 

Macana, tarda, a precios económicos. 

E l D u q u e s i t o 

o I * c o r t e d e V e r s a l e s 

Noche; C a v n l i a H a r x i m t l a a n a . por Caustade. 
Ferrando, Ferrer, Elias y García Soler. 

LOS LEOIES DE GBSTILLS 
por las ssOarss Luis* Vela. Csnnen Causead», Carola Fs-
rrando y ios tenores Sasi-Barba, E. Beut, B. Fuentoe, etc. 

. L A A 3 L S A C I A N A 
ereaclfin de Luisa Vela. EinlUo Saal-narlíl y c m „ in té- . 
pretes.-uom!nro. tarde: E l o A l a r o a - r a l y E l D u a u c -
* • — HOOie: C t r v t t l i a r l m r u n d e a n n . L o * L e o 

« • C a s t i l l a y L a A t o a c l a n a . 
Bs despacha en cuBi3<.ur.a. 

T e a l i e G a i a l á | p , 

G R A N C O M P A N V I A C A T A L A N A 

t : D i r c c c l ó : E N R I C G I M E N E Z : : 

Tarda, a les cinc: ultima represseniacio. última ds la 
jteraTelloM rondalla tí'esptctacle, 

la filia sel Klner 
Butaques a l'SO ptas. a 1 pta. I • Ote. 

respre: 

i L'ADMIRABLE 

G R I G H T O R 
i 

i 

T o t B a r c e l o n a a d m i r a r á i a p l a u 

d i r á l ' o b r a m e s t r a q u e e s 

• x l t fmnldawe. — L'éxit de lany. f i o m f de l'obra, »r-
tates Interpreudora. decorat 1 presentocld. 

Tots els 'dies: 

L ' A D M I R A B L E C R I C H T O N 
Jema, tarda: Butaques a l i a 0*85. = La maffnlflca come 

día ñora d'Bn Pous i Pacé». 

P R I M E R A V O L A D A 

Dlomenco, « doalquaru de cuatre. l'éxit més a n a del 
TEATRB CATALA 

LA VENTAFOCS t A doe f-uarts de sis. xftpre: 

L ' é x i t d e l d í a 

LimiDLE GBITOH 
Bs despaua a Compiadarla. 

• 

i 

s 

n 

• 
I 

• 
B 

• 
H 
ai • 

• B B J U n m i i l B B B B P 
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E 2 J L T 

• B a g r u a H M a u B H i u d i i i B n u a u B c n n n n M a n B B U B U K 

Qraadloíacoraraflrsd» zarruelay "rereta d!rif»Ma por lo? cHm«Tr>s uciorps KNR 'orR I.ACASA y PBPB VTÑA8. — Maeatms concerta lor»» 
JUAN ANTONKT MARTÍNEZ y LAURKANO RIBA. 

?oyUvlf ^n''IfitR^',9• a l M c»81" ' y raedla:^r>r indii hn v.'rmoutli*a prpcl a S'nnameme DariM». Hutaci -, > pesntia. fJoQor-iI, OTñ — nejtalartns 1M 
T p ^ X S t ™ ^ L a f i e s t a d e S a n A n t ó n , ^ ¿ ¡ S S t ^ ^ ñ ^ - L a c a r a d e l m i n i s t r o , 

P"iey ̂ ' q ^ e f i ! ~ M a l d 9 a m O r C S , ! '0 '"aefl0*1' ' Bonastre. Fuentes y Arellanp^ seflorea Lacasa. Pltarch y Esquef* res Viaaa, Pitarch; Nn.'he, a las útpz: Rl fxlto del aBo 

• 

Trdas laa noches el niá.s grande éxito del afio 

T ^ A . M O L ^ I V 1 3 B S I T ^ L 
Manan», «Miado. Urde, a las cuatro y midla. matinée extraordlnnria. A peUciún del pübllco'SB pondri en «scena la precios»- cereta «a m tres actos de creciente éxito 

'¿ Domlniro, tarde, a las tres y media—Programa niont.truo—2 obra3..2.—5 actos. 5. | 

E l a s o m b r o d e O a m o s e o y L a K o i a n c S e s í t o 
c Próximamente, estreno ae la oper?ir. an tres actns 

aiaBatfBaaaaBBBeBaaBnBaBaaBaBBaaaiBBBaaBBBBnBaBaBaasBaaaasaaaaBBaaBBnaBBnEnnaBUBBnaaaaB 

T E A t 
CompaOIa cómica a l i a n - j u ü r e z - A s q u e r l n o . — Hoy, Tlsrnea, tarde, a las cinco. Matlufie popular: 

La far^a cómica en tres actos, da Arniches y Abatí 

Nuobe, a laa diez. Popnlar 
2 3 x x t . £ 3 L C 0 j x ^ l O i t e ^ i c o i n . o 2 3 . " t 2 r a c 3 L a . , d o s x a e s o t - a j S , d o s 

ESTUBKO en Barcelona da la comedia detectlvesca. en tres actos, cada uno dividido <?a dos partes, de Antonio Fernándex Leplne, 

Exclusiva de esta Empresa. 
NOTA IMPORTANTE: L* 3* previene al pübilco que durante la reureseataolón quedara el teatro varias veces oomplatamante a oscuras du

ran ce unos sesuudos, por exigirlo asi el desarrollo ael arírumenlo de la obra. — Otra: Se suplica a loa saaoro» concurrentes que quieran utUlsar al 
servicio de «uaruarropla. se sirvan ellos mismos llevar las prendas, asi como recogerlas, del departaiaento Instaiado en el vestíbulo. , 
.» MaOana, sábado, teme, a las cinco, Matlnée popular: u n { • • r o l c a v i l l a . — tToclie, a laa diez, uopolar: C i a r a M o o r e . — Domingo, tarde, 
a las tras y me.lla. primera sección: L e s « r a n c l a s l o r s u n a s - — A laa ael», seccMa especial, y noche, a las diez. Gran Moila: C l a r a VI o o r a — 
viernes, y de Diciembre, Estreno en Baroeio«a dol jug-uete cónilco.-oii'r.í.-i acto», de los señores pase y Béseles »f '. .-úlM& - .-<. 

Exclusiva de e.-.ca Empresa. — »a despacha en contaduría 

B H g a a a a a a a a a a B B B B a B a B a a a a B i B B B a B B B a a a B a a g a a H B a B M a a a B a a a a a a a B M B B M a a a a B B B a B B i i i i a B a a 

í T E A T R O C Ó M I C O - C I R C O E C U E S T R E . - D i r e c t o r e s : C o r z a n a y P e r e z o f f 
Hoy. viernes, noche. 

I 
a 
H 

las nueva y media. — l'unclúa de Mona. — Oran snicés de las nuevas atracciones: H B R M A i v o a D I A Z , 
graciosísimos clowna. — N I T Z A , la muía cómica. 

S e n s a c i o n a l e s 

t r a p e c i s t a s T R Í O C O L L I 
d e l C o l y s e u m 

d e L o n d r e s 

5 L u » a n U A r a <TrIo>, extraordinarios acróbatas. — L a » C o m e r l n l » . — H o w l a n d - — C a s a n u a v o s . — F t i n t f X t i r o s H l p p a 
a y S s i t t e r t . — Z u a v o . — B a b A . — Mañana, sábado, tardo, gran inmlnáe popnlar con todo al programa. 

Se despacha en laa taquillas del teatro y Centro de Localidades Plaza Cataluña, 9. Teléfono 4011-A. 

BBBBBBBBOBnBflnBBBBUBBflBBIBBBUraBBBaBBBBBaOBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBflBEaBaasaBBEaSBBEBBBBinMBB 

Wl j jpBaBBBaaBBgBBKBBBaBBaaaBBBaiBMMBWHHIBBBBaagBBBBaBBBBaBBaBaBBBBaBBBBgaaBBeBgBBaBBBI 

VIERNES 9 DE DICIEMBRE 
B S T R E N O — E S T R E N O — E S T R E N O 

en Eapaf!» de la opereta ea tres actos de Jullus Urammer y Alfred orunwal, música de Leo FalJ. adaptación do casimiro airalt, 

3 F » . O ¡ 3 A . 2 3 3 e : S T A T b S t T E S 

Presentación esplendido. — sastrería Pene. — Decorado de Momlei 
E a B B I E E S g B B a B B B B a B B K B B B a B f l B B B a e B a B B a B B B H B f l B B B a a a B B a S B i a B B B H B S a a B B B a B a a a B B a B B a B B a E S B B B B a a s n z » 

T E A T R O G O Y A 
Teléfono 5113 A. — C A L E F A C C I O N C E N T R A D 
— C o m p a ñ í » M A R G A R I T A X I R G U — 
Hoy, viernes, noche, a las diez, oran Moda, ülnma rt-presen-

1 L a h i j a d e Y o r i o , ^ ^ ^ ^ ^ m ^ - r ^ ü a G h a s o l a i a r l t a ^ ' _ T O n ^ ^ M a r i a s e í a da 

eibaaolSiie Dlclm'ire: D-bnt de la compañía dei I - i ' a i t.a Isaiiei. _de Madrid, dirigida » A •[> H C& A 
por . P A C O F-E;R--ÍAÍ*OEZ. Primer» actriz CARftlEW MUÑOZ. - E.^trauo de / ^ • * 

Dltlrao (rran éxlte de los 
—hern.anoa QülNTBKO— 

G i 2 A . I V C A F E R E S T A U R A N T T I V O I v I 
C r a n ú a n c o n c l a n o s t o d o s io-» d l a « t a r d s y n o c H a tsor a l r a n o m b r a d o Q U I N T E T O VIL.A. 

ecoi.c mico > esmerada servicio a ta cartc—?9rr,.clo da a utomorlles especial da la casa.—Precios económicos 

http://Gi2A.IV
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C I N B M A T O O R A F O S Y V A R I E D A D E S 

• H a n u i m n i n M i M a H i B 

P R I N C I P A L P A L A C E 
ULTIMOS DIAS - NOCHE A LAS DIEZ 

II 
Domingo: Tarde, a las 4. - Noche, a las diez: Ultimas representaciones de 

O O O O O M Ü L A E t B V U B 
D E S P E D I D A D E T O D A ^ L A ^ C O M P A Ñ Í A 

uki príiiiM 5 as m m , j ü s t a el w , n m a M m a m i r M » . i z . fc la t t i t t e m n n m m 

P H X - P H Z 
c o n l o a m i e i T i o s a r t i s t a s Q u e l a n a n r d p r e s é n t a c a o e r t P a r l e 

A l i c e B o n h e u r 

O e r m a f n e K l m 

« l e a n D e i s » 

O e o B e r t i a t 

F e m a t i d e C o e t i t n & E . R l c a u x 

D o n n l o - A n d r e B e r l e y ¡ 

2 , 5 0 0 r e p r e s e n t a c i o n e s o o n s e o u t i v a s e n l o s B O U F F E S F A B I S I E N S 

El 15 de Diciembre 
€ 3 n z i o - a o 

• • a u u a B a a G M s s u u M s r a u c s n 1 

B n n C B B B S S m S H S M B B B I B B B m B B n í H 

IBBBBBBBflBBBBBBBMBBaBflBBBflBBBaBB 

'BBMBBnBBBBBBMBESBBBSBBBBBBBBBBBHmBBBBMBIBBSIBBBB 

COLIBBO T>m LAS GRANDES J T E A T R O C I R C O E A R C E L O N E S a t r a c c í o n I s í 
Manasa. tarde y necbe, eeiosnl procrama de cine, varietés y atracciones. 

C A R M E N G U T I E R R E Z 
Oen taísima y hermosa candoirlsta. 

E M I L I A . B O R Z A . 
Estupenda artista coa sos trabajos extras. 

T R I O X . E O K r F A . n 
' Notablee musicales serlo-cAmlco. 

L O S V I T A L 
Renombrado:! acróbatas de saldo. 

T R I O L I B E R T A D 
Célebre número do varietés compuesto de tres telUslmas sofíoritas. — Canto, baile y námaros de conjanto. 4, 

S , » Pr6»!»» martes: El famoso drama E L C R I S T O M O D E H i V O . por Rojas, CaparO y Perelló.-EI anlíreoles, noeh*. el programa de; • 
• ano: La (trandrosa película E l l a U « o y las atracciouea T h o C r t t m s . f l o r d e E s p a ñ a . T H m O n o i o s y X s r a s l t a P o n » 

(BaBEBBBBBBBBBBBBBaBEBBSBBBBBBBBBBBBKBBBBBBBBBflBfiBBBBBBBB 

G p a n T e a t r o C o n d a l y G i r a n C i n e B o h e m i a 
- i ñ * » » ; : Hoy, ilc.-net-, TARDE y N0<;HU sesiones extraordinarias ue cine. —: Proyf ccKin de un íntcraiantc programado éxito 
¿ Q u i é n e s e l p a s t o r ? - L o s a m i b o s d e l C l u b - R u m b a a 
t o d o p a s t o . - I ^ a c a b e c i t a r o j a . • U l t i m a s i n f o r m a c i o n e s 

d e A p e l i l l a . - E l 9 3 d e F r a n c i a 
y eU • libro de !a .-oioaal obra del Inmortal EMILIO /OLA 

• B B B B B B B B B B M W B B K p B . ^ n H H R H M S B S a a B B R B f l B B M M M i | i ' —«Ji»™»-™»» W H M B H I 
Q A T / S l V r P A T A T T T M " A aRAN CINS 'úE «OD.\.-Hoy. Ttenifs. moda selecta, j iandlosoéxito, colosal triunfo: E l 
O r L J j V / i H V j / T 1 X \ . L j U i l A •»«» «*«• z o r r o , illtl.na crejcldíi del inlmliahle Douglas Kalrbankg; L,m • o b r a u o i i l z . 

por la monísima Vivían Martín. — c>or d a r « c « > o d o <-oi<aulHta. - K«i iv l l u n a l a 
fTd".^ 'e ' i^Doratly D^tó". in'f0" ,ioche' eslreu0: E a c l a v o a d a o r o . - Miércoles. Frot,raa.a Agirla. CarSaa d a a m o r , por ¡a 

R B B I • • • • • • 



I C Ü O 3 F B , 
C O C I S E O O B V A R I E D A D E S 

Hoy, vlemea. — Tarde, a la» cuatro y media. — Orau sesión extraordlnart» de l« enUnente artista 

MAUSIFICO PROOJLAMA. - Proyección de la Interesante película amortoaua de g n a i n t e 

E L S I G N O D E L Z O R R O , S í á F a n f i S D o u g l a s F a i p b a n l u 
Bxltazo extraordinario del eran cuadro de atracciones 

M A . & ¿ S L & G 5 - 3BS 

ucróDatií japoneses, 

artista» coreoBTílflcos. 

lialiarlna clasica, M E I s I s E B 
con su popular colección de autómatas. 51? en Ias Brandes crenclone» de su repertorio. 

NOCHE. A l-Aá U1KZ,—EXTRAORDINARIA Fl N ION' l'E GAL', oraanlrada por la Sociedad rrancpsa de oKdncaclón Física» PATRIE, en 
conmemoración del 111 Aalrersáno del Arralatlclo y a BBH3FICIO DS LOS HERIDOS EN MKLiLI.A; bajo la rreslrtcnfia del Müor Cónsul 
General de Francia, Mr. Ch. F. FUlpsil. — Hermoso programa, habiendo ofrecido su tfeneroso concurso los notablea Hrcisias: 
M a s a & G e n - L o u t e t J a n o t - S a n z - S a n z - S a n z - L o l i t a A s t o l f l 

Las famosas estrellas de Varied:'.dcs: 

C a n d e l a r i a M e d i n a - N i í t a - J o - R a q u e l M e l l e r - L a G o y a 
y loa emlasotes cantantes 

M a t t i a M o r r o - E g i d i o C u n e g o - M a r í a L l a e e r - A g a L a h o w s k a 
acompañados por el distliiguldo maestro ANTONIO CAPDEVILA. 

^ • • « • • • • • • • • • • C T » M M M ^ ^ ^ B l W B ^ | M i W | B | f l l B | p H B B i l l | | | | | | B B g B l • « • • • « • • • • • • • • • • • • M Í — « m M O B l l í 
MaBBaWBMBBBBWBaBaaroaÁWWIWlBIWMBBMMMM 

T E A T R O D E N O V E O A D E S 
T E M P O R A D A D E C I N E - 8 - Ú N I C O S D Í A S - S 

Hoy, viernes, tarda, a l i u cinco, y not̂ ne, a las diez y media: 
L A D I O S A Q U E A M Ó A L O S H O M B R E S 

y la novísima película, ESTRENO EN BAECKLOINA, 
E L G A B I N E T E D E L D r . C A L I G A R I 

Unica <-:. .a Lémru. Imeresante y emocionante—Todos loadlas, tarde a ¡as 5 y noono a las 10. 
p Prefeioui-ui ,toáa la platea!, pta».—Eutrada scncral.OTS pta'!.—(Timbra tncloldos). 

' f i ^ l ^MaBEaaBBaBBWBMBWaBBBB—•BaaWr—BBaHBaBBBBBOTBWBWaaBBBI 

T E K T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
BUIÍ» (!c ~r.;n éxito. Asuntos •electJi.i.eL.»e...sooel4u.; Ho>. viernes. Oran Mtaa. — iTopmua color-ai de intcítwnte.- VE 

^ r » - » ~í s=» r»-*—í colosal i^U.Mila en dos _ 
•-a- A C K CjAfca Jornadas. piov. Ci.'n'loBe la I . * 

Exito clamoroso Oe la iutores i-!'(»lma novela clnematosiáflca disidida ea seis libros 
proyectándose el 3.er libro por el inoomparaole actor 

© E L r > e o r - , ^ K O ^ ' ^ A L - 1 -

CINES IRIS PARK - ROYAL CINE — 

11 ov, vleruts, gran moda, oscok-ído proeraiaa. — i M n j t i éjtüo de la graadluaa película en do» épocas: , . 
E l 9 3 d e F r a n c i a , ' - V f e r c l » ^ - E 8 H o t n l b r e l & ó t t , K i ^ i S S 0 ^ ' 

L o s & m i £ G m tíel C l u t e , ^ f l ^ t - L a c o n f e s i ó n , ™ m ™ a & £ * m % - -
R u m b a a t o d o £ » a s t o , S S T ^ m a r r u e c o s , ^ K o c t e 0 / t ? r ¿ f d ^ ' ¿ ^ i ^ 

Domlugo. noche, estreno de la ü.* y última época E l 0 3 d e l ' r a n c i a y los episodios 9.' 10." de B l n o m b r a I s A n 

I B B B a n n a M B B B B B B B S S B S B B B B B ! 

1.' 7 8." episodios de la magnlfici 
y aplaudida serle 

Dividida en 13 emocionante» 
episodios 

Hoy. viernes, proirraraa monstruo de colosnl y merecida éxito 

Primera época de la notable película E l 9 3 da ' F r a n c i a , dividid» en dos épocaa y babada ea la inmortal obra de VICTOS HGOO. 

El mnenlflco cinedrama ) |) t a s u p i a m a m o a l a ) | \ La orislnal película S > La cinta cóml a de gran rlaa 

c ¿ n i e s i ó n l | i marrdTgosT̂  I ! i W l S l l p a s í B f ? H R u m b a a f o d o p a s t o 

LMaHana. sábado, estreno de la acostumbrada R a v l s t a RatlsA- — Douxlnjo, noche: Estreno da loa episodios S.* y 10 de K l b o m b r m 
l a o n y oír» i>ellcul» Impnrtanualma. 

• ^ F t B M a B a i l K » a » l t B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n T B M B » " M ' M " " " M M " " ™ " " " , " l , M n " " " a l * " M t w " I M 1 " M * 



E L D I L U V I O Viernes , 2 de Dle lemhre de Í 9 2 Í P A O . 7 

P A L A C E C I N E 
O R A N S A L O N O E « O D A 

Boy. IICIBM, taru« y Btrctif,«MÍOOM eiuaordlnanac ae nae P ioycSetoD O» tnteraMatm pcJIcolM. «otre otras, 
X J l t l x x i A S i J L o ü o i r x x x a c l o r L O S d o A d C e l U l c t , s u p l e r g e n t o n ú m e r o 1 1 

j «] 1* libro de 1» crsoeicw obra pOatnma Se tnaana Orandaia, 

M I U L T I M A A V E N T U R A 
Cittazo oe la aran Dállenla amarloaaa 

icr el povular e IcUépido arlisía D O L O L A S F A í H B A N K S . 
• • u B e b e u B e x u B e B B i s i e s B B K i i d e e a i a z a n a M i B m K B H R s a B n B a s K S B i R x u e e a a a B B a H e B u i a E B e B R M 

M O N U M E N T A L 1 « F # ¥ » e a l W A L K Y R I A ' • ' h c t , Tiarses. Oran Moda. — siempre praaramai eacogidlaímoa 
T l > / * v a m • f \ 4.* Ubre. Exito triunfal del 
M M % . J * í . a ¿ % . * M % J ) protagoDiíta LEON MATHOT 

V E R D A D E R A N O B L E Z A I L a s e ñ o r a d e l d e n t i s t a 
- por al gran trtclco WI1.LIAM KARNUM — | i. i CCmlea. da «sa conUcua — — — 

- A f u e r z a d e q u e r e r l a . í : i : í % Z i ¡ % ? ® l É ¡ u * & f & 

I S u e ñ o d e o p i o 
I A C T D A U I D A D B S OA 

precloaa 
• paítenla 

A U M O N T 

Domingo, noche, ectreno del quieto libro da 

J O I S A C R I F I C I O 
• m i marca FOX drama 

D E G I L . 

C O N C I E R T O S 

S á b a d o , 3 D i c i e m b r e , a las c i n c o e n p u n t o d e l a t a r d e ( 4 6 9 . ' a u d i c i ó n ) G r a n C o n c i e r t o e x t r a o r d i n a r i o 

R Y S I K O F F - L O N G A S 
n v i f a c i o n e s e s p e c i a l e s l i m i t a d a s . ~ D e t a l l e s e n l a S A L A M U k ü , P a s e o d e G r a c i a , 3 6 

iBBBBBBBBBBBBai inBeaBBBaBB W — — • • M g — W M W — M W I 

P a l a u M ú s i c a C a t a l a n a 
Clumenee. a J;4 de 3 de 
la tarda: caoeartparel 

¿mbladlreeclAdel roe«tre En Liuls MUlet 1 \M ̂ « 2 * r « f i > A a - l d - t f t n l I N I I o a ^ l n a a «El nol de la mare . La dama de 
i.ucrama, lov «11 Integral per obrea del i T m . « » B r « = > * . a B B * # « B i ' V B W ^ B B a B B Aran¿v.-Elmollaer . «La rnBe le 
Doai, -Dlvendre» San».. .Tareas», -1 a mort úe l'escoia», «Entre Oort»-. .51 Don Jeeusel», »CapUnu.-6cH»te»- Aodreua Pornella, topran.-tmUl 
Vondrel!. tenor.- LccalltaW: de 3 a7 tarda, a 1 Admlnlatraclil flaWMan. - Condiciona eapeciala ala "enyofs «ont de l Orfed Oatalí. 

B A I L E S 

6RflN IMPERIO 
R O D á a 8aB P a M O . 8 4 y 8 8 . T e l é f o n o 6 , 4 5 0 - A - ^ r t " ^ a - ! í t e 
existe otro en EFpaüa Conde ISO n « r n , o « t « l m a a I n n a u l a t a a . áf son d i o na 
eelebraoa O r q u a s i a A m a » t c a n a ejecuta la metor en lo baUabla, todaslaf Úr* 
don y noclms.—No dejáis de * .sitarlo, lometeroe y naTejraEte». — A l a B r l a a r ñ ó r # 
l u v a n i u d . sa secuestra »i eete amiiüo y bermoaoloeaL . 

I I 
&(Li.do picilmo. día 8de Dlc!emtre de 18!/. a^ • T _ "Bal TS^T i T V T Verdadero Paralao del amor y da la alania, aaaaifr 

Jnauei.racWn del jranfiloso y eleyantlalino café * ' '• • zadu por al renombrado terceto CblacaXia y COMá 
T i l ^ Z c C o n d e d e l A s a l t o , 9 2 : - : 7 0 l i n d í s i m a s y e s c u l t u r a l e s t a n g u i s t a s , 7 0 

P r n p ' f t a r t o - . D O N M A R T I N V I L A 

- A . ^ v . y . : . E l c e n t r o r e c r s a t l í o m á s i m p o r í a a t s de s e t a c a p i t a l 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C C ^ T f ^ u T ^ t l n ^ / o - S r ^ ^ ^ C S 
AMea: Q u r u c a a a a ir R i n c ó n — Beapaés de aate partido, se Jugara otro por aplaudidos pelotari*. 

MUSIO - H A L L S 

«Uto ladlacutibie «a la bai-arina 

,MABTFLOB 

Bx'.to de la eanzonatuta y taina del flamenco 

L U Z B E L L A 
EXJUSO todos loa IMa 

TROUPB) 

LosVILUlSIUb 



I P A G . 8 Viern-es, 2 de Diciembre de 1921 E L D I L U v i u 

D Í W B Ó N , A T Á 17 A " O • S T I d ' » A " V T ^ S X TELÉFONO ' 
núm. 2212-A 

Nueva Emorasa. — Dirección artística: C. COIL.OMBR 

S Todos los días - Farde, a las 4 - Noche, a las diez - Espectáculos de Varietés y Music-hall 

I 

y 

M i é x i t o m á s g r a n d e de l a t e m p o r a d a 

•ES* T « 

canzonetista 

bailarina 

f¡ DeBjués del Cbpeetficnlo fiestas tabartnescas, tomando parto « o catoarstlatas y todas las artistas ae la casa. 
I sL̂ ĉ r̂ earv6eSea: Entrada libre - Butacas gratis ^ f f i G-ÓJLiES'X'ESIRL.dL 
• a a a B B B ! U a H a B B B S B B a H a B S a a B B B a S 9 B a B a a a s a B S e a E S S B E a B 3 a g B B ¡ S a E B C n i E 9 Q 9 B S a B B B a B g a B B B B 3 B B B a B B B £ B B a a 
mBBBBBBZBBBBBBEEaBaBBBBBBBS9BBflBBB»aBnUBBBBBaBaanUBHBBtfABBBBBBBBaBBBBSaEBBBaBBBBBBBBBBa 

| asalto, 12 E D E N C O N O E R T 
Director artístico 

L U I S CORZANA 

i 1 

THBHRIN 
fiMERieHHO f C O N C H I T A T A P I A 

_ Todo*tPsdfaBaeTa9y li2 Aperttlf-Dlner-Tanso A laa 2 de la Xaha^tn amoráfanr» 
S y la notable orquesta Txláawaa Rlanas. I madrugada: AaüttAlU rllAICI ACalIVI 

• B B B a B a B B B B B B B B E E B B B B B B B B B B B B B n B U M i n n B n B B B B B B i a B B B B n n i i a B f l B B B U d H E n U H H B a B B B n t H n n a B I I 

BBBEBBEaBBEBBaaBBBaaBBBaaBaBBBBBBEEEni9«3BBBBBHaBBBBBaBgBBBBB^aEEBBBBBBBBBE5Eaf lBB9BaaaBCSBBaB 

G r a n s u c c é s de 

flIXfl de 50L15 
9 Lfi5 IDEALES 

las M 
DE I A 

tomaBdo parte los 
popntares clowns 

B A R R A C E T A S 

C I N B y _ « 3 * t f ^ TBUEKONO 
' púm. 3929. 

Oran éxtto de la canzonetista franco-española L I N A MORBL<L,I. 

L ¡timos días del número A L E G R Í A O E 
IBBSaBBBEBaBBBC 

| 
L / A F R A G U A 

lEBBESEBBBBaBSBaBBBaiaaBBBBBBaaaBBBBaBBBBBflaaBBaBBBan 
UBBBBEanBBBEEBBeaBBBBáiEBHBBBBEBaB&BBBEKBBEBB9iKBaBBSaBBBBBXIBBBBBaBBBBBBBBBBaBflBBBaBBa3BBBl 

Gran éxito del 
T r í o V A L T V W A L D y - T r í o Í H E N V 

M A R I A A I R A L A 

S A R A H H I L D E N y 
HMPHRITO MEDIHfl 

En breve debut sensacional 
••BnHnBE£s:2anBHilniM 

; s« tat c o 
> es es 5 2 

; / ca ca 

s t« «_— 
ca sa = " 

« t r 
t— —• « a 
ta «3 « a » 

Ca c a a r a 9 

A J I * O O J M O • HARQggS DEL DDERO. 108 y 108 
M a ñ a n a , 3 de JDiciembre: G R A N D E B U T de l a g e n i a l a r t i s t a 

R E P E R T O R I O N U E V O 



E L D I L U V I O •Vlernoe. 2 de Diciembra í f i21 P A G . 9 

C r ó n i c a d i a r i a 

E l o b r e r o e s b u e n o 
E l s eñor gobernador es el hombre 

tfe las paradojas y de las eonlradk-
eicnes. Dcapués de tanta sangre ver
tida y de tantos hugares deshechos, 
ahora resulta que el obrero barcelo
nés es bueno, un pedazo de pan, una 
especie de cordero m í s t i c o . Pues n a 
die lo diría, porque se le ha tratado 
de la manera m á s dura, cruel e i n -
Jufta que imaginarse puede. Se nos 
dirá que s ó l o se p e r s e g u í a a los d í s 
colos, a l o s criminales disfrazados 
con la blusa obrera, a los que pescan 
en las agua-? revueitas de las tempes
tades y lochas fratricidas. Pasemos 

Sor ello; pero, en medio de esla z iza-
a j c u á n t o trigo sano y fért i l s a c r i -

flcado a tontas y a locas y c u á n t o s 
palos de ciego dados a mansalva, l le
vando el loto y la d e s o l a c i ó n a mina
ros de familia.-! 

T a hace mucho tiempo que se dijo 
que era preferible la impunidad de 
cien criminales al sacrificio de un ino
cente. Y en laa luchas sociales bar
celonesas han sido m á s los inocentes 
inmolados que los culpables con cas 
tigo. 

£ 1 obrero b a r c e l o n é s es bueno; el 
gobernador no ha descubierto con e« 
lo n i n g ú n Medi terráneo . E s o lo sab-
E s p a ñ a entera y nosotros estamo 

hartos de publicarlo a los cuatro vien
tos. Por eso nos llegaban al alma m u 
chas cosas que contra ellos se h a c í a n 
y se bacen a ú n , pero de las cuales no 
p o d í a m o s protestar porque t e n í a m o s 
una mordaza en la boca y un grillete 
en la pluma. 

E l s eñor gobernador ha dicho a los 
periodistas m a d r i l e ñ o s que el orden 
en Barcelona e s t á asegurado y que 
ahora reina en e-ta ciudad una tran
quilidad antes desconocida. A estos 
optimismos responden los atentados 
que volvemos a lamentar estos d ía? . 
Hoy eae uno del Sindicato libre, m a 
ñana otro del único . E s t o indica que 
!a llaga interna sigue e n c o n á n d o s e y 
que estamos muy lejos del ansiado re
medio. 

E l obrero b a r c e l o n é s , mejor dicho, 
el ca ta lán , es bueno. E s u n a gran ver
dad: el obrero cata lán no es vicioso, 
ni jugador, ni pendenciero, ni a l c o b é -
l íco. No gasta navaja, huye de l a ta
berna y no hay uno solo de ellos que 
no lleve siempre en el bolsillo un libro 
0 un per iódico . Hasta por las calles 
van leyendo. Pero de esto se han ol -
viado muchas veces las autoridades, 
cazándolos como a fieras. Esperemos 
i'in la ú l t i m a p a k b r a para proceder 
1 la apoteosis del s eñor gobernador. 

• • « « « « • « « « « « « • « « • • « « « « « • « • • • • • • • • • • • « « « « « « « « « « « « « « « « • « • • • • M I 

FaiüGlo Se la BemiliM 
MANCOMUNIDAD 

La Ufcor d»l Contejo. 

Bl cresidenle de la Mancomunidad, al re
cibir ayer a ios periodistas. Ies dió cuenta de 
la lator realizada poe el Coasejo permanen
te en las reuniones que ha celebrado esta 
srmana. 

—Bl Consejo — dijo el presidente — ha 
eprebodo el oootrato de Tesorería oon la 
î aja de Ahorros y Pensionee para la Veje», 
ton trato que es aniloeo al que tenia esta
blecido con el Banco de Tarrasa y que hu
bo de rescindirse por «Ircunstanciss ya eo-
noeldas. 

Bn virtud del contrato aprobado, la Caja 
referida realizará los oobroe y pagos que la 
Mancomunidad disponga en todas sus su-
tursalcs de Cataluña en la misma forma que 
le efectuó ei Banco de Tarraga. 

La Caja de Pensiones ha ofrecido a la 
Mancomunidad cederle gratuitamente ios lo-
•••e* de sus sucursales que reúnan condi
ciones adecuadas para el establecimiento 

de Bitoíiotecas populares. E l Consejo ha visto 
con satisfacción este rasgo de la Caja de 
Pulsiones y ha acordado que pase el ofre-
ttalento • estudio de la ponencia corres-
fODdien'.n a fin de buscar la mejor abanera 
de dar!» prérttea realidad. 

Se ha enterado el Consejo de los trabajos 
de la sección filológica deí Inaliluto de E a -
«odlos CataSases para la eoafeedón de un 
Dic Monario general cataUn aprovechando los 
Materiales del Diccionario Agulló. 

Se ba acordado que pasara a ser adscri
to al InsUtuto de me cínica y electricidad el 
Laboratorio de ensayos de material de eons-

Par miiaio, el Coasejo ha esclfchado con 
verdadera complacencia la deeeripclón que le 
na heeho «I ingeniero Jefa don Federico Tu
rón sobre el viaje que pan estudiar el estado 
«s las «agitaos j oarreteraa en el «xtran 
lero Mafia de realizar a diferentes Balase. 
* a i s % ellos Francia « In^.atérra 

De la relaclAn del seOor Turen sacó e. 
Conseja la consecuencia que desde luego 
no es posible por ahora pretender que nues
tros c a minué y carreteras puedan llegar a 
un estado tan perfecto como se hallan en 
Francia e laglaterra. pues para «lio, segtin 
tiernos calculado, serla preciso una capacidad 
eceaóoiica que nos oeuparta aún más de lo 
que nos pertnlle actualmente todo el pre
supuesto d« Ja Mancomunidad. 

Pere, de fodog modos, tas observaflones 
y estudios del seflor Turell nos han Ue ser 
muy útiles y bien pronto, dentro de los es
casos medios económicos de que dispone
mos, repercutirán de manera positiva ea las 
vías de ecmunleaclón a cargo de la Msr,co
munidad. 

Cambio de dta. 

La semana próxima ei Consejo permanen
te de la Mancomunidad ae reunirá, debido 
a ser día festivo el Jueves. «1 viernes per
la tarde y el sábado por la maflana. 

E l presidente de ta Mancomunidad red 
birá al público el nHércoies a medio día. 

DIPUTACION 

•eceldn de Hacienda 

Nota de los asuntos de que se dió 
cuenta en la sección de la Comisión provin 
eial del día 30 de Noviembre: 

Informe al gobernador en el recurso de 
ducido por don Fermín N. Roure. contra el 
arbitrio sobre conservación y linmieza del 
aloanUrMlsdo que le reclama el Ayuntamicn 
to de esta ciudad. 

Ideui acerca del recurso deduoido por la 
Sociedad anónima La Informaeión MundlaJ 
contra usa resolución da la Alcaidía de esta 
ciudad relativa ai cambie de anunoki en el 
domicilio de aquélla. 

Deereto de trfcnile « a «1 recurso de agra-
vloa taUerpuesto por don Salvador Defcsun 
Boeafort y otros vecinos de Artos contra «i 
reparto para atenciones ds aquella pobla 
OMB para 1918. 

A la opinión pública 
El Q«otro nc-ryrcr.Ulco RepuhucAno óe 

Hospltalet BOS ruega la inserción de la s l -
jruiente hoja, con el titulo transcrito, ¡o euid 
hacemos con gusto: 

"Eegurameate habrá alguien qne al eo* 
naecaar a leernos se fijará que unas vee- s 
escribimos en estaláa y otras eñ castelluri". 
Pero ta Junta de este Centro, siempre atenía 
a escuchar cuantas peticiones Justas se le IMI* 
gan y (Hspuowta a complacerlai. nobletnenld 
viene v dice. Como somos autoaomlsUí u n 
todo el cuerpo y el alma, no* «•n'.imos of tn-
didos ante unas palabras dichas en un d e 
curso no hace afios pronunciado en Barcelona' 
por un alto personaje. Pot eso escriWinos en 
catalán la hoja que nos precede. 

Ha sido la Uñl-'s. pero Umbiéa la sufl-
ienle para que, a las pocas horas de s^r 

puesta en la calle, se acercaran a BMBÉrd 
lado un grupo de huesos amigos, que no 
han cometido otra falta que n íce r en t ie
rras donde se habla CSSI^II-IB), rneindom-s 
continuáramos la acerladisíiua campafia t o . -
prendlda en easl^llano. Ruega qije compla
cemos con mucho gu>U), ya que, cabido • s 
de todos, que hay cilalanes Judxs y caste
llanos qbe !a aman más que a m propia 
madre a este pedazo de tic ra. 

Nosotros, la Juventud de esta Centro, que 
hemos tenido la fuerza de privar se jupa-a 
a la siete y media en nuestra casa, ruin» 
de muchos bogare» honrados, tanitoiín le
ñemos el alto valor de reconocer fuO una 
ligereza, ya que nosstra casa n o es una ca
sa coraeceial. y c o m o not< eue-'ta el mismo 
trabajo escribir de un mciJj que de ol io , 
lo haremos en castellano parj que nos c e n -

Erendan Idfc de fuera y los de dentro de 
atalufla. 
Hechas estas declarscioncs, MUIOS a me

ternos por el camino que nos hace eop< r 
la pluma. 

No en vano han s'do las campanas y »a- ' 
orindos de nuestros abuelos s&hre el Cüsa 
que vamos a tratar. Kilos fueron los, ¡'ri
meros «pie se sacrificaron r dieroa Ináí.iMi 
su sanare. (Por eso nosotros eneonlcaiuns • 
ya el camino un poco mis llano. Vamos a • 
sucederles, guiados por nuestra voluntad, 
por nuestra íhteiigencia y nuestro amor sa-
grado a ta verdad, en allanar alguna ^pe- ) 

3ue0a montaña que existe todavía en meoio 
el camino para que, cuan i • aos hereil- n 

nuestros hijo*, digan lo mismo de nosolrrs, 
ya que para conseguir su felicidad batir,- l 
nves el más grande sacriQcio. 

Invitados fuimos los hos^ila'enscs a re
cibir coa manifestación solemne a tinos »< -
ñores representantes de una •xiarcada r e l i 
gión. 

A pesar de una extensa projugan-a cen 
bastantes días de anticipación, varaos a vi r 
quines y por qu* aernlieron al liimaraicnlo ' 
T demostrar, a la voz. que el pueblo lie 
(t espita le t " j a no bada" y. por lo tan'0, 
ni ruto solo de nuestros eoeinvros tiene fe 
en los que predican sal y tínd-.n visser^. 

En primer lugar iban los colegios. ¿1 . >s 
padres de estos colemales los mandaron por 
devoción, por ercencía en los setos organi
zados por la Iglesia? No. Los rmndarun p -
que saben que las señoras v señores pro
fesores son elementos oflcia;es en el ac!", j 
y, al hacer el vacio, es dar una botetadh al 
maestro y temen tomen éstos repreoMlM. ' 
Por esto ¡os mandan. 

El segundo lugar l i ociipalün un gr •po 
•le flnisímas señoritas de la compafiia de ' 
virgenes. que su belleza encantadora re ¡ i i - ' 
recia a aquellos ricos y espléndidos r<.».i- i 
les del roes de Mavo que. coa su CÍIÍIIÍ»..IO , 
perfume, ¡o embellocen lodo. ; Es i¡uc ta, 
oompaXiia de vírgenes llene fe ea esto •,o« ' 
llaman religión? Tampoeo. Eflss ~cu- u <•••:••. ! 
para aue su beriikosura s e haga ei-iln a los • 
ojos ue un slmpúlieo galán, capas de -i o -
rerlas mucho loila ¡a vida, hay que «ulir 
a lucir en la calle y aprovecn.tn aocristlrt- 1 
mente esta clase de flcslas, ya que ló« ter-, 
pes de nosotros no eabe-inos brindarles n in
guna ocasión. 

En último lugar Iban unos sefiores en ; 
primer tormino. al parecer a sueldo, que ' 
llevaban hachas encendidas. En el c D l r . i , ' 
les precedían tres señores, que no cef,or<ia-
a m » su graota, oon la canosa enci^ .u r a 
medie de las csfaldaf, loa ÚJOÍ b^ijadc-s al 
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¡suelo y con las m a n a r qulctlslmas iriarolia-
ban oorreolamento a compáb de uaa rr., -

'cha fiinobre, como (rt fueran los reos «le un 
^fran «¡ lito que añilan avergonzados anlc 
.'el (,;,: .uu que los clama j ; Ucla. Daban B f , 
jya para tapar el expedlonlc, o para luolr las 
'Insignias del cargo, a tan hermosa fiesta, 
llaa autoridades. 
i Ya veis. pues, como ni unos ni oíros 
sienten aquella fe que se deba de sentr 
cuando uno se manifiesta noblemente de 

|todo corazón. 
; Todo compromiso. Todo demento oficial. 
Fuera de éstos, quedaban sólo los litdepen-
'dicntes de espíritu. 
! El pueblo do Hospitalet comienza a sa
ber cuál es su camino a seguir. Sabe que 
-su suerte está toda eu el Centro Iieinoorá-
[tioo Republicano. Sabe que su libertad y eu 
proproto depende de la vida y desarrolla de 
este <:<iotro. Por eso se aprr.-ura a acudir, 
'como lo demuestra el caso de que, en lo 
que va de afio se hayan alistado la friolera 
.d? 110 socios nuevos. 

Esto es el corto espado da tiempo que 
^leva el timón para conducir a buen puerto 
T con buena marca a este Centro la Ju
ventud que tiene el honor de escribir eslas 
lineas con la más sana intención. 

Hospitalet, Noviembre de 1921. — Por <J 
dentro Democrático Republicanoi el ptfcsi-
dentc. Gln¿s Borna<la«." 

DIFUSION CULTURAL 

De sentido común ... 
Indudablemente, Espafla es e! país de los 

oontrasenti-dos; sólo con la organización ac
tual se comprende lo absurdo de nuestiot 
ceñiros docentes. 
• I.a carrera de maestro, a pesar de poseer 
un número considerable de asignaturas, te 
riendo la mayoría de ellas Igual o más ex
tensión que las mismas del Bachillerato, ni 
a.ueiien permutarse las primeras por las se 
Bundns, salvo que el padrinazgo a la reco 
rtieudación salgan en su ayuda. 

La Historia, por ejemplo: en la NOIUKÍ' 
do Ma>stros se da llistorta en los ouatn. 
cursos, desde la época prehistórica hasta U 
contemporánea. • 

Natural y lógico fuera que, teniendo ma
teria y extensión por igual, la valides reci
proca en lodo centro olVolal fuera idéntica 
ya que los dos centros docentes son recono
cidos y sostenidos por el Estado. 

A pesar de Jo dicho, siendo el asunto t i : : 
claro y de sentido común, es precisa tener 
una buena madrina (aootón directa), par: 
que a uno le reconoiean parte de los estu 
dios normales, dejando sin valor algunas aslL-
natura» y. por consiguiente, obligando al ih"-
toresado a cursar "bis" las asignaturas <ru' 
no las ha cogido el "Indulto". 

Existe esta anonnalldad do tiempo in-
roeriiorlal, y, por lo tanto, serla de desear, éa 
beneficio de la Juventud, que el ministro M 
Instrucción pública fijara la valides de las 
mismas, como sucede en la Escuela de Náu
tica y de Comercio para los que han tenni 
cado los estudios del Magisterio. 

El sefior Silló haría una obra lógica y 
plausible terminando con tanta diflcultad. 

J. BUULL BORRAS. 

Crimen por robo 
ScKún parle remitido por la guardia civi 

«1 gobernador, en una posada de Torelió so; 
liallali.in hospedados los obreros Juan Ca 
teura. de 52 úfios. y Daniel Marondo. de 35. 

El segundo, aprovenlu.ndo la cirounstao 
Ola de estar dormido «I Catcura, «e apoóe-
Tó de mi l péle las que guardaba en una ma 
leta. 

Cfteura, sin embargo, se despertó, y «: 
darse cuente del robo, intente, recuperw « 
dinero, pero el Warondo «aró un cuahülo > 
le hirió con él gratlslmamente ea «1 oue 
ílo. 

Acto seguido Marondo se dló a la fuga 
novándose lis mil poetas, y na pudo se* 
det-'nlrln o pesar de loe trabajos que para 
•Uo reaJlzí la ifuardia civil. 

El I mm del arencel 
n i 

L o s p ro tccc ion ie las "a outrance'" 
t ienen un a rgumento que es el b á l s a 
mo do I-Mcrabrás, que cura todos los 
males, y el San Cr i s to iGordo, que se 
s a « a en las grandes ocasiones. Es ei 
a rgumento que va d i r i g i d o a l puchero 
de los obreros . 

— S i n p r o l e c c i ó n — I e s dieen.—nues-
tras i ndus t r i a s se a r r u i n a r í o n , nos 
v e r í a m o s obligados a ce r ra r las f á 
bricas y os v e r í a i s en la ca l lo s i n t r a 
bajo n i sus tenlo . 

£ 1 obrero, emocionado ante el ne-
¡ f r o porveni r , cal la y no se lanza a 
!a calle a p ro tes ta r en nombre de la 
l iber tad . Es u n a rgumento e r r ó n e o . 

Es el m i s m o argumento que »e e m 
plea pa ra imped i r la ent rada de las 
idWM ext ran je ras y proteger p M de los 
que, con las ideas rancias qua sus
tentan, van .bien- en ej m a c h i t o . Las 
ideas nuevas van s iempre e n c a m í n a 
l a s , ei se ha de dar c r é d i t o a los p r o -
!ecnioirislas d e l conservadur ismo, a 
l i b r a r la desgracia de los obreros. 

Aque l a rgumen to se rehala f á c i l 
mente con pruebas. Es el m i s m o a r 
gumento que se p o d r í a empinar opo
n i é n d o s e a la entrada de m á q u i n a s de 
(ejer pa ra proteger a las vie jas que 
hacen celoeta o a la entrada de loco
motoras p a r a p ro tege r a los f ab r i can 
tes de car ros y a los o o n í r a t i s t a s de 
; a r re leras . 

K l arancel de l a ñ o V882 fué el de 
la r i fas m á s e c o n ó m i c a s que hemos 
conocido. E l t e j ido de l ana pura , que 
i h o r a paga 30 pesetas e l k i l o , pagaba, 
í e g ú n aquel arancel , ,3 '50 pesetas so-
'amentn. S e g ú n el m i s m o arancel , el 
Lejido de seda pura , que abora pagn 
54 pesetas el k i l o , sofamerfte pagabri 

12 pesetas. Todas las par t idas g u a r 
daban la m i s m a p r o p o r c i ó n . 

lAj publ icarse en la "Gaceta" aquel 
arancel , los fabr icantes elevaron el 
g r i t o a l cielo c o n t r a el Gobierno, qus 
los a r r u i n a b a ; se en lu t a ron las c h i 
meneas, se e m p u j ó a los obreros para 
que se lanzaran a la cal le , para qus 
en m a n i f e s t a c i ó n p i d i e r a n al Gobie r 
no el pan para sus h i j o s , que el los 
no les p o d í a n da r porque se les p r i 
vaba del t rabajo . S u c e d i ó entonces lo 
que no p o d í a menos de suceder. L o s 
fabricantes, adormecidos hasta e n 
tonces, se despertaron, se apres tarou 
a la lucha y se d i spus ie ron a vencer. 
Se a r r i n c o n a r o n '.os telares de made
r a ; cambia ron po r modernas las m á 
quinas ant icuadas y. en luga r de ce
r ra r se las f áb r l c j t s . como « M í a n p r e 
v i s to en su t imidez e g o í s t a , cada d í a 
se levanta ron nuevas f á b r i c a s y nues
t r a i n d u s t r i a t e x t i l d i ó u n g ran pass 
en su progreso. E l p rogreso fué de
bido a aquel arancel , que , segdn nues
t ros fabr icantes , t e n í a que a r r u i n a r a l 
p a í s . 

Luego fueron s u c e d i é n d o s e cad* d í a 
aranceles cada vez m á s p tp l eco lon l s -
tas, y la i n d u s t r i a ya no p r o g r e s ó e « 
!an grandes p roporc iones . 

L o que s u c e d e r á ahora con el a r a n 
cel que se f ragua en M a d r i d no es 
dif íci l de p rever lo . E l s u e ñ o dorado f 
pacifico. i * i n quebraderos de cabexa, 
s i n gastos do nuevo ma te r i a l , f a b r i 
cando caro, es t ru jande ,al consumidor 
a mansalva de las ccrlumnaf del a r a n -
col, eso es l o que esperan, s i n duda, 
los fabricantes . Eso ea lo que nos p r o 
mete el nuevo arance l . . 

J . C R E Ü 3 . i " 

'.es por Infraecloneg de lo ordenado rela-
•ITO a subsistencias. 

— en el local social de la Asociar:*» 
Instructiva de obreros y etnpleadot del 
Ayuntamiento, «e reuni r ía ios aspirante» a 
escribientes, mañana, a la» etneo de la tar
je, para firmar un escrito relacionado ooa 
\ns derechos de dicha clase. 

E l Munic ip io 
Bajo la presidencia del concejal señor 

Cardona se ha efectuado en la Casa 
"onsistorlal la subasta de los puestos 
vacantes en los mercados de esta ciudad. 

Fué aulorliada por el notarlo señor Re
pórter. 

ó e adjudicaron todoa los puestos, sién
telo algunos por cantidades bástanle supe
riores a las ijadas en el tipo de subasta. 

—• Se avisa a los que tengan solicitado 
•I canje da carpetas provisionales represen-
ativas de obligaciones del Ayunt imiento de 
s séptima ampliación serle B. 4'50 por 100, 
•misión 1.» Octubre 1910, que están des-
lachadas las facturas hasta el número S9, 
pudlendo pasar por la Depositarla munlcl-
.al el día 5 del corriente, de diez a una. 
ue les serán entregado» los Ututos deflnl-
vos. previa presentación del resguardo oo-

irespondlenlo. 
. La "Gaceta" municipal correspon-

Jiente a la presenta semana publica, ade-
ni» de los acuerdos adoptados últimamente 
r-or el Aruntamlento y la Comisión de go-
aierno y de diversas estadísticas dt Impor-
aniea tervidos municipales, el acta cos-
relando la» relacione» entre la Corpora-

;lóa municipal y la Empresa coneealonaria 
ial ferrocarril Metropolilaoo; el presupues 
o especial de la Feria Oflclal de Muestra.-
• el reglamento aprobado en 18 ds Novlem-
ire para la tnstalarióo de películas cinema 
logrifloas j celuloide. 

— A profiueíta d« 1» presldenol» de !• 
Comigión de Abasto» la Alcaldía h* l.-npues 
to multa» de 50 oeseta» a vario» industria-

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

KKUS 
A petición de varios casero» el Ayuntad 

mieqlg ha concedido una rebaja de dereobas 
municipales a quienes doten de agua del 
común a sus casas. 

— Con tiempo frió y desapacible ha cele
brado la feria de San Andrés la vecina vlUa 
do Palset, habiéndose visto la fiesta eooo»-
rridlskna. reallzindose importantes transao-
clone» en ganadería y artlouloe diversos. 

— La Junta de Fomento de Casas bara
tas se ha constituido en las Casas Conslslo-
riale», eligiéndose para vocales y supleatoe 
a lo» «efiore» Codlna, Orau. Solé. Córrele 
Mtrknón, Borré». Aloovor y MortI. 

— Con un lleno a rebosar en el Centre da 
Lectura se ha celebrado U anuocUd* e»»-
rereada beeUiovenlana a eargo de don Do-
nlnge Seglraón, quien estuvo acertaUtelme 
•n »u estudio »obr» el Inmortal müsloo ou-
• o» prlapipale» rasgos y obras describía o»a 
nano maestra. Terminó la flo»t» oon ua» 
. idición de w l a » obras dt Btathovao • 
liano, piano y vlnlhi por uu cuarteto da 
i»rd». La cooferenola ha r«»ultado un éxl-

3 para U seccJée de Wii&lca del Coairo d» 
L u e U t r t , 
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El batallón expedicio
nario Jaén número 72 

en Almería 
FsrUdo de foot-MI. 

B¡ di» 27 de Noviembre tuvo lugar un 
tnleresanlc encuentre eutre «1 equipo de 
Almería Hip-Hip y el formado por íoldados 
del batallón espeiüeionarlo de Jjén, núme
ro Tí , que resultó altamtnte interesante. 

El equipo militar estaba formado por ios 
once gruientes Jufadcree: 

IPIanas — Payol, Torin — Maná . Puta*, 
Hoscll — Maristan)', Das, Sabater, Ballard, 
Eróles. 

Empezó el partido, arbitrado por Lasar
te, mostiándose des<le el primer momento 
doanin n por loa de Jaén, el oual obtuvo el 
prime.- tanto, pocos minutos antes de ter
minar la primera parte, de un soberbio 
sliocd de sabater. 

En la segunda parle contiD'ió el mismo 
duoiinio, consiguiendo el segundo tanto el 
ya mencionado jugador. Poco tiempo des
pués se consigue el tercer Unto por B i -
lianl. Centrada la pelota, el Hip-Hip bace 
un prodigioso avance, que es rechazado por 
la defensa del Jaén, que, a su ves. avanza 
y obtiene el cuarto tanto, por Das. Cen
trado nuevamente el balón y despulís de une 
bonita combinación, el Hip-Hip obtiene el 
primer tanto. Al poco ralo Panater obtiene 
otro tanto, terminando el partido con el re-
cuitado favorable al Ja<ta pe- 5 a 1, en 
vista de lo cual se organlsa otro encuen
tro para el dia 8 de Dleisrabre. en virtud 
de ser la patrosa del arma de infantería. 

• • • 
Esta re SÍ 3 a nos ha «Ido remitida por 

uuealro compañero y querido amigo Juan de 
Lasarte, cijo de nueatro Jefe, don Manuel, 
v que, como es sabido, forma parte del bata
llón expedicionario de Jaén, número 73. 

De la Universidad 
En la sesión úlUmameote celebrada por 

U Comisión ejecutiva de la Pniversldad ee 
trataron, entre otros, los siguientes asun
tos: 

Primero. E l rector de la Universidad de 
Flr>aia, con motivo de la vMta heeba por el 
profesor Paño a esta Universidad y de la 
tonfí-reneía aue dió en la Facultad de Me
dicina, da telegrafiado al rector de la Uni
versidad agradeciendo los bonores hechos a 
dicho profesor y haciendo votos para la In-
tensincación del intercambio cientifleo en^ 
Iré ambas Universidades. 

Segundo. Se aprobó el provecto que se 
presentará al Claustro ordinario referente 
a la distribución de los créditos para servi
cios universitarios entre las distintas Fa
cultades. 

Tercero. So nombró un» ponencia para 
n distribución de las cantidades remitidas 
por la superioridad a esta Universidad para 
'-1 presente curso. 

Cuarto. Se dió lectura de ¡a real orden 
convocando a una Asamblea universitaria 

r a Madrid para el dia 3 da Bnero próximo, 
acordando se reúnan las Juntas de Facul
tad y con post. : ioriddil el Claustro ordinario 
para formular las propuestas acerca de las 
nucstiones enumeradas en la expresada real 
crden y designen los representantes de las 
i-acultades que han de ssWlr a dicha Asam
blea. 

— Ha tomado posesión de profesor nu-
mt rarlo de Pedagogía de la Escuela Normal 
do Baleares don Amadeo Visa. 

— Por real ord»n «e ha concedido «ug-
fcluoon, por imposibilldsd Hsca. • don 

f-duardo Coratsda, maestro de Bolx (Léri
da). 

— Se ha concedido la exedencia a dolía 
MAria CarM Soler, de Castellar de Nuc: a 
S81». Modesta OBate, de Alpens. y a don 
iWnón Pérez Vilar, de Mura, de la pro
vínola de Barcelona. 
. " - S e ha eoni-edido tres meses de licen
cia «in g . i r j ^ a dofla Matilde KÍEDC-ÍI. maeg-
lra de Alajor (Boleares). 

E l r e s c a t e d e l o s p r i s i o n e r o s 

LA J I M PRO-CAUTIVOS 

Be agudiza la eampafta de Prensa pro-pri
sioneros. El clamor es general, y Justo es 
reconocer que, al recogerlo los periódicos, 
no hacen otra coaa sino plasmar un deseo 
ferviente que se agita en el fondo de la 
conciencia social. Va por delante esta de
claración, a fuer de sinceros. 

¿Quién duda que Espafia entera anhela 
el rescate de loa caullvog, de todos los cau
tivos? Eso rescate es obligado y necesario 
para nuestro propio decoro; lo es. porque 
a realidad dice bien claramente que entre 

los cautivos los hay que, lejos de merecer 
los tormentos por que f.asan, son acreedores 
de la gratitud de la patria; tales, por ejenv-
plo. esos soldados que gimen en Annual y 
a quienes del desastre no les alcanza ma
yor culpa y responsabilidad que al resto de 
los ciuaadanos espafloies: lo exige también 
la Justicia, porquo es innegable que su ac
ción está entorpecida, retrasada, a causa del 
cautiverio de hombros como el general Na
varro, el coronel Araujo y otros, cuyo tes
timonio como actores, primeras figuras, es 
el drama de la catástrofe, es Indispensable. 

Todos, pues, coincidimos en ese deseo, 
como coinciden las más altas convenlenola), 
en que sea pronto satisfecha. Pero... ¡coa 
franqueza, coa claridadI ¿Es que en reali
dad cabe culpar a nadie por el hecho de re los rescates no hayan tenido ya tugar T 

nueatro Juicio, y rotundamente, no. 

FALSO PLANTEAMIENTO DEL 
PROBLEMA. 

En este asunto, «uno en tantos otras as
pectos, se está evidenciando plenamente un 
día y otro lo que, a nuestro juicio, as basa 
de todas las torpezas que bemos cometido 
loa espartóle» en «I desarrollo da nuestra 
acción en Maniecos: et total descoooolmlen-
to de la nsicoiogta. costumbres y procedi
mientos de los indígenas. 

Gente bay, y comentaristas de Prensa, 
que plantean el problema de tes rescates de 
esa* prisioneros espafioles que en su poder 
tienen los rifeflos. Igual, exactamente Igual, 
que lo harían si la nac'ón .enemiga fuese ua 
pueblo del mundo culto y civilizado. Y por
que tal oreen y de «se nodo enfocan el 
problema, se exfraOan, se Iñqaietao, Im
pacientan y protestan ante el hecho de qi» 
no adelanten visiblemente las negociaciones 
del rescate. Y dan en pensar, los que da tal 
modo enjuician el tema, que si no se h* 
llegado ya a libertar a los prisioneros de 
Axoir y Annual, «lio se debe a una dca-
leria de los Gobiernos espafioles, o a de
seos de que los que se rindieron, lleven ca 
el "pecaoo la penitencia". 

Y no hay tal. Podemos asegurar que no 
hay tal. Clare es que ese concepto erró
neo no ba nacido en el criterio popular por 
generación etpontínea. Rebusctmdo antece
dentes a esa cre(fncia. poUriamcs hallarlos, 
en palabras harto poco meditadas, pronun
ciadas desde el banco azul por el propio mi
nistro de la Ouerra. cuando, en una de sus 
primeras IntcrvcneioníS. deslizaba en aa 
discurso aquella de que "no era posible 
sembrar dinero, que tal vez se utilizase pa
ra Mrtaleccr la rcsisleuola del enemigo y 
hacer mis dura !a gnerra". 

Hasta que tal COSÍ se dijo, nc adquirió 
la campafla pro-prisioneros verdadera im-
porUmcia. Luego, como incidentes que TJ-
nleron a envenenar aún más ¡a cucvtióc. 
figuran ciertas intervenciones pseudo-ofle a-
les, que fracasaron, no sin dar lugar a que 
el negociador estimase que el fraiiaso era 
debido a maniobras ocultas, de génesis poco 
explicable. Lo cierto es que hoy, 4ina gran 
parte de la opinión póblica, totalmente de
sorientada, eslima que en este aspecto )Vi 
problema hay un «Istemético desvio o re-
síeteoela por parte del Gobierno y de ele
mentos a sus órdenes, y que solo a eso 
so debe el que aün no hayan podido ser 
rescotedes loa prisioneros esgaColee. 

LOS PRISIONEROS A «IMITO 
DEL RESCATE. 

A nuestro entender, todo eso es fatí^, 
quebradizo, sin sólido fundamento. QuiaAu 
y aun sin quizas, en Ing primeros momentos 
que siguieron al derrumbamiento, hubo fa-
oilidades que no se pudieron o no so qui 
sieron aprovechar para coaesguir los res
cates. No había mediado el mes de Agoslo* 
y "Diarlo Universal" anunció por dos ve
ces la llegada a Metllla de Navarro, Arou* 
jo y oíros oficiales. Cuando lanzábamos e*-* 
tas noticias, no proee.llamos de ligero, eipci 
que, como de o<\stumbre (y nuestra h a t e r í a 
lo ha demostrado en toda ocasión), obede
cíamos a Informes ciertos, serios, que me
recían entero crédito. Porque, en efecto. 
Navarro y los suyos esluvkTon oineo días 
en Nador, y sefiaUda estuvo la hora de 9T» 
entrega en la Restinga y el precio concef-
lado para el rescate (efon t á i pesetas). Y 
en la Restinga se las esperó inilUlmente, 
porque quiso nuestra maJa suerte que cuan
do ya se iba a conducir a los prisioneros a 
nuestra posición, Ahd-El-Rriní, advertido 
por sus confidentes del propósito de la en
trega, se presentó en Nad^r y reclamó los 
prisioneros «n su nombre y «n e l de loo 
numerosos Jefes de todas las cabiias re
beldes, fBcn de ios de Ouelaya, que eran 
¡os que habían pactado la entrega. <« 

LOS POSIBLES PLANES DE 
ABD-SL-KRIM. 

Y fué enlonces cuando se procedió a IS 
concentración de prisioneros; y los hombres 
de Abd-fi l-Krim recorrieron los aduares ha
ciendo leva de cautivos, que llevaron a A n 
nual y Axdir, para evitar que los rescates 
luviesen lugar sin nn conodmisnto y agto-
rlzaerón previa de los titulados Jefes de la 
rebellón. 

Abd-El-Krim tuvo espeoial empello t ú 
concentrar los prisioneros y tenerlos a su 
disposición, porque — hombre avisado — no 
gaoraba el provecho que de talas rehenes 
..odia sacar en momento oportuno. 

Sin duda pensó, en aquellas primeras ee-
manas, en que era grande su prestigio y 
poder, y sus órdenes respetadas y eumpli-
das en todo el Aif . quisas como nunca sé 
respetaron ni cumplieren las de nadie, pen
só, decimos, a no dudar, en que aquellos 
cautivos espafieies serian en su día para él 
la mejor arma defensiva contra l u represar 
lias. Podían ser un montón de oro y un ol-': 
vido de sus culpas: podían ser la letra de 
cambio que. presentada a Eepafia al co
bro en el día más apurado, resolvlew iVf 
situación, permitiéndole Inclusa hurtar el 
cuerpo a ia venganza de los suyos cuaed» 
éstos empezasen a sentir los efectos del 
desquite de Espafia. Y en tiltimo térmln». al 
'os acontecimientos lo exigían, la perm&w 
nencia de los prisioneros en poder auyoi 
representarla un freno para el avance espa-' 
fiol, a cujas autoridades amenazaría de con* 
tinuo con sacrificar ios rehenes apenan Mi 
hiciese armas en tierra de su dominio, allí 
donde él sellaba con reinar y disponer cemd 
duefio único y absolute. 

EL TEBIB ARRÜWI. 
(De "Diario Universal".) , t 
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GACETILLA 
La Assoelacló Proteetora de l 'Ensonytící 

Catalana ha acordado cooperar a la ocasoQ-
daeión de los Estudios Normales de. la Man
comunidad, gestionando de corporaciones of i 
ciales y Asociaciones particulares que contri-
bulan a la formación de cierto número M 
becas para auxiliar a los maestros ofldaletf 
que deseen perfernonar sus estudios y , 

ruenten eon eeoa'os medios para hacerlo, i 



tío D;cl3!nbre dé Í981" 

i Ea «si Asilo del Perqu» híülase aU)ergai5o 
• I iovon cuhano Jcsé Pé r í a BobTea, que ha 
.luwia'i í en Meliiia, fortn-mdo izarte do 1» 
LepMn crtranjera. 

uoolsrado tnúlil por resulta de una afec-
i ¡ láa cnrilana ou») padeea. vino a Barcelona 
«on el projióBiio de embarcar para su país. 
Aquf hr. de vivir d? limosna. 

Parece cuo por U. auloiidad militar se 
gestiona el embarque de dicho Icfrinnario 
para Cnha. Es de desear que sea cuanto an
tes párá impedir el triste espect&oúlo que 
ofreca dicho Joven, Impetrando la caridad 

ÍúbKon c in el ünli'orme dol Tsrolo extran-
ero. 

Pídanse medias botellas agua Vloby 
Cat«J--ui eo hoicies v restaursnts. 

Ayer se n o l i cierta efervescenoTa en la 
Universidad, siendo, como todos los aflos, en 
los oureos do ampliación donde habla mis 
revuelo. 

El motivo de la algarada l j fuJ el cheque 
de un tranvía con un carro acaecido ea la 
«alio de Balmcs. oruca con la de la D i 
putación, como 10 podía I: iber sido eual-
«julcr otro. 

El Casal Cnlalá Autonomista da Gracia 
; (calle de Verdl, 32), celebrará roaSana, a 
ios nueve y media de la nooh", una solemne 
velada a la memoria del gi u patricio Fran-
«Isco Pi y MMOtt. 

Tomarán parle en dicho acto los presti
giosos federalistas sefiiras Pl Snfier, David 
rerrer. t a o ú s , Tona Xiberta, Diviu y Ma-
tons. 

. La Academia de Uglene de QWaluBa cc-
ilebrari sesión pública ordinaria a las nueve 
y media de esta noche, en su local social, 
ealle de Santa Ana. 28, ! .• (Coléalo de Mé
dicos), en la que el doctor Moragas Pomar 
desarrollará el lema "Trastornos digestivos 
producidos por los huevo» conservados en 
cámaras frlgroriflcas". 

A continuación se dlsculirán las conclu
siones del tema de los sellores Ssmuei Ar
turo Miza y Juan Paulls. 

'* ' = T o 3 . Coslipados. desapareoen ( o -
í n a n d o Coksallna. Bas ta u n solo frasco. 

Próximamente empezarán la» cla*es de 
Taquigrafía para Jóvenes y sefiopltas. en el 
local de Nostra Parla (Dofers, 16, 1."). 

La» clases de i«-áotlras conllníian en los 
illas y horas de costumbre. 

La Colla La LHbertat Oraciecca celebra-
R maílioa, a las dlet de .'a noche, un gran 
baile, el cual será amenizado por la banda 
C3reol d» Sans. 

Dloho baile se Celebrará en el loeal del 
Orop Tranqulls. sito en .'a calla de Córcega, 
número 3G3. 

La Sociedad de obrero» toneleros de Bar-
íelona y su radio ha trasladado »a dirección 
a la calle d« Lladó, número 7, principal. 

~—ANEKHA :: VINO D E O S T R A S 
Dr . Sastra y Marqués 

; ' Ha fallecido el cónsul de Yugo Eslavia en 
fcsla ciudad, don Alejandro de Lacour. 

Era el íeflor Lacour un modelo d* caba
lleros. Da, trato afable, se «iptd en todos 
momentos la simpatía de cuantos le trataban. 
Y en él re^aiui siempre, por encima de sus 
bellas i uaUdade» y de sus virtudes, su es
píritu do ardiente 'catalanidad. 

Descanse ea pai. 

Be nos suplica U inserción de lo siguiente: 
"Un grupo de concurrentes sí Lunch Bar 

ha dirigido un entu^asta telegrama a don 
Melquíades Alvarez teticitAndolfl por sus 
brillantes manifestaciones hechas últimamen
te en el Congreso ; que tan buena hopre-
aión han producido en la opinión liberal del 
pai*. — Fiiíueras, flosel.'ó, Ald.iz. Carballo, 

Torres, Baircra. Torréala y otros." 

Ayer, a la» rlnoo y media de la tar-
t e , S" celebró ct-u gran solemnidad la Inau

guración de la Exposición de hierros artlstl-1 
co» que el Greml do Ferrers i Scrrallers de 
Uirorlona ha lastal-ttlo en las Os lorias La-
yetá'nas. 

Asistieron al arle aiguaa» autoridades 
y repro^entaclone» de «rnan número de Aso-
oiariones gremialo» y culturales. 

Pronanelaron disenráot el secretarlo gene
ral Uc-I Greouo, Befios Sagaira; el presidente 
de la Maneomunlüad, srflor Puig y Codafalch 
y el concejal seflor ¡Sirolau de Olwer ea re-
prosoniiclóo del alcalde. 

G u i a s " R á p i d o " 
Guía de Madrid 

Esta Quia, que ae pondrá a la vaala & prin
cipios de la próxima semana, 

ES UTIL para el que tenga que visitar 
la cs.pital de Eapa/1?. ya que rontiens todo 
lo niicesario al vl»jo:o o turista. 

ES PRACTICA purque aunque contieno 
Innumerables datos lodos útilos. es de fácil 
manejo y no cstoilia su volumen. 

ES inDISPEIteABLC al comercio en gene
ral, porque contiene el NOMENCLADOR DE 
LAS CALLES DE MAORID, CON EL NUME
RO DK LA ESTAFETA QUE LE CORRES
PONDE PARA EL DEPARTO RAPIDO DE 
LA COURESPONDENCIA, Bflgun la nueva 
disposición do Gir^fcOS. 

ES CURIOSA porque contiene toda clase 
de detalles <e lo nclabte que encierra la ca
pital, un plano general 'de JWJrií^ otro de 
Iranrlas y varios itlnersrios para poder en 
breves días visitar la corta. 

ES ECONOMICA porque'conter.lendo tan
tísimos detallé», biendo su Impresión esme
rada y elegante su presenlación, su precio da 

DOS PESETAS 
resulta fnffmo y podrá estar al alcance da 
iMdo el mundo. 

En «I Díspenwlo de! Taulat f u é curado 
ayer mafiana Flareuwo tiimeóo Persoalt. ca
rretero, el cual prasootaba herida traumática 
en el pie' Izquierdo, causada en ocasión de 
hallars^ trabajando de »u oQclo en una oua-
dra del paaaja de Bautista, número 11. 

En la Casa de Socorro do la caüe d« Bar
bará fué auxiliado el nlQo Franc;soo Puig 
y Fellu, de dlei y seis meses, habitante 
ca la calle de San Pablo, 32. portería, por 
presentar hernia» clraagMÍid*, d ' prgnóílico 
reservaSo, -

El p iciente, dj^piiós da 'auxiliado, fué tras
ladado, en brizo» d» su madre, al Hospital 
•la la Santa Cruz. 

L o t e r í a d e L l u c n , n . 0 8 
E n todos los ' O r t c o ^ ^ a p r e m i o » es

ta AdminisíU-iiaiOB. s i f ^ M »s RamWa 
de! Centro, 15, h a b i é n d o l o co r r e spon
dido en el de ayer el de 20.000 pesetas. 

Sigue d tlfrnpo r^ue l lo . 
No puede dejarse el M r a g u u da '.a mano. 
Asi y todo, en f-r.=:oae« df póou sirve. 

Ayer tarda ua Verdadero turbión de agua 
dejó las calles dc^^rtas. 

Poco después C<.:ÍÍÚVOM:un p&CQ.el t lani-
po, pero por la Bocho p«' t fam"Iar?n la» ro
ciadas. * , 

Ayer. maf.JM as efe. ta* a».«otl».».o de lo» 
do» infelices l'.myiavias 6 * 1» Ci mp'Sía de 
tranvía* c¡ c resultaran muerta» con motivo 
de la ÁsewiMte on1 n ida éatra Alo» y unos 
vecinos eí pasado domingo en la calle da 
Fresseft 

Con .motivo de diobo entierro loa obreros 
de la íne» d? Hurta, de acuerdo con la D i 
rección da los tranvías, suspendieron el ser
vicio duras ta. una hora. 

= Embarazadas: Tornar E ' í x í r D a l -
m c a e » , y e v i t a r é i s la •anonvta. 

Don Juan QpÉBadd denunció al Juzgado 
de gua.'dla que do su domicilio le hablan 
sustraído 10,000 i-oroDa» austríaca» en b i 
lletes, un biMete de 100 fréneos, dos lámi

nas de la Deuda reunioipal de «00 pare ta» 
cad» una y rupas y efecto» valo.-ado» ea 40Í 
pesofafl. 

•En San Fellu de Oulxole, a conse^uend» 
del embargo del 64 por 100 oue pesa sotra 
los ingresos del Municipio, naa empesado 
a no poder cobrar sus sue.'doe y Jornales : t 
empleados y obreros municipales de aquella 
ciudad. 

E s D e c t á c u I o s 
TEATROS 

GOYA. — A la compaOía ds Margarita Xi r -
gu auslilulrá en el escenario de este tealra 
la qus dirige el ootaldo primer actor, tan 
ouerido det pübüco baroelonijB, Franolsco 
Hernández, que procede del teatro I n 
fanta Isabel, de Madrid, en donde ha con
quistado muchos aplausos. Comparta la oa-
bücera con aquel distinguido actor la aplau
dida primera actri» Carmen Muflox, quien, ai 
lado de Enrique Borraj, actuó en esta mis
mo teatro co;i gran éxito. La dirección art ís
tica está a cargo dei iatellgoute empresario 
del nombrado teatro Infanta Isabel, don Ar
turo Serrano. 

Entre l is obras que se estrenarán flgun. 
en primer término "La prisa", comedia be-
lüsiína de los hermanos Alvarez Quintero, 
que acliialmenta constituye •»! mayor éxito 
©a Madrid. Traen también "Ba-ta-olan) (es
cenas de la vtda de un payaso), adaptada por 
Antonio Paso y Mariano Oclobardaa de 

"Mlsler Rhlp", de L. Az. rtl»; "E l cristal con 
que se mira'', de García Alvarez y Olmadllla; 
"El hombre desconocido", de Avecilla y Me
rino; "El simpático Carota", de Pablo Pare-
ilada; "Constantino Plá" , da Fernándes del 
Villar; "La sefiorita Simón", de Lucas ds 
Vargaa. y "Sel» aflos y un día", de Oeorges 
Berr, adaptada por PluOlol. 

Forman ia compafiia la» actrices Mari» 
Aragón. Sara Esíebaa, PMar García, Ana R. 
I.eyva. Ana Montesfftos, Carmen Mufioz. Cris
tina Ortega. Juanita Rubíes. Ana de Siria y 
Itu.sario Sánchea, casi toda» conocida» del 
•.-úijllao del Goya; y figuran entra ello» Ge 
ferino G. Barrajón, Antonia Estévex. Ker-
r.ardo Fernández da Córdoba, Santiago Gar
da. Julián García Valbuena, Francisoo Her
nández, Casto JaN'aToyes, -Gasto Jiménez, Ale
jandro Navarro, Manuel Miranda, Andrés No
vo y Francisco Plerra. 

La compsfifa actuar! hasta el día 8 de Ene
ro, a contar de«de el sábado dia 10 da 
Diciembre, en que hará su debut. Esta tem
porada tiene la novedad de ser lo prtmera 
vez qua viene dlriglscdo compañía a Barco-
lona Pao» Herninaez. y »o espera con gran 
espectación la sabia la^or do este actor, ya 
que el prtldlco de earcMona fué el que p r i 
me ramente le dló categoría ca sus últimas 
aetuaciones en esta capital, categoría que 
luego ha consolidado en Madrid en lo» tea
tros de I-ara e Infanta Isabel. 

BLD ORADO. — Anoche debutó coa gran 
éxito ea este teatro la bailarina Lollta As-
nUL 

Ea esta artista una gran bailarina c iásV--. 
oon mucha ,soltura en las tabla» y que mue
ve muy bien lo» pías. Pronto tendremo» en 
ella una hueva asuella de la» varietés. 

ORPEO GRAGIENC. — En atenoldo «1 
creciente favor que el público viene dispen
sando a las veladas teatrales que »c celebrna 
loa días festivo» por la noche, la Comisión 
•irganizadora ha compuesto un "programa In
tegrado por "Els hlpócrites", "El caslell d ' » 
Tres Dracons", "Foc nou". "Papellones". 
"Papá niinistre" y "Joventut de prlnoep". 
las cuales v cele!>rarftn loa días 4, 8. 11, 19. 
25 y Í6 del corriente, empezando por la del 
próximo domingo, en que se pondrá en t * -
oena el drama en cuatro actos "Els hipócri
ta» •. 
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B r e v i a r i o l a i c o 
P r o n u n c i ó Lerroux su d i í c u r s o en 

el tJebate sobre Marruecos. Lerrous; so 
d i v l a n c i ó do su pál ido , que opina por 
el abandono de Marruecos , y estoy 
conlorroe con el "eaudiHo", cosa que 
a él le t endrá sin cuidado, n a t u r a l 
mente, como a mí no me preocupa, 
natura lmente t a m b i é n , lo que L e r r o u s 
opine de mi parecer. 

A esta d i s t a n c i a c i ó n de L e r r o u x de 
«u par t ido se le l ia l lamado en M a 
dr id acto de va lo r . 

6e exagera. 
Le r roux ba opinado con t r a su pa r 

tido porque le i m p o r t a ya un r á b a n o 
de é l . E s <*1 quien mejor conoce este 
aglomerado de ambiciosos s m fe ni 
ideales, pescadores de veneras conce
jiles o actas de dif-utado. 

¿ H a b l a de preocupar a L e r r o u » lo 
qoc esta masa ignara pensara acerca 
de Marruecos? 
• K3' L e r r o u x s e r á lo que cada cua l 
crea que es desde diferentes puntos 
de v is ta , pero no tiene pelo de tonto . 

Y habría sido insigne t o n t e r í a ca
llar su o p i n i ó n ante e l t emor de que 
pensaran lo contrario las c r i a t u r a s 
que él mismo l ía fabricado, que son 
hechura suya, pero que no tienen un 
c í r e b r o como el suyo. 

* * « 
Anteayer se c o m o l i ó un alentado de 

los mal l lamados sociales y que en 
todas par tes son considerados c r í m e 
nes vu lgares . 

F u é herido un t a l Salva!, y u n cole
ga de la noche escribe refir iendo la 
escena: 

"Bl Salvat "ando" var ios pasos pa
ra perseguir a sus agresores. . ." 

Esto " a n d ó " , que es, a su modo, 
otro atentado, me tvae a la memor ia 
aquel orador que en un m i t i n r e p u 
blicano de los d í a s de la Repi ibl ica 
re fe r í a c ó m o tuvo que h u i r a Por tuga l 
un cé l eb re p o l í t i c o del pa r t i do . 

- S a l i ó a pie de Madr id — d i jo el 
"orador"—y a n d ó muchas leguas sin 
encontrar a nadie. 

Un co r r e l i g iona r io , entre el p ú b l i 
co, i n t e r r u m p i ó al orador al oir r l 
andd: 

— ¡ A n d u v o ! — e x c l a m ó indignado. 
—Ya ¡o s a b í a — r e p l i c ó el orador. 
Y, pros iguiendo su reteto, h a b l ó a s í : 
—Pudo, al fin. nues t ro jefe l legar 

a la f ron te ra de P o r t u g a l ; pero se en-
ronlró con que le cerraba el paso e) 
i audaloso r í o Guadiana, y como en 
aquel s i t io no había puente n i barca, 
se a r r o j ó al agua y "naduvo" hasta 
la orilla opuesta. 

P r o n u n c i ó el "naduvo" con fiere
za, y , v o l v i é n d o s e al que le había in 
t e r rumpido , e x c l a m ó o l í m p i c o : 

— ¿ Y ahora? 
— A h o r a e s t á bien — c o n t e s t ó A 

g u a s ó n del p ú b l i c o — . j V i v a la Repú
blica I 

E l " a n d ó " , a s í como el escr ibi r , po r 
ejemplo, "hablan" muchos concu r r en 
tes", suelen aparecer en las hojas de 
los p e r i ó d i c o s de vez en cuando para 
regocijo de los c o n t e m p o r á n e o s . 

Y como l lueve a c á n t a r o s y no pas i 
absolutamente nada, en a lgo hemos 
de entretener el ocio. 

* * • 

C a b o s s u e l t o s 

Ahora sí que va de veras. 
Leo que el gobernador, 
de acuerdo eon el alcalde, 

sin temor, 
va a dictar reglas severas, 
que no han de h u r l a r en baldo 

los chuferos 
que van raudos y ligeros, 
matando a quien les parece, 
como a diario acontece, 

y ya es bueno 
que baya alguien que ponga frend 
a este " s p o r t " de asesinar. 
E l general va a encargar 
a los guardias de su mando 
—dicho con m á s propiedad 
guardias de seguridad— 
que vigilen y que cuando 
vean un auto pasar 
que camina disparado, 

con chidado 
tomen nota, y é i , d e s p u é s 
(no el guardia, e¡ gobernador)» 
con un rigor desusado 
en esta ciudad tan culta, 

al chufero 
pondrá , por i r tan ligero, 
quinientas "plumas" de multa. 

Ahora bien; 
creo que el gobernador 
no puede pensar mejor 
jy Alah y Mahoma le den 
el premio de su laborI 

Pero espero 
—y es n a t o r a í e s í c "pero"—• 
que no cobrará una multa, 
porque a q u í siempre resulta 
que los que deben pagar 
l a» citadas pesetillas 
son gente de campanillas, 

y, a l cobrar , 
c e d e r á el gobernador, 
como cedfa el alcalde, 

po r temor 
de chocar con tni s e ñ o r 
d iputado o senador, 
o duque, o m a r q u é s , o «onde , 
que del chufero responde. 

A s i , pues, 
esta d i s p o s i c i ó n es 
—salvo su buena i n t e n c i ó n — i 
quizá l a d i spos i r i i i n 
cien m i l ochocientas tres, 
y, en su consecuencia, saco 

que el chufero 
ise la p a s a r á , a l tanero , 
por debajo del sobaco! 

* * * 
Afi rmó L e r r o u x que no t e n d r í a i n 

conveniente en gobernar con Alba y 
M e l q u í a d e s Alvarez y de muchos ban
cos de la C á m a r a sa l ie ron voces t u 
mul tuosas g r i t ando repe t idamente : 

— ¡ A l b a , n o ! 
F u é u n é x i t o . . . para Alba , el p o l í 

t i co m á s funesto que hemos padecido 
de la R e s t a u r a c i ó n a c á . 

De el lo se han enterado un poco 
tarde los cha r l amcn ta r ios . Hace t i e m 
po que E s p a ñ a viene g r i t ando ese m i s 
mo IiAlba, no! y Alba sigue pesando— 
pesando es la palabra j u s t a — e n la g o 
b e r n a c i ó n del p a í s . 

Y s e g u i r á pesando hasta que el pa í s 
se sacuda de hombros en un i r a c u n 
do m o v i m i e n t o y dé en t i erra con la 
pesadumbre de los Albas. 

Que no es uno solo, s ino muchos, y 
as i va ello. 

• * * 

Aviso gratuito. 
Hay u n a inocente d ivers ión l lamada 

Pomells de Joventnt", que inventó , en 
Sun momento de arrebatadla i n » p i r a -
jeidn, el afortunado autor de " L a ven-

tafees", don J o s é M. Ventafolch y To-r 
Tres. 

Para formar estos "pomells" se a d 
miten s e ñ o r i t o s s eñor i ta s y n i ñ o s que 
no sean de pecho. 

Ü n o de estos "pomells", compues
to de s e ñ o r i t a s , se titula "Nostres 
aanors" y va a celebrar una fiesta. L a s 
j ó v e n e s enamoradas que lo integran 
avisan que debe asist irse a la fiesta 
"luciendo ta m í s t i c a capucha blanoat". 

Seguramente me a g r a d e c e r á n el r e 
clamo las s e ñ o r i t a s dfc r N o s t r e S 
araers". 

E n a m o r a d a s . . . y oon capucha blan
ca y hasta m í s t i c a . . . 

Bay que ir, j ó v e n e s . 

F E D E R I C O U R R E C H A . 

¿QUIEN SERA? 

8d coDcejil apTOGliaili 
E l sefior Luis Calbetó nos remite para 

«a ¡Dsereién unas cuartillas en las que, des
pués de censurar eon frases duras Us cu
chipandas de la futura Exposición de In
dustrias Eléctricas, dice textualmente: 

"Para el festival del pasado domingo, 
anunciado con bombo y platillos para dés-
lumbrar a las gentes con el seOuelo de 
grandezas y prosperidades, diez y seis ban
das fueron contratadas. 

E l que las aoalralé es una elevada per
sonalidad barcelonesa, que ocupa preemi
nente lugar en la política mi.¡Unte, y, per 
mié sedas, concejal de nuestro "dignísiinc" 
Ayuntamiento. Y si tanto interesa saber su 
nombre, no tengo inconveniente en decirle. 
El tal edil obligó a las bandas, y más eon-
e re lamente al sefior Gabaldá, director de la 
de la Bonanova. a que le diesen cien pese
tas al serle entregada la cantidad convenid». 
El sefior Gabaldá se opuso a ello; pero, fetM 
alguna disensión, el citado músico dió «in-
euenta péselas que el honorable conepjal 
no tuvo reparo en aceptar. 

Lo hecho con la banda de la Bonanova 
fué repetido con las demás , de manera 
que siendo éstas diez y seis, supongo no es
tará el dignísimo representante de la ciu
dad descontento de la Jornada, pues lo pro
pina no fué del lodo mala." 

Ei tranvía de 1 a Muerte 
El tren descendente de Sarriá número 

312 chocó ayer mañana en la calle de Bal-
mes, esquina a n de la Diputación, con e! 
carro número 321 de la matricula de Ora-
nolers, en el que iban Jaime Aguilera H u -
guée, de 40 anos, y su hijo Francisco, de 
dies y seis. 

A co-nsccueuclo de ello, e! primero resul
té coa síntomas ds fractura de la base del 
cráneo, de pronóstico grave, y el segundo cen 
contusiones en diversas parles del cuerpo 
de pronóstico reservado. 

Los heridos fueron asistidos en eJ Dis
pensario de la calle de Sepülveáa. pasando 
el padre al Hospital Clínico y el hijo a su 
domicilid. 

El carro quedó destrozad,!, permaneelcn-
do amonfonatlas durante todo el día sus as
tillas en la calle de la Diputación. 

La cabatleria sufrió sólo ligeros d.ifioe. 
El conductor del tren se dió a la fuga, 

como es natural. 
En el lugar del suceso se oonpregé n»-

meroso público que comenl-vba indlfraado ta 
velocidad de esos coches de la linea de 8a-
rriá y a los cuates vulgaroieute se les desig
na eon el nombre de Tranvl&e de la Maeité 
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vn 
Dejemos ya a un lado las maniobras y 

habilidades con que se vienen entretenien
do esos sefiores de la Exposición desde que 
en Agosto último recibieron del Ayunta
miento aquellos dos famosos millones de 
pesetas que, según se ve, se van destinando 
sólo a caza mayor y menor, a propatranda y 
a reclamo. Ocupémonos ahora de lo único 
que interesa a la ciudad esclarecer y di 
lucidar. 

La Junta de las Exposiciones, tal como 
está actualmente constituida, ¿tiene las con
diciones de máxima autoridad y de capa
cidad que se necesita para llevar a buen 
término el certamen? He ahí la cuestión, 
la única que Interesa a Barcelona. Sin el 
menor prejuicio y con la vista fija solamen
te en los más altos y puros intereses de 
la ciudad, vamos a intentar su estudio y 
resolución, serena, imparcialmente • dando, 
como baso única de todos los elementos 
de Información y de juiolo. hechos just i -
Soados con encacfslmas probanzas. 

Para ello importa exponer, en primer tér
mino, los antecedentes históricos del pro
yecto de nueva Exposición, desde que sur
gió la Idea del certamen hasta que ftíé or
ganizada la primera entidad que asumió la 
obligación de llevarlo a cabo. Luego hay 
que ver las modlfleaciones que se introduje
ron en tal organismo y en el objeto da la 
Exposición, a qué causas fueron debidas, 
razone» de su nueva composición, de quién 
recibió los poderes para el cometido que so 
le conOÓ y cuále» fueron las condiciones 
que se le Impusieron, a qué normas leita-
les debía sujetar su aetuaoión y si las res
petó o las infringió. Por último, hay que 
nacerse cargo de su labor, considerándola 
en si misma y en su resultado, para apre
ciar si fué o no la que correspondía a la 
finalidad del encargo que habla recibido. Con 

estos antecedentes, con estos numerosos 
.' 'i.untos de conocimiento, puede, sin duda, 

medirse la capacidad y la aptitud de la ac
tual entidad gestora y si posee la autori
dad que necesita para proseguir con éxito 
a gestión o si debo modificarse de nuevo, 
teconstitayéndola con elementos no fraca-
•ados y denlro de otras orientaciones, que 
permitan a Barcelona llevar a cabo la ape
tecida y por ahora malograda Exposición. 

Al emprender este trabajo de fiscalización 
ciudadana, no se nos ocultan las dllloulta-
des con que podemos tropezar, ni los i m -
¡•roperios, denuestos, insultos con que tal 
vez nos obsequien la taifa de parásitos que 
viven y medran con las migajas que dejan 
caer los mangoneado'v.s del suculento pro
vecto. De las dlücuitades, la única que nos 
fia preocupado es la de que este trabajo ha 
de resultar excesivamente largo para un pe
riódico diarlo; pero procuraremos abreviar 
cuanto sea posible. Por lo que se refiere a 
los contratiempos de la oposición que sus
cite nuestra acción flscalizadora, nos anti
cipamos a hacer constar que estamos dis
puestos a contestar a las razones con razo
nes, a defendernos, empleando los medios 
que juzguemos más correctivamente eflea-
ce», de las agresividades de la bellaquería 
y de la grosería y que si se trata de aho
gar esta campaña de higiene y de sanea
miento social, haciendo a su alrededor aquel 
silen.-io despectivo d i lo» soberbio» que se 
sienten culpables, acudiremos aquí y fuera 
de aquí a teda» las formas de publicidad 
imaginables, esperando qu» conseguiremos 
hacernos oír de quienes aún (por fortuna de 
Barcelona) están en condiciones de librarla 
-le la expoliación y del ridiculo. 

Y, hechas esta» mablfestaoiones, entra
remos ya en materia en el articulo, siguiente. 

da de los susodichos paquetes. Los géneros 
robados pudieron ser recuperado» poco des
pués. 

El fiscal solicitó de la Sala que Impu
siese al procesado la pena de cuatro meses 
y un día de arresto mayor, con abono del 
tiempo de prisión, apreciando la atenuante 
de ser menor de 18 años, con cuya pena 
se conformó el del banquillo. El Jovenzue
lo fué puesto en libertad por haber sufri
do cinco meses de prisión preventiva. 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
¿ S a l a 1.a—Lonja.—Mayor cuantía.—taéa 
Caiadovall Mas contra Astilleros y Buques 
B. B. 
- 6a!a 2.».—San Pcliu.—Desahucio.—Ma-
btfei Rovira contra Ramón Vilardell. 

•Barcelonela.—Menor cuantía.—Luis Ka-
Qal contra Rafael Fernández. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
• Sección 1.a—Audiencia.—Infidelidad en la 
íhstodia de documentos.—Luis Latorre.— 
Jurado.—Señalado para dos fechas. 

Sección 2."—Sabadell. — Robo. —̂  Jaime 
Castillo y dos más.—Jurado. 

Sección 8.» — Concepción. —• Dos orales 
por lesiones y uno por estafa. 

Sección 4."—Lonja.—Cuatro orales por 
ís tafas , publicación clandesllna y hurto. 

VISTA DE CAUSAS 
Sección Primera 

Hurto.—En 20 de Junio del año actual 
W procesado, Luis Vidal, do 17 aflos, re
cibió de la casa Slmtfn, de esta ciudad, en 
la que preslab* «ua servicios »n calidad de 
Uepeadlenie, cuatro cajas conteniendo pares 
de calzado valorados en 420 pesetas para 
oue las facturase; pero, en vez de hacerlo 
íal , y cuando estaba en el despacho de 
los ferrooarriies, solo, o tal ve» con otro» 
yiw se dieron « la fuga, sustrajo la meroan-

Ssoción segunda 
En esta Moción no se celebró el Juicio 

que habla sefialado. 
Sección tareera 

Nuevamente se suspendió el Juicio oral 
contra los procesados Progreso Itódenas y 
Samuel Pérez, acusado» da ser los autores 
Je la agresión con armas de fuego del ins
pector de polida Tlon Luis de León. 

Dicho Juicio se suspendió el día 9 de 
Noviembre próximo pasado, a instancias del 
ministerio fiscal, por incomparecencia del 
referido policía, el cual, según se dijo, tam
poco llegó ayer de Málaga, donde actual
mente presta servicio, y esta fué la causa 
da la suspensión. 

Pero lo cierto es que ayer los procesa
do» no fueron llevados al Palacio de Jus
ticia desde el castillo de Montjuich. 

Y ahora preguntamos nosotros: í e s que 
iba a celebrarse el Juldo oral sin estar pre
sentes los procesados? 

Como esto as de todo punto inadmisible 
pueden nuestro» lectores hacer los comen
tarlos que gusten relacionado» con las mu
cha» dilaciones que sufre la ««lebraelón de
finitiva del Juldo contra los mencionados 

elementos societarios. Los defensores rt« I 
éstos, señores Serrano Batanera y Buneda, I 
llegaron ayer de Madrid para cumplir coa I 
la misión de defender a los procesados; pe- I 
ro también, por esta vez, se vieron, lo mis- I 
roo que el día 9 de Noviembre, sin poder I 
ejercer su ministerio. 

Sección cuarta 
No «e eelebrd ningún Juicio. 

Lo rutinario 
El Juzgado del HSSpKa! instruyó durante 

sus horas de guardia 20 diligencias. íngre- i 
saron en los calabozos -leí Palacio de Jus
ticia cuatro detenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, secreta-
ría de don José María Florensa, al que hoí 
relevará el de la Lonja. 

Un cliente 
Ha Ingresado en la Cárcel Celular Angel 

Carel Chulilla, conocido ratero, acusado d', 
haber sustraído un monedero de plata con
teniendo 27 pesetas. 

Compra y no paga 
Ha sido presentada al Juzgado de guardia 

una denuncia por estafa por valor de 964 
pesetas, importe do unos géneros vendidos 
y no pagados por un industrial de esta ciu
dad. 

Conferencia del doctor 
Víctor Melcior 

Tuvo efecto en.el local del Ateneo Obrero 
de Barcelona, calle de Moneada, 12. ia anun
ciad» conferencia a cargo del ilustre psicólogo 
doctor Víctor Melcior, quien desarrolló el 
interesantísimo tema "El cuerpo espirltua-
y la ley de expiación". 

Ei acto, que estuvo amenizado por un es
cogido terceto, comenzó por unas braves 
palabras de don Francisco Seguí, qua pre 
sldla, vicepresidente del Centro Baroeion»'-
de Estudios Psicológicos, entidad patroci
nadora del ciclo de conferencias comenzad-
hace algún tiempo. 

A continuación, dirigió la palabra al aud 
torio el dislinimido y culto propagandiv 
espirita don Edivrdo Pascual, quien hiz 
resaltar ia relevante figura del cooferec 
clanle, ifedieando también frases de enoo 
mío para el no menos ilustro psicólogo don 
Quintín López Gómez, a cargo del cual co
rrió la anterior conferencia. Después, el se
ñor Pascual recitó la excelente composición 
da Leopoldo Cano, titulada " E l triunfo de 
la fe", y, a continuación, la notable poesía 
del excelso espirita Salvador Sellé» "Vivir 
siempre", siendo muy aplaudido. 

Seguidamente, el conferenciante hizo uso 
da la palabra. 

Comenzó lamentándose de que los prin
cipios de la filosofía espiritista no sean ad
mitidos por la ciencia oficial, y más, cuan
do los fundamentos de aquélla son mucho 
más importantes y mejor cimentado» qu» 
otras cuestiones, da cual estudio ocúpans* 
en centros docentes y aun en las Acade
mias. Trata luego de los métodos de In
ducción y deducción como baso de las 
investigaciones espiritas, refiriénitose des
pués al perispíritu o cuerpo espiritual. Ha
bló a continuación dol modo cómo las sen
saciones impresionan el cerebro, probanda 
que éste no es una simple placa sensorial. 
Combatió luego las teorías materialistas, 
aduciendo en favor de la idea espirita di
versos y numerosos argumentos. 

Negó ia afirmación de los materialistas, 
qua hacen derivar el alma de la materia 
cuando, en realidad, es el alma quien pro
porciona vitalidad a aquélla. 

Habló a continuacióu de la blcorpóreidau 
o aparición simultánea de un mismo cuerp i 
en dos distintos lugares, de cual fenóme
no relató el conferenciante una notablllsinu 
experiencia presenciada por él y por otroi 
personas, heoho que. según confesó, ha
bíale decidido a convertirse en acérridO da-
fensor del ideal espirita. Dió enseguida ex
tensas explicaciones acerca del dinamismo, 
por el cual la bloorporeidad se determina-

Al terminar la primera parta de la confe
rencia, lo» aplanaos, que ya hablan reaoo&o-
en varia» ocasiones, se repitieron «hori. 
premiando así la merltlstaa y «meienzud» 
labor de] sabio maestro. 
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Pasados unos minutos y, tras brcve's fra
ses del presidcale, reanudó su ccnfefen:la 
el doctor Melcior, diciendo que la horencla 
patológica es la consccucncia.de la ley de 
eiplaclón. Aflrma que hasta que un feliz 
descubrimiento demuestre a lodos indubi
tablemente la existencia del perispírilu no 
se habrá dado el paso capital hacia el pro
greso humano. Extiéndese luego en consl-
ueraciones sobre esta materia. Alude al aura 
que a cada persona rodea, variando también 
en cada una la fuerza y el color. Dice que 
la dinámica de las radiaciones homagneti-
cas se ve modifleada por nuestros actos. 

Al finalizar el doctor Melcior su confe
rencia, una nutrida salva de aplausos fué el 
cariñoso homenaje que el numeroso públi
co que asistió al acto rindió a la obra del 
ilustre doctor, cuja sapiencia quedó una vez 
más demosírada. 

Dió On al acto el presidonle, sefior Se
guí, quien, en sentidas frases, dió las gra
cias al conferenciante, haciendo votos por 
la repetición de actos semejantes. 

iPobrecitos pájaros! 
La campaña iniciada por ia Sociedad Pro

tectora de los Animales y de las Plantas está 
dando excelentes resultados. 

K a Madrid el director general de Agricul
tura envió un oficio al alcalde de la villa y 
corte recomendándole que prohiba de una 
vez la venta de los pájaros vivos o muertos. 

El gobernador civil de Gerona, don Fe
lipe Rey, ha recordado a las autoridades lo
cales y a la guardia civil el exacto cum
plimiento de laa disposiciones protectoras di
tos pájaros. 

Desgraciadamente, en Barcelona aóa se 
venden pájaros en plena Rambla de Canale
tas y en casi todos los mercados, sin que 
las autoridades tomen cartas en el asunto, 
perjudicando con su conducía el buen nom
bre y prestigio de nuestra querida Barce
lona. 

El otro dia quise cerciorarme de si se 
cumplían las órdenes dadas por los direc
tores de los mercados prohibiendo la venta 
de pájaros, pero tuve la desdicha de pre
senciar un espectáculo vergonzoso en plena 
Rambla de Canaletas, donde había nada me
nos que diez y seis jaulones repletos d -
páj-iros. muchos de los cuales se raorisn, v 
los pajareros introducían las manos por la 
abertura, cogían a los moribundos, los apre
taban fuertemente y con disimulo coa las 
dos manos y se los ponían en el bolsillo. 

Otro pa'arcro estaba vendiendo un pá'aro. 
pero ai efectuar la venta se apercibieron de 
que era hembra, consideradas inútiles por
gue no cantan. Durante esla opera-'ión se 
congregaron varias personas en la parada v 
presenciaron cómo el pajarero retorcía el cue 
lio de! pájaro porque era hembra v se lo 
metía en el bolsillo. Estalló un eríto" de i n 
dignación entre los presentes, (ilcicndo: 

—¡ Esto es un crimen 1 ; Esto no deberla 
consentirse! ¡Pobre aniuialilo! ;Oué delito 
habrá cometido para que se le mate? 

Era la voz del pueblo, del verdadero pue
blo, que no está conforme con la destruc
ción de los pájaros. Ensañarse en esos po
bres seres, tan útiles para la agricultura, es 
inhumano. Los pajareros, abusando de su 
ignorancia, sostienen que los pájaros que 
vomlen no son Insectiroros, sino granívoros, 

i i a'lrmap csta tesis mienten, porque los 
pájaros por instinto son inseclívoros. Du
rante la época del frío son granívoros por 
necesidad y durante la época del calor jon 
insectívoros por qup la Naturaleza les pro
porciona toda clase de insectos. 

Los vendedores de pájaros no tienen de
fensa. En esta lucha pierden terreno. La 
prueba es que ya casi nadie compra pája
ros, pues el pueblo está con nosotros. 

Conste, finalmente, que la campaña por 
nosotros emprendida es internacional. To
das las Sociedades protectoras de! orbe están 
añiladas y son las de. alle-nde los mares y 
las fronteras que nos obligan a proseguir 
*n la lucha, que hacemos gustosos porque 
es un asunto de humanidad, de amor y de 
patrlollgmo. , 

T . - PUIG Y GAL CEP .AJÍ 
Delegado de la S. P. de los A. y de 
Í4 P. da C. pár^ la protección de 

loa fiijaroa 

,Qué ocurre en Sabadell? 
Los sospechosos negocios de una Agencia 

Hace días que en Sabadell viene siendo e' 
tema obligado de todas las conversación1 • 
ol referente a los gravísimos y escandaloso.-
abusos que se suponen cometidos por uno 
Agencia, hasta ahora existente en dicha lo
calidad, que se dedicaba, entre otros asun
tos, a la tramitación de expedientes de inu
tilidad del servicio militar, a base del de
sembolso de fuertes cantidades, la Impor
tancia de las cuales variaba según fuese la 
candidez de los que se acercaban a solicitar 
sus servicios. 

Dícesc que e o virtud de los manejos de 
la aludida Agencia, un gran número de mo
zos que no sufren, al parecer, enfermedad ni 
defecto fisión alguno, han logrado a su favor 
la declaración dé inutilidad para el servicio 
militar, perjudicando con ello a otros mozos 
que por el número que les habla correspon
dido en el sorteo, debían considerarse como 
excedentes, y. por tanto, sólo inclusos en el 
cupo de instrucción. Por de pronto resulta 
muy significativo el hecho de que de dos 
años a esla parle, o sea dentro del lapso 
de tiempo en que ha venido funcionando 
dicha Agencia, el número de las declaracio
nes de Inutilidad ha duplicado, en compara
ción, con el de las registradas en los años 
precedentes. 

Dos futboleros dachirado» Inú-
tiies para el servicio militar. 

Entre los diversos mozos que merced a 
las gestiones Interesadas de la indicada Agen
cia, se susurra que han conseguido la ab
soluta por inutilidad, figuran nada menos 
que dos conocidos futboleros sabadellenses. 
a quienes, por lo visto, los supuestos acha
ques físicos de que adolecen, no les im-
pkfe lucir su bien acreditada agilidad, ni 
dar saltos estupendos, ni correr velozment'» 
tras el balón, recibiendo las consignicnt.'.-
MrgM de sus contrarios. Los mismos com
pañeros de estos dos afortunados inortales, 
íonricu maliciosamente cuando ambos mues
tran en el campo sus gallardías euvidiablee 
y su resistencia física, que para si quisie
ran muchos de nuestros bravos soldados que 
em la actualidad Un valientomeot.^ pelean 
contra las huestes de Abd-el-Krim. 

Funclcnarlos municipales explo
taban la refei i:;a Agencia 

Se sabe que los empresarios de la Agen
cia a que nos referimos s -n empleados del 
Ayuntamiento de dicha ciudad, a l i s cuales, 
•m duda, aprovecharla el cargo que en el 
mismo desempeñan para hacerse cen los 
antecedentes que sobre esta ilase de asun
tos deben obrar Indefectiblemente en Iss ofi
cinas municipales. La opinión público, jus
tamente alarmada, sefiaia a dichos funciona
rios como autores de estas supuestas ilega-

Del atentado del martes. 
El Juzgado del Oeste, secretaria del sefior 

Alemany, estuvo recibiendo declaración a V i 
cente Solsona Arzo, detenido como presun
to autor del atentado de que fué victima Pe
dro Salvat en la calle del Socorro. El de
tenido niega su participación en dicho deli
to, afirmando que si procuró escurrir el bul
to al notar que 'le seguían los que le detu
vieron fuó porque esperaba a «n amante, que 
es una mujer casada, y ,quería evitar le vieran 
hablar con ella. 

También ha recibido declaración el Juz
gado al dueño del almacén en que trabajó 
Vicente Solsona hasta la semana última. 

idades y reclama que por quien correspon
da se practiquen las diligencias necwsarias 
>a averiguación de estos hechos, que tan
tos perjuipios están irrossndo a muchas 
familias. No hay que olvidar que un gran nú
mero de mozos que por su suerte corres
pondían al cupo de instrucción se han visto 
precisados a suplir las plazas de quienes han 
logrado la declaración de inútiles por me
diación de ia indicada Agencia, sieado no po
cos los que han embarcado ya para MelüU 
o han tenido que incorporarse a sus respec
tivos cuerpos. 

Uno de estos empleados municipales, par
ticipante en el negocio de la ciUda Agen
cia, y que con el sueldo del Municipio man
tenía a su madre, con la que vivía. Intentó 
librar del servicio milllar a un b rmano su
yo, sorprendiendo para ello la ' buena te", 
digámoslo de este modo, de alg'.mos de los 
ediles de aquel Ayuntamiento, que se han 
constituido en sus más fervientes valedoreM. 
Previendo el empleado aludido que una de
claración de inutilidad, proferida en aquellos 
momentos en que se estaban descubriendo 
los abusos de la menrlonadi Agencia, soü-
viautaría a la conciencia OiadMMB y haría 
aue ésta estallase en proteslas de sania In
dignación, apeló al ardid de hacerse decla
rar cesante lemporalmenfo. alegando un su
puesto defecto físico que le impí-dia ejercer 
su cargo con asíduidau, para que su herma
no, mozo del reemplazo de! corriente afio, 
pudiese alegar la excepción de m a n t e n e r a 
su madre pobre, con la condición do que se 
le repusiese en el propio cargo a los tres 
meses. El Ayuntamiento se preció a la farsa 
y decretó el cese por un plazo de tres me
ses, o sea por el tiempo neceí í r io para la 
Incoación del expediente. tran?cnrrido el cual 
el faccionario de referencia, previo nuevo 
acuerdo de reposlOMÓ, se r«iategtíf en su 
cargo respectivo, liabiéndole, no obsianl»». sa
tisfecho el AxunlainieDlo e! sueldo corres-

Kmdienle a dichos tres meses de cesantía, 
ebemos consignar, además, por si esto úl

timo no fuese bástante para demostrar que 
lo de la cesantía fué una burda comedia, 
que el predicho empleado, a pesar del cese, 
no dejó de concurrir un solo día a las ofi-
i-!nas municipales y de cumplir las obliga
ciones inherentes a su cargo. 

Todos estos hechos, que revelan clara
mente una oficiosidad inexcusable en este 
asunto por parte de determinados elemen
tos, acaban de ser denunciados a la Comi
sión Mixta de neclutamiento. que conoce del 
expediente por otro mozo del mismo reem
plazo, el cual ha acudido a dicha- Comisión 
con la prueba documental de aquellos he
chos, en solicitud de que sea desestimada la 
excepción de mantener a su madre pobre 
alegada por el hermano del repetido funcio
nario. 

El dueño de la casa en que vivía realqui
lado Vicente Solsona ha declarado que el 
martes, día del alentado, éste cenó m S * 
temprano que de ordinario, saliendo de la 
casa anlcs de la siete, ignorando la hora 
que regresó a ella. 

Uno causo contra Seguí. 

Para el día 5 está señalado en la sección 
primera de la Audiencia un juicio por jura
dos contra Salvador Seguí Rublnat (a) "Noi 
del Sucre" por excitación a la sedición en 
los conceptos de un articulo aparecido en. 
"Solidaridad Obrera". 

La pena pedida por el fiscal es de dos 
meses y un día de arresto mayor. Como es 
sabido, Segui ha sido trasladado desdo la 
Mola a esla capital a dicho objeto. 

Como único testigo está llamado Angel 
Pestafla. , 

http://consccucncia.de
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I m i t a d o r e s d e C h a r l o t 
El nene ors, en la casa todo. Hijo únho, 

sabia que sus gracias eran reídas por to
dos y quo desde la abuellla basta la mucha
cha lo mimaban y le Infundían alientos pa
ra continuar sus travesuras. 

Solamente el padre poníase, no muchas 
veces, algo desentonado de los dem4s y. 
huncrue sin la severidad que suelen gastar 
lo» jiieces, solía decirle a la madre: 

—-Este niño se cst& criando maiísiraa-
Jnonle—y salla pasillo adelante, como no 
queriendo ser cómplice en las travesuras tie 
cu vástago. 

A poco volvía de sus pasos a servir de 
comparsa al corro de admiradores que cir
cundaban al pequfio... 

Eran los días en que la fama de Charlot 
había llegado a su rnayor apogeo. En todos 
¡os cines se anunciaban sus películas ds 
éxito: "Charlot, pirata", "Charlot, tende
r o " . . . 

Juanlto, que asi se llamaba nuestro pro
tagonista, pasaba las tardes de los domin
gos en un cine cercano a su casa, donde 
distraía sus ocios toda la familia. El nene 
se hizo un decidido partidario de Charlot 
y cada vez que el célebre cómico hacia ai-
guna de sus Innumerables travesuras sal
taba y palmeteaba de lo lindo, con detri
mento dal sombrero del padre, que solía 
rodar por entre las piernas de los demás 
espectadores. 

—¡Nene. . . I ¡Juanlto!—rezaba el padre, 
sujetando al fogoso. 

En casa, Juanlto llevaba revueltos a lo
dos; unas veces tooaha al cato aguantar 
las charloladas, otras la abuellta, el carbo
nero, la portera; nadie que estuviese en 
'••ontacfo con él escapaba de pasar por víc
tima. El probaba hacer lo que habla visto 
a Charlot el domingo último y ni las re
primendas de la madre, ni los gritos de la 
abuela, ni la cara negra del carbonero ha
cían mella en sus imitaciones. 

Verdad es que al padre se le ocultaban 
muchas diabluras y Juanlto evitaba el ha
cerlas ante él, pues su instinto Infantil le 
decía que no . contaba con la parsimonia 
paternal. 

Pero un día sorprendió el padre a su 
pequeño en un truco charlotesco visto el 
día anterior. El truco tuvo como consecuen
cia la ruptura de dos copas de agua y un 
vaso. 

Una docena de azotes fu? el epilogo de 
la tragedia del cristal. Cuando la tormenta 
pasó, los ánimos se serenaron y los azotes 
fueron al olvido, el pequfio, con una gran 
dosis de gracia, se encaró con el padre: 

—Tú ríes estas cosas a Charlot, y a mí, 
que a más de ser Charlot, soy t u hijo, me 
pegas. 

DAMIAN MOLINO. 

Para U m m u Gimitigralesi 
Visitar A t t n a c é n 

P u f Gasa OuíáSi 5. en C.F 

PEQUEÑA CRITICA 

El Repertorio 
de M. de Miguel 

" E L ALCALDE DE ZALAMEA" LLEVADO 
A LA PANTALLA 

Hemos visto esta producción alemana y 
nos ha causado gran emoción al ver vertid.! 
a la pantalla la magna obra de Calderón 
de la Barca. La obra de teatro en general, 
al trasplantarla al cln3, suele perder el am
biente de que está rodeada y no refleja ei 
carácter de los personajes, tanto más ea 
i>bras de esta Indole, que toda ella es la 
definición del carácter castellano de su épo
ca. 

Pero he aquí que en este film todo es! 5 
pasa por la pantalla con gran prensión y 
robustez; e¡ tipo, el ambiente, el lugar dú 
la escena, la encarnación de los persona
jes se aseroejan e identillcan coa e! drama 
de una manera tan real, que se vive aque
lla época entera, llena de hidalguía. Cuan
do, al terminar la última escena, se hace 
la luz y de nuestra retina se han borrad; 
:xs últimas escenas, parece como si volvié
semos de una pesadilla crueL 
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¡ E X C L U S I V A J U L I O - C É S A R f 

P r ó x i m a m e n t e p f e s e n t a f á esta easa I 

mmm m 
S H E R L O C K 

Ségún las novelas de A. Conan Doile : : : 1 5 E S I ^ I S O S D I O S l 

PtHUY E N 3 R E V E presentaremos a nuestros clientes la última producción de 

editada por la casa Robertson-Cole titulada 

S I E T E A Ñ O S D E M A L A . S U E R T E I 
BARCELONA: 

Paseo Gracia, 32 
MADRID: 

Fernando VI, 29, entio. 
BILBAO: 

Bailén, 3 
PA'uMH DE MALLORCA: 
Conquistador, 20 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Cl iT^dro Crespo' que hemos visto es una 

flaura viviente qua ha dejado en nuestro 
íínlmo la entereza de U raza. Es, a nuestrn 
cotande-.-, lo que debe ser el clntmaWgrafo 
y a buen seg-uro que su finalidad será osa. 
oiostrarnos plástioamonlo lo qiie pasó, lo 
que fueron las grandes epopeyas y los 
Iwrabrf ? del pasado, ya q-.ie por sus medios 
expresivo? puede reconstruirse la historia 
y la tantasM de un autor. 

Esta película "E! Alcalde de ZaLunea" 
debe v^rla todo español, que podri utaasR3C 
del Pedro Crespo que creó Calderón. 

Esperamos el estreno pronto p.TM sabo
rearla de nuevo y felicitamos muy de vera» 
al «cflor M. de Miguel por haber tenido el 
Bcle.-to de unir al Repertorio M. de Miguol 
esta gran obra, que habla nmy alto do 
la cinematografía alemana. 

Eslreno del «Ira "El gabi
nete tíel doctor eallgarí" 
Ayer tuvo lagar en el teatro de Nove

dades el estreno da este importante film ale-
niín. El teatro, completamente lleno, pues 
habla gran Interés por conocer esta pelí
cula, de la que la Prensa se habla ocupado 
íxl^nsamente. 

Aunoue la obra »• sJe de lo» procedi
mientos vistos hasta ahora en e l elne, el 
piiblldo entró de lleno en la pelioula, que 
Cbtuvo uno de los éxitos mSs grandes que 
Be han obtenido en cinematografía. 

La l ' .nsa FHm, que ha presentado la pe
lícula, puede estar satisfecha de haber em-
pezaiío su actuación con tan feliz éxito. 

Todo el público amante del arle cinama-
iógrifteo debe de ver "El gabinete del doc-
»or Callgarl". 

i f i a s B i a n a u a n n u n a i i 

Pérez 9 Sábaí 
ARTÍCULOS FOTOGRÁFICOS 

V CINEMATOGRÁFICOS 

FONTANELU, 18 - Tel. 356 A 

El absurdo aumento del 
arancai para la pelícu

la extranjera 
En el nuevo arancel de Aduanas, la par

tida de las películas impresionadas que vie
nen del extranjero sj. eleva de tres pesetas 
que pagaba el kllQ, a 125 pesetas. 

Este exorbitante aumento on una partida 
del arancel, aun sin súber nada del negocio 
cn'jmatográflco, salta a la vista, como una 
arbiurarlcdad. CuaUiuwr negocio que tu

viese en su primero materia un parecido au
mento desaparecería, y siendo, eu el caso 
preíente, la película extranlera la primera 
materia para cl sostenimiento de los cines, 
tendríamos que, debido a €*te aumento, los 
cines tendrían que cerrar. 

Ni aún mirSndolo bajo el aspecto prolec-
cionista para nuestra industria cinematográ
fica puede admitirse, ya que es tan esca
sísima que con ella no habría sulicieníe para 
surtir un cine durante una semana, y si 

hemos de esperar a que se vaya fomentando 
hay para tiempo, pues el capital espafiol está 
muy escamado en lo locante a la edición de 
películas. 

(En cambio, l i s efectos que producirla 
ese aumento serla el inmediato cierre d a los 
locales clncmatográOcos, esparcimiento de 
!a ciase trabajadora, y este cierre serla for
zoso, pues ¿quión se atrevería al aumento 

la entrada en relación con el aumento 
de los aranceles? 

iOulén podrí* entrar en un cine cuya en
trada costase 1'50 pesetas?' 

¿ 30 quiere proteger, e» áeolr. mis qrue 
prot»í<er. fomentar la edición de películas 
en Espaaa» Otro» medica liay. Hacer elslB-
tado eonfuíreúa de películas con grandes 
premios en BietáHco, crear ?1 Instituto ciae-
matográllco, mandar pensionados al extnm-
joro para tener técnicos buenos; on Un, 
otros caminos a sciaiir menos la injusti-
fleada subida del arancel, cuva finalidad He
ría desastrosa para el espectáculo imás po
pular que tenemos, sin conseguir ningún be
neficio para nadie. 

- •. • -. - : '• .' ". .'. ' " '•' - '••ici 
Noticias y comentarios 

En ios Estados Unidos no quie
ran que loa niños actúen en lai 
películas 

ba Sociedad Protectora de Niños de Nue
va Yoric se ha dirigido a la Comisión de 
Censura y al alcalde para impedir la explota
ción de menores do edad en las pantallas. Se 
queja la aludida Asociación de que los chi 
quillos, espedísimcnle en verano, «alen a re
presentar ea películas cinematográftoas con 
riesgo de «u salud y contra las preseripcio-
aes de ¡a ley que prohibe la explol.i 'lón de 
menore9. 

l a u n a n n a n B i i H g n a n r n a B H i B g i i s i e a i i B S B i n s n s s a r a n 

Cinematográfica Verda&ier, S . A . • i . 
K1 

C O N S E J O D E C I E N T O , 2 9 0 T E L É F O N O 9 6 9 B A R C E L O N A " 

Presentará en breve la raejer serie francesa 

i 

H O M B f e E 

E S M.'mm 
Grandiosa novela cinematográfica en 12 episodios por el famoso actor 

R E N E N A V A R R E 
y publicada por el periódico P E T I T P A R I S I E N 

• « « • • • M M i K i a t « l « ¥ 8 » W a a B a ; M Z » B K l M M « a i J B « M « M l W l l l C T W • • • • • • • • • l l««Mg«M » • « • • • • • • • 
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C I N E M A T O G R A F I A 
• B B a m B H B M M B H X S a n M I -SBBBBHBBBBBBBBESXBflf l l m i s 
• 
| r'ró̂ szlxxiaiixi.on.te: El S T I ^ E UNT O en Barcelona • 

del s r s L Y x aim. artístico 

R S I T A G I l i n e N T O 
Feirteneclente al Be^eartoino 3MC. de nvilgnel 

IL.a aristocracia del Film 
5 • 
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Nuevas serles Pathé 
I,a8 nuevas sérica de peld-ulas Patíié, 

en las Que aparece ei mayor Alien Uemos-
trando sus habilidades para cazar Aeras con 
procedimientos propios, tienen algunug de
talles extraordinarios, como, por ejemplo, 
el capturar leones desde un aeroplano. 

Ya no» tiene Alien acostmnhradus a sus 
métodos para echar garra de osos, lobos, 
^atos monteses y demSs animalltos, sin 
ii.'.- arma que uua soga resistente y una 
ountidad de audacia fenomenal; pero esto 
del aeroplano se las trae. 

La nueva cinta está tontada en Africa y 
es de las "sensacionales'', aunque no sea 
ii...- que per la novedad de contempiar a 
un Icón lanzado desde las nubes. 

El programa Verdaguer 
Kn los principales riñes do Madrid se ha 

estrenado la n o v e l a cinematoifráfii'a "El 
hombre de las tres caras". 

Tenemos noticia de que pronto se pro-
j ec l a r i en Valencia la herniosa película "La 
estatua de cajne", por Italia Almirante Man-
l in l . 

S n Maltón, con aplauso del pi'ibliro, es
trenóse "La francesila", de Shirley Masón. 

Kl público de Barcelona ha aplaudido la 
cstupeniia creación de W i 1-1 i a tn Hussf II 
"iDejalo para m i l " , lo mismo i m e "El ca
ballero jutador", piir ol popuiur Kraok Mayo, 
que ha alcanzado un ruidoso triunfo. 

Arte y Clnematoflrafia 
Hemos recibido el número de esta im

pelíanle revista cinemabigrállca correspon
diente a este mes. t i texlo trae pran infor
mación de la producción mundial y su por
tada es una magnlllca fotografía de Eddic 
Polo. 

< I < B — B W — — — B » B — — — B B 

A r g u m e n t o s 

Matías Sandorf 
LIBRO PIUMERO 

UN PUERTO DEL ADRIATICO 
Convenido el infame negocio entre Silas 

y Sarcany. poco tiempo después, merced a 
una carta de recomendación del banquero, 
vemos a su cómplice convertido en empleado 
de cunllanza do los tres patriotas. Kn pre
sencia de sus amos, Sarcany trabaja con el 
celo y la meticulosidad del más ¡mnrado 
«ODlable, pero durante su ausencia lodo son 

registros y vanas pesquisas, basta que al Un 
Ugra encontrar la plantilla que le permitirá 
leer el criptógrama. Comprendiendo el signl-
nicado probable de alguna* frases, tras al
gunos minutos de trabajo obtiene, aplican
do la plantilla al mensaje, el resultado si
guiente: 

"Todo está dispuesto. A la primera se-
fial que enviéis de Trieste, todos se levan
tarán en masa por la independencia de Hun
gría.—Xrzah." 

Obtenida la prueba, concluyentc y decisi
va, de los manejos secretos de los tres pa
triólas húngaros. Sllas y Sarcany no vacilan 
en denunciar — a fin de beneflclarse con la 
mitad de sus bienes, recompensa de ¡a ley 

PROXIMAMENTE; 

EliesíamsDíoü&irolilyaiPIoiM 

El aoiilo üe Kô iopartó 
KicluBlvM&des Ce 

T R U S T - F I L M S 
RAMBLA DB LAS FLORES. 27. 

a su delación — al conde Mallas Súnuor' 
y sus amigos, y éstos son detenidos, dier 
días después, en el momento en que SP dis
ponen a salir do Trieste para ir a úar en 
Hungría ia sedal del levantamiento y lleva
dos con fuerte escolla a la fortaleza de Pi-
sino. 

Aislada y hostil, esta prisión del Estado, 
•merge como roca gigantesca <ft un abismo 

¡•rofundo en cuyo inescrutable seno rugen 
furiosamente las turbulentas aguas de un 
torrente. 

Dando pruebas de refinada hipoeresta, 
Sarcany se deja prender al mismo tiempo que 
Matiss Sandorf. Balbory y /.albmar y. como 
ellon, es arrojado al fondo de un calabozo 
ufl la cspanlabie fortaleza. 

LIBRO SEGUNDO 
LA EVASION 

Reunidos en la misma celda. Mullas San
dorf y sus amigos esper.m tranquilos su 
ejecución, seOalada para el dia siguiente al 
amanecer. 

El noble raía húngaros se cstfuer-
za por auimar a sus compaiiopos. 

— i A qué darnos valor. Mallas? — repli
ca uno de ellos— . Todavía debe correr mu
cha sangre por la libertad y estamos orgu
llosos de que la nuestra vaya a mezclarse 
con la de los mártires que nos han preoc-
dlüo. 

Mientras tanto Sarcany recibe en BU cel
da una visita Inesperada: la d*í Silas Toron-
llial. quien es portador de una carta Invi
tándole, lo mismo que a so cómplice, a pre
sentarse para las normas relativas a la en
trega de los bienes confiscados en provecho 
suyo y de Sarcany. Firma esta misiva el co
misario imperial y de hecho es salvoconduc
to para dejar libre al detenido. 

Una conversación, que poco a poco dege
nera en disputa, se entabla entre Silas y ci 
aventurero: 

— Y ahora será BPettlóa de entendernos. 
—La mitad para cada uno. 
—¿Olvida usted que todo me lo debe a 

mi, Sarcasv? 
—No olvido nada absolutamente, SUas 

Toronthal. 
—La paloma... el billete... la plantilla... 
— i A cambio de haberme traído un pa-

peulrho prclende usted quedarse ahora con 
la mitad de los millones de Mallas San-
dorf 

Y véase por' dónde un fon Ameno singu
lar, pero perfeclamenle explicable por sólo 
las leyes de acúntica, iba por Un a descu
brir a los senlenciadiis el secreto que pare
cía no debían renacer jamás. Varias veces 
ya el conde Sandorf que. sobreexcitado aho
ra, marchaba Inquieto rozando los muros de 
h Oslda como nna fl'ra encerrada en su jau
la, se habla detenido al pasar cerca del á n -
gulo que la pared divisoria firmaba con !• 
exterior del corredor en el que se abrían 
las diversas celdas de este piso de la torre. 
En este ángulo, en la juntura de la puerta, 
había creído oir como un murmullo de vo
ces lejanas, aunque p o c ( k perceptibles. Al 
prineipK) no presta aíencióc. pero un nombre 
i.rvnunciado claramente, el suvo, le hace apll 
car más cuidadosamente el oído. 

Allí se producía evidentemente un fenó
meno acfiaUco semejante a los que se ob
servan en el Interior de tas galenM de una 
calrdral yo bajo las bóvedas de forma elip
soidal. La voz. parliendo de uno de los la
dos de la elipse, después de haber seguido el 
contorno de los muros, se hace oír en el 
otro foco sin haber sido perceptible en nin
gún punto inlermedio. Gracias, pues, a esta; 
' ;n.;Mistancia, Mallas Sandorf y sus amigos 
se enteraron do quiénes les hablan denun
ciado. • 

(Continuaiá.) • 
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Oran ézsclto tarde y noclxe 
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' " í t . DTLTTV ÍO 

L o s atentados soc ia les 
E L DS LA C A L L E EME SAMS 

Un muerto y «Jos tierldoe 

anoche ocuTrteron en nuestra ciudad do» 
touevus atentados de car&ctar sooial, alendo 
ntrs vez la barriada de Sana teatro muda da 
estos sangriento» y lamentablea sucesos. 

Uno de ellos, el primero de los oourrl-
dsa ayer, tuvo lugar a las seis y media de 
la tarde y ocurrid en una oarplntorla si
tuada en el número 294 de la calle ds Sans, 
asquina a la calle de Bagur. 

©loha carpintería es vulgarmente conocida 
por (¿I Perico y de la misma es propietario 
don Pedro San». 

A la hora aue mencionamos se presenta-
ton tres individuos preguntando por el en
cardado, Eduardo Calduch Rublo. 

E,»te salid a yer lo que querían tales 
visitantes, y éstos, sin mediar palabra al
guna, hicieron contra el mismo a quemarro
pa dooa disparos de arma de fuego. 

El desgraciado Calduoh cayó al suelo ba
sado en sangre. 

AI ruido da las detonaciones salid a la 
Calis el operarlo de la casa llamado Jaime 
Mestres, guien también fué objeto de una 
«eresiin por parte de lo» desconocidos, que 
b M e r o a contra el mismo un disparo, teme-
roaos sin duda de aue aquél emprendiese 
la parssiiuclún de ellos. 

Mestres resultd mortalmcnte herido. 
Otro carpintero llamada Juan Codornlu 

Peliisá, que trabajaba en una carpintería es-
tableaida ©n el nfimero 224 de la misma 
calla de Sana, acudid a socorrer a loa herl-
áo« y también fué herido. 

Loa autore» del atentado Inútil es decir 
t jna huyeron. 

Kn brazoa de varios vecinos fueron tras
ladados los heridos al DispeasSrio de Sans, 
donde fueron oonveaieníemente auxiliados de 
palmera intención el Calduoh y el Codorniu. 

Poco antas de llegar a este benéfico es
tablecimiento falleció el Mestres. 

A Eduardo Calduch Rubio, de 30 años, ca
lado y habitante en el Pasaje de Prunera, 
númaro 6, tienda, le reconocieron trea he-
ridaa en la reglón precordial, tres en la re
gión cscapnlar Izquierda, una en la Ilíaca 
y otra con orlflcio de entrada y salida en 
el muslo izquierdo. 

Su estado fué calificado de gravísimo. 
A Juan Codorniu Pellsá le ap-eciaron 

taa herida oon orificio de entrada en el pe
cho y de salida por la espalda. 

El diagnóstico que los facultativos de 
guardia dieron de fcu estado es grave. 
^Jaime Mestres. que tenia M) años y Iiabl-
laba en la Huerta de San Heltrán, námero 
9, bajos, presentaba una herida con or i 
nólo de entrada y salida por la reglón dor

sal, siendo trasladadd su ósdiver por di»-
ooslülóa judíela! al depósito del HosplUl 
CUnloo. 

Calduch fuá traaladado en el ooche de la 
ambulancia al Hospital Clínico, doude el má-
dioo de guardia, doctor Rula, le oractlcó una 
minuciosa cura, InsUIándole en ¡a cama nú
mero 18 ds la aala del aeflor Trías. Es 
muy difícil que llegue ai dia de hoy ooa 
vida. 

Según manifestó, hacia más de veinte afios 
que trabajaba en la misma carpintería, en 
la cual entró da aprendiz, siendo muy que
rido de su patrono y de su» oompafieros. 

Dijo que no pertenecía a ningún Sindicato, 
habiendo hecho la misma afirmación las per
sonas de su familia quo acudieron a verla 
al mentado nosocomio. 

Calduch, después de ser auxiliado en el 
Dispensario de Sans, pasó a au domicilio, 
Roger de Flor, 281, 2.", 2. ' 

E L DE LA CALLE DE BADAL 

Un muerto 

A las ocho menos diea minutos se per
sonaron cinco Individuos bien vestidos en el 
piso primero, puerta primera, do la casa 
número 145 de la calle de Badal, pregun
tando por el inquilino de la misma Joaquín 
Molins Soler, saliendo a recibirles la madre 
de éste, llamada Carman, quien dio cuenta 
a su hijo de que la llamaban. 

Después de conversar breves momentos 
con ello», Joaquín Molins se marchó con 
los mismos, dirlgííndose hacia el trozo de 
dicha calle que pasa por debajo dol puente 
del ferrocarril. 

Al pasar por el mencionado lugar los des
conocidos comenzaron a disparar contra el 
mismo, hasta dejarlo exánime, con la cabeta 
completamente destrozada a balazos. 

Aun miando uno» transeúntes compasivo» 
le llevaron al Dispensario de San?, al llegar 
a este establecimiento benéfico se vlá que 
eran Inútiles lo» auxilios de la ciencia. 

Los agresora» también huyeron. 
Jaime Molins. que contaba 40 afio» y era 

de estado soltero, habla trabajado en la 
fábrica de ladrillos refractarios Cucurny", 
sita en la carretera de la Bórdela. 

Según nota d« la Jefatura superior de po
licía, él y un hermano suyo llamado Isidro, 
eran sindicalista» de acción del Unico. 

Parece ser qiie haela quince días que ha
bla salido do la cárcel modelo, en la cual 
habla permanecido ocho mese» en calidad de 
preso gubernativo. 

El Juzgado de guardia se pírsTInó en el 
lugar del suceso y ordenó el traslado del 
cadáver al depósito Judicial del Hospital G1I-
nloo. 

Uamarolwtto. 
Por el negociado do toformaolóa de ©ota 

Capitanía general se interesa la preesotaclón 
de María Castrcsona, Dolores Mora, Pedro 
Masdeu y José Casáis Duran. 

Suscripción. 
La Asociación General de Ganaderos, aten 

diendo- nobles Indicaciones de varios «ocios y 
deseando aliviar en lo posible la vWa de for
zosas privaciones que lleva en Africa el «o l -
da'to espaflol, ha acordado abrir una suscrip
ción entre los ganaderos con el fin da ob
sequiar durante las próximas Pascua» d^ 
Navidad a las clases e individuos de trop» 
que pi eslan servicio en Africa, entre los oua-; 
les hay muchos hijos y pariente» de labra
dores y ganaderos. 

El obsequio, aun no sefialado, 10 hará la 
Asociación dlrectaraenle y para ello »e nom
brará una Comisión encargada de ofreocrio. 

Los asociados de la reglón oatalana q'M 
deseen contribuir con la cuota qiw se ha es
tablecido de cinco pesetas, podrán hacerlo 
directamente en la secretaría de la Junl* 
Regional de Ganaderos de CitaluDa, Puerta-
ferrtsa, 21. principal, o bien remitirlo por 
giro postal a nr/mbre del tesorero de la mis
ma. 

Una loca mata a otra 
El director del Asilo del Parque puso *a 

conocimiento del Juzgado que una da ias 
alienadas recluidas en dicho establecimiaa-
to llamada María Domenech en un impulso 
agresivo de los que no pii^den preverse, 
puesto que dicha loca habla acabado de co
mer hacia poco liempo y estaba perfi rtameo 
te tranquila, rompió el sifón del retrete de la 
estancia en que permanecía 0€n otras com
pañeras y se i - .w/; furiosa contra otra alie
nada llamada María Cañeüas CastaSé. 

La acción fué tan rápida que no la pu 
dieron impedir los empleados de! Asilo. 

'La agredida, que contaba 32 afios era v iu 
da y natural de Fogás da Mone/As (Barcelo
na, recibió tan gravas heridas en la cara y c r i 
neo que falleció a ilos pucos Instantes a con
secuencia da las mismas. 

Por orden judicial el cadáver de la Ca-
fiellas fué trasladado al depósito del Hos-
pttal CMnico. 
""i.'a" lucha, según nos dijeron en el Asilo, 

debió ser horriblemente trágica e inevitable, 
y las causas de ella se atribuyen a aue los 
días tempestuosas influyen, excitándolo^, ea 
los sistema» nerviosos ds ios dementes, ib-
diciéndolee a cometer actos de violenofa a 
veces salvajes. 

La agresora quedó recluida en una csllta 
de castigo. 

Lo de Marruecos 
Permiso. 

a ^5 íla concedido permiso para sus casas 
* 45 Individuo» de tropa de los cien que 
re «Ufan asistencia en el hospital de la Cruz 
tteja de la cali» de Mallorca. 

E! envío de Paquete». 

Hemos recibido una atenta carta del pre-
«nGtn.e del Comité ejecutivo para el Solda
do «a Afrioa (Iniciativa Maricel). en la que 
•naa-üesta que les consta a todas las perso-
«¡ÍS que componen el citado Comité que ¡as 
expediciones enviadas por conducto del tnls-
Jpo h va llegado a su destino, como lo eom-
pru'-Jan lo» acuses de recibo del general 
rr^neda, encargado de su recepción, de 
canaa de lo» j t í e s de ios Cuerpos a que se 
«J-^inoban los objetos remitidos y de cartas 
a« muchos soldados. Al mismo tiempo ruega 
» cnalquier persona que crea o smonga no 
«* i.egado us objeto á mano» ds quien de

bía lo manifieste al referido Comité por es
crito, bajo su firma, y -presentando la carta 
ipie, procedente de Africa, recibiere denun
ciando el hecho, para proceder en conse
cuencia. 

Expedientes de excepción 
Por esta Capitanía general «e ha publica

do la siguiente real orden: 
"Por real orden telegráfica de 23 de No

viembre último B t dispone tme los expedien
tes de excepción sobrevenida da los Indivi
duos a quiene» íes haya correspondido ser
vir en Africa e« continúen tramitando por 
ios Cuerpos qua lo» ¡nielaron mientras estén 
en la Península loa reclutas lecibienüo ina-
truoción. cnvlándose después. »1 no ee hu
biesen terminado, a los Cuerpos de su dea-
tino." 

Telegrama de gratitud. 
Los padres del soldado Manuel Vázquez 

Campo, fallecido y enterrado días pasados en 
Barcelona, han dirigido desde Chantada ( L u 
go' , donde residen, al gobernador un tele
grama expresand» su honda gratitud al pue
blo y aútoridade» barcelonesa» por el tributo 
que rindieron a «u hijo, muerto por la pa-
-tria. 

m n \ m lileieoroióeioQ de la 
lioftersíiiad de BarcM 

l.o de Abril de 1921 
Horas de observación: 7, 13 y 18. 
Barómetro a 0* y al nivel del mar: 750'7. 

747*2, "45'2. 
Termómetro seco: 13'2, 16'0, 14,0. 
Termómetro húmedo: 13'0, 14,3, 13^ . 
Humedad (oentésímas de sa turac ión) : 9?, 

83, 94. 
Dirección del viento: N. F... S. SE., S;SO. 
Velocidad del viento en m. por segundo: 

0, t , 2. 
Estado del cielo: cubierto, cubierto, l l u 

vioso. 
Clase de nubes: K. N.. K. N., K . N . 
Temperaturas extremas a la sombra: má

xima. 16'5; nilninia, lO'O; mínima cerca d í l 
so!, 8'5. 

Oscilación ternxMnélrica: 6'5. 
Temperatura media: 13'3. 
Precipitación acuosa, desde las siete ha-

ras del dia.anterior a las siete de! día. da 
'• la fecha: TO mm. 
f Recorrido del viento en Igual perloda: ; in km. 

Observaoionea particulares: bruma. 
El director: E . Alcobé. 
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A r t e y L e t r a s 
GALERIE8 DALMAU 

Algona ves había de ser, y analmente ha 
llegado, qiie saliéramos íRl i s feol ios de la 
•vleiU a la Sala Dalmau. Y nos place coo-
sigMi 'Io. porque nos duele mucho perder t i 
tiempo y el recreo de nuestro espíritu. 

Manuel Losada, director del Museo de 
Beilas Arles de Bilbao, expone una colce-
eJ6n do pasteles que revelan la mano ex
perta del autor al servíelo de una inloll-
¿eoria muy despierta y muy capacitada pa
ra i.4 comprensión y resolución de diTiclles 
problemas de arte. 

lY es de agradecer que don Igniu-io 7 . a -
biaide presente al autor de loa pasteles ex
puestos y nos (i era (en el Indice de las 
obra?) de la genelogia artística de Losa
da lo preciso para conocerle, cuantos, co
mo nosotros, por primera vez lo celcliramo*. 

Según Zubialde, Losada, plnlor austero 
por excelencia, de tonos s'unlirios y de linea 
bierática, cambiú súbitamente, uaciéndoje 
pastelista, a favor de cuyo procediuilents 
compuso asuntos llenos de animación y mo
vimiento, colores vibrantes y efectos de luz 
muy agradables. El amor ai Bilbao preté-
r i lo , a sus tradiciones, a los idealismos i M 
terrufio. desleído todo eüo por ia acción del 
tiempo y por las Imnsfomiacioncs sucesivas 

Íl profundas de la ciudad, operaron el mi-
agro. Losada se propaso eternizar en sus 

obras los postreros hálitos de una vida qu». 

Comercio y f inanzas 

se extinguía y Iq lia conseguido mediante 
la convposlción y (-jecución de esos pasteles 
expuestos en las Galerías Dalmau. 

Ubra semejante realizó nuestro Baixeras, 
aouarclando bii""n número de hermosos re
cuerdos de antiguas caUes de esta ciudad, 
desaparecidas "por la reforma. La de Losa-
ia es más completa. Perpetúa plazas, calles, 
templos y otros edificios, y, al propio tiem
po, las costumbres y la Indiiraenlaria de ¡o» 
vecinos del viejo Í5i!bao. En procesiones, 
salidas de oacioa religicsos, corridas de to
ros y otras escenas de carácter popular evo
ca Losada y piiila tuda una época y sus 
rasgos caraBteríslicos. 

Viendo los cuadros se comprende el íxilo 
ile Lnsada. Están bien construidos y dis
puestos con verdadero acierte. Son lumino
sos, a la manera de ios paisajistas holas-
'le-íes. que luchan con la hu.wdad y la 
niebla, aproveclitindo toda la luz que el am
biente Ies regala. En las costas del Norte 
la luz no vibra coaoo en las nuestras. Esto, 
no obstante, hay que reconocer que la luz, 
un tanto difusa, que anima los pasteles de 
Losada, es la bastante para dr.rlcs carácter 
.;:lm¡rable de realidad. 

Asi ae explica, según dice Zubialde, el 
«rran éxito obtenido por Losada en su país 
nataí, fixito muy merecido par la calidad y 
el valor positivo de su labor artística. 

EL'SCffllO COROM1NAS. 

El día en la Bolsa 
de Diciembre de 1921. 

I-a indecisión en acciones ferroviaria*, flo
jedad en bancarias. inercia en mercantiles y 
pesadez en Deudas del Estado, municipales y 
provinciales es el resumen de la Jornada de 
hoy en nuestro mercado bursátil . 

En i-uanto a obligaciones reina la discre
pancia, pues mientras unas ganan ¡erreno, 
n t m eileriorisan visible flexión. De las pri
meras citaremos la Diputaeióa provincial, 
que sube 1 por 100 y Mancomunidad, que 
ganan medio por 100. De las segundas, na-
t^iana de Gas, que desciende cerca de me
dio por 100. 

1.a Caja de Emisiones gana 1 per 100. 
Las divisas monetarias, en general, se ha

lan mejor predispuestas. Unicamente las l i 
bras esterlinas son la nota discordante del 
enrro, pues pierden 8 céntimos. Por el con-
Ua-.-.o, los franco» ganan SO céntimos, las 11-
i^s SW, los íranens belgas una peseta y los 
marcos 'JO. Se sosíicnen al mismo tipo 
rielares y francos suizos. 

Por la maftana en el Bolsín los Nortes 
..bren a 53 entero.», balan hasta 52'"5 pera 
cerrar a ¡>2'90. Los Alicantes empiezan 3 
:;2'30 y acaban a 52'10. 

Por la tarde en la BoUa los Norles se co
tizan como máximo a ñ-TOó y como míni nr 
a S2'7i y cierran a á2-85. Los Alíesntes se 
operan entre 53-05 y 5 2 ^ , ferrando a 
i 5 «5. So cotizan CáecnM a 31'JO. 

Por la tarde en el mercado Ubre de vr.lo-
• PK se cotizan Nortes .1 52"i51 Aücanies a 
S2'20 7 Doeks • 17 0&. 

COTIZACION OFICIAL 

Carpetas prov. 4 • / • , e. 1919 varias, 
enterior 4 • / • , «ni». Í919, serie A. . . 

, •* w n * " B 
n w n n c"* 

') " " " n n Jj'"' 
* -• - - OYH. 

«TOO 

6T8O 

rris 

«xtertor á T (eslamp.), serle A— 
" " " B . . . 
" • " D. . . 

• B . . . 
• • " ^ 9 

" GyH. 
Amorlizable 5 • / • , serle A 

" " " B 
" c . 
" D 

Amortizable 5 •/*, e. 1917. ser. A. 

- v . 
Obllg. Tescro veno. 1.* Julio 1921 

a • / • . serie A, 1 a 90.000 « 
OMlg. Gobierno Marrsecos 5 • / • . . . 
Banco Hipotecario Espafla, 4 */*.. . 

" ~ t • / : . . 

Juntas do obras públicas 

Obligaciones del Puerto de Barcelcn» 
1905, 1 al 16,600, i 1/2 V 
1908, iele 1908, u 

AyuniaiTiiontos y Dipulsetonos 

¿yuclamiento de Baroelcna.—Deuda 
municipal interior 

Bm. 1903, 4 1/2 • / • ^ , 
" 1906. • serle A. 
" i » 0 6 . • •* B.. 
' 1907, " " D 
" 1816. " " B, 3.- a,. 
" 1917, - • - B, |.« a.. 
" 1918, " " B, 3.* L . 
" 1919. • • B. « • • . . 

Bonos Reforma em. 1908. 4 1/2 • /• . 
Diputación Provloolal de Barcelona 
Emp. 2.000,000 pts. 4 l/'2 • / • 

" 13.000.000 " - t . B. 
" . ; • • O. 

83-80 
83,4fl 
82,30 
8150 
Sl ' iO 
83'35 

90'«0 
90'50 
9 0 J 0 
9015 
90-50 
90 50 
BO'jO 
90-50 

IOOt.0 
H ' M 

105'75 

87'— 

76-50 
75 25 
74-65 
75'— 
75•— 
74-75 
7 f 7 5 

74'€3 
73-25 

rorpoearrlíee 1 tranyfaa 

Caminos de Hierro Norte de Espafla 
1.* serlo. 3 •/*, Ulules 
" " nacionalizad. 

g_» u n » 
" " " » 'naclonáiiza'cü 

9 .• " " • * 
" " " " nacionalizad'. 

Prioridad Barcelona, 9 •/*. títulos. 
8 ta. na. 

Asturias-Galicia, h. 3 • / • , títulos. 
" ttt. na. 

" 8.' h. » títulos. 
" - - tlt. na. 

Lírida a Reus y T.' . 3 • / • . títulos. 
" MI na. 

8 • / • , i . l a 16. 
s. 17 a 19. 

2 0 - . . . 

M. Z. A. !.• hlp., 

3> 
serle A, 5 • / • . . 

" G, 4 • /* 
" " D " 

" E , 4 1/2 v C . II . i " 
B. * a Francia p. Flgueras, t 1/4 • / • . 
T.* a Baroelona y Francia, 2 1/4 •/• . 
Madrid a Bar.' directos, 2 1/4 • / • . . . 
Andaluces, M serle, variable 

3 V 
C. " Auxiliar de Ferrocarriles, 6 • / : 
0.* General de Tranvías. 4 • / • 
Ferrooarrllos de Catalufla, 5 • / • .w 

Aguas, Gas y Electricidad 

C * Barc. Electric, em. 1900, 5 • / • . 
" 1908. " . 
* 1911, " , 

S.' Gral. Aguas Barc.*, s. B, 3 • / • . . . 
T . " " « ^ , 4 • / • . . . 
Catal.' Gas y Eleetr.*, s. C, 5 • / • . . . 

8. F . 
s. Bonos 6 • / • 

" ' " s. " " 
• " 1 g_ » m • 

Energía E l é e f CaUhifla. 5 • / • . . . . -
«• - — • / 

bonos. 

Vartsa , 

CompaOIa TrasaJlíotic*. 4 • / • M'7S 
C.* O.* Tab. Fillp. 4 1/2 • / • , e. 1902. 19O'ó0 
Fomento Obras y Constr., 4 1/2 •/•• 

" * " 5 • / • m s 
Sdad. Esp." Constr. Naval. 5 V . . . 
Bonoe " " • » • • • 

" " •• - " ::: te-so 
S.* An.* Eep.» Casas Baratas, e • / • . . . 9O,50 

Acrtcnoa 

Bancos, Sociedades de Crédito 
y Segure* 

67-— 

54-35 

58 75 

W i d 

l « 6 
58'— 
52'50 
53'5r 
53'7[, 
88 ' -
Bt'SE 
68'20 
73 — 
4T7Í) 
4T15 
42'— 

45'25 
96^.. 
74'— 
68'2:. 

83'— 
89^0 

98'5ü 

75'— 
69' 

ti"— 

de Tarrasa, serie A 
" B 

Cada obligación peseta* 

is-i 
13-25 

Sevilla, Jerez, Cádiz. 3 1 / 2 V , 1.* • , 
" variable. 2.* s. 
" 3 1/2 • / • . " W T o 

Cada acción pesetas 
F .-C. del Norte de España 162X0 
F.-C. Madrid, Zaragoza y Alicante... 269'íü 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque. 51'50: Londres, M'80; 
Berlín, 4'65; VJena. 0'30.- Roma, SO'SO; Bro 
-reíos, 49 25; Zurtch. 137,25; Nueva York. 
7 23. 

BOLSA C E MADRID 

Interior contado, 6760; Ai no-Usable B 
por 100, 9115: Banco de EspHfla. 525 uOI 
Banco del Rio de la Plata, 852-00; A«nca-
reras preferentes, 51'00; Azucareras odine-
ias, 29^00; Cédulae. 86 25; Alioanles, 263'0C 
Francos, 61-25; Libras, 28'2». 
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A N U N C I O S 

G U Í A S R Á P I D O 
En breve aparecerá esta nueva guía, que 

contendrá, además de cnantos datos e informa
ciones son indispensables al viajero y turista que 

visite la capital de España, 

El Ropciaior a las canes mi piaíria 
para el reparto de la correspondencia, según la 

reciente disposición de Correos. | 

£1 Suplicio del 
Artrihc* 

NAL DE PIEDRA 
ASMA 

ARTER1O-ESCLER0SI3 
DIABETES 
ENFISEKA 

Nuestro enemigo intimo, el fteido úrico, se ensalla m i » 
particularmente en el aparato circulatorio, que, conticoa-
mecíe fatigado por el paso de una sangre demasiado 
espesa y 9obrecargada.de impurezas, se obstruye y hm-
ocna maL Las erupciones de eczemas, las úlceras de laa 
piernas, las rárices, el reuma, la gota, el mal de piedra, 
los cólicos hepáticos, el asma, el enfisema, la diabetes, 
a arterio^sclerosis derivan, en la mayoría de loe 

CASOS, de esa intoxicación general del organismo. E l 

|DcpuraHvo Richelet 
^ w S ^ * ' ^ lan?re-estin"lla la nntricióo, asegura Ir ex-
FUHÓD de los elementos nocivos, activa la circulación y 
festablece las funciones del liigado, ríñones y vejiga. 

fr**» T» •comp»ñado dt un Mielo expIUatiTo. En todas la, bunat 
. Uberaiono U Bichcki.d» Seuin. 6. rut dt B»Hort, BaTOcne(Francia). 

CHAÜFFEÜBS 
Hosefianza rtplda y cconamtca 

I"1?leecloiiesdlay noche, practica 
mecánica. Tautarantana, 2, • 
Enfermedades ? : m & t £ $ $ n 
jo», tísterllldaa. ('uracl^n económi
ca. Kamhla dPl Prat, I . l.'esquina 
a calle Salmorúu de 6 n 8, 

ITEURASTEKU 
PeMlidad. — 1 é .lidi'S 

IMPOTENCI A 
Traíaiuleulo exclualvo 

Dr. Ciaileáo 
18 Conde del Asalto, H 

VENEREO 
pCura rápida conks' 
[especialidades de la 
I farmacia PMADrd-Asalioiai 

IMPOTENCIA 
Vigor sexual rtptdoy sin 

peligros 
m u :•: m m :•• m \ i 
Rai<at>l£-l.lanoSaqaoria-8-1 

ei.tre iluüiilbU y ¡ian Hsuiui 
Cuueulu de n a i ma.'iaa» y as 

6 i » nocLe 
Econom.» pars fo.-sste-.j. 

depeudientes y drogueros 

A V I S O S 
Jfi C l i r s » l»locurar. dicalque 

Í
7 3 ,1;,u,1;' OeapeJi-ao» 

er.tendlmii-nmcomo el día en 
iie nartft y o ,iB„no (iu0a u , le R;N ""ÍB prne*»*. ÍM<|e viTrlua 
*• • a i . Jalma De^ieus. 
• O V !n> P«»ela* por piso de T « a x - Rt-zócu calis 

lujes, aümaro l . Tienda. 

C r t a joven, honrada, trsbuja su 
O. 1.?. cuma- M casarla con cun.' 
reapetable. nUenk i» : l.".8r. Bsdla 

COHSULTA para OBREROS 

^ VENEREO 
"«¡yt PURGACIONES 
S. PABLO, ta- o. ra . •? •• ~ . I 

E M P L E O S 
y coBocacionev 
F A L T A N S S X X Z ™ 
San ADIOUIO. — Saos. 
Sa arrmlts anclóla y medlnofl-

clsla saslreHa. Condal, ta, 3 *: de 
H s t. 

B o t o n e s ^ S " » -
2 Diagonal, y ' 

F A L X A I V 
maquInleti-H ('ara coeer paflu«loa 
evora ¡aradaüa». Aurore, l l ^ . ' V- t . 

MÉDICOS 
Neceultemod médico. Joven, para 
dirltrtr Di'leifiirlOn da Laboratorio 
L"snco!:illdadOFi ParmacAullcas on 
Barcelona. indl^pensaMe t^nga 
irran cl l^nf la y Dueña» relaciones 
Mótlco-KarmacSutlcas — litillaaa 
media 6.O110 pías, anualwo. L)lrí;;lrso 
al Dlrpftor ('.«1 Laboratorio Eaabro 
en Cabra ^Cúrdoba.) 

Señorita 
para escritorio, con buena latra y 
l-icllldsd en cuentas. U>esell> m 
D.r:jf'rs» por carta n.° 27. Zurbsno, 
D.* 3, Anuncios. 2 
l a s t r o Necesito oficial, a i lc i jU 
Odal lU y medl'< oilclalen. lau-
lac, números. Pueblo Nuevo. 

Buenas camiseras 
fe necesitan an casa Vda. da Jtutaa 
T Conipaflla. Laurl». 98. 

Fábrica de perfumería 
MectalM luedlo oüclalHS pura la 
seccldu da polvos. Casanova^.^v, . 

Falla oficiala ̂ f3̂ ^̂ ' 
T*ultaa cliic.-u lóveae- para servir 
* mesa*, jornal 3 pUa. y ¡.rupluas. 
Calle San Jprtnlmo, M. Cervecería-
LA OL0HIA._ 
{ ~ n r n o I v / Buenosua.|.:lQi»taa l i c i y » anrendlzas. boto-. 
nes necesita. Dlaeoral. 371 i 
Faltan maiiulnlsii i zapriteraí" — 

urael. H. V . 1> i 
Se necesita 
oanio. Wsrgsrtt, 17. tienda i . ' S 
T*n1 tA . cor.-mlors coiuulAu pa-
* ra la venta de vinos a 
domicilio. — Callo ue la Cruz Cu
bierta, n.* Pe 10 a U . 
Zapateros: Falta boon oi:o'.aí para 

todo. Boseli 5n icz. tlenaa; 

Cajas ríe cartón 
Faltan of.rlalaa y aprcndlzas, ira> 
bajo todo el ano. Cnr.-etag, X »•* ̂  
F a l t a n propatfau.ilsias para, L a l l a l l novelas a suoldoy c»-. 
mls'.ón. Claudio Cotilo. If», j 

Falta una oüeiaia planchadora da 
nuevo o viejo. Calle da OMMM 

de ciento, 191. tienda. . 

Paragüeras oficiala y medio, 
otlclala, bien uasado. Pujadas. 177, 
tienda.—Pueblo Nuevo. , 

norPCitn una oQclalapara 
0 0 l lCtCaUO hacer compostu
ras da trajes ufados Calle de Uen-
úlzAbal, número 10. tienda. 
7 a n a í p r f t 8 « Falta buena em»*: 
/>a | .a iClUS. sa^ora y :ne<11o cor 
tador. trabajo lado el ano. Calle O»' 
Radas, 7».—PuebloSeco^ 

Zapateros; Oficiales y medio pa
ra componturas. Trabajo todo el 

afio.—Mercaders, 17̂  
D a r h o r n t * Ha-V i-oMcacione»y 
DdrUblUS* barberías en venta. 
PlUOI..—Han Pablo,«. 
Faltan puardapolvnrna. 

lijo lodo el aflo. 
trabajo 

Eduardo Daqué 
villarroel. 71 ichafiin Diputación.) 
T c n a A n r dellbroa Jovan. nec»-
I c n u a u r M U , . - Calle Cortes. 
ndnieruZSa. Imprenta. 
Mlnervlsta: Muy buen oficial 

ceslto. LA SUD AMERICANA.— 
Corte*. nfuueroKíC 

Corredores pira repartir novólas 
a Hiiabm y comlsirm. — ( alie de 

Malloro», nüraf-ro Wl. 

Snhlrc: Valta medio oficial y ofi
ciala. tr.<oaju todo ei a.io. Calle 

Aragón. 3«, I . * . i - ' 
C ^ c f i a i r l n Paita medio oficiala 
C t l o i r . - I l a y pala. — ( alie de la 
PriDoe.sa, H, entresuelo t * 

http://9obrecargada.de
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fallan oes eiipMos 
para cotro. para iniporlante E m -
t . t * r » . Trabnjo I p di", buen sueldo. 
Irccieo flanza i.O» » 3.0011 tas. b ai-
la cobrartor almacén calle Clan»: 
ta i i i a l.ono pía». Pasaje Crédito, 
nnm. 6 entrl."; de 10 a 1 y de 4 a ^ 

S^ i s t r e r l a : N e ^ i l U placeros. -
Uuntaner. 215. pral.. 2.* 

FU U antendiz do 13 • ÍS aCos. -

F a l t a a p r e n e n t 
amt) bous In.'orroea. — Correr de ¡a 
IrvrUferrka. ¡O. pan.Unes. 

S e n e c e s i t a n 

Íileeeros par» la conf cciún de pa-
«rdluas . Muller Hnos. Armo. 

Faltan oficialas cni-uadernadoras 
f - a b a f l e ^ » . ^ ' - 1 * -. 

A p r e n d i z S f c t i 1 ^ 
do. tul:». -Corle». Interior 

C A M I S E R A S 
Se necesitan en el nimscén al por 
mayor do los Srel. OAERIOO y 
LLÜCH. S. en C. - DlpuiacldO. 416. 
Trabajo todo el afio. 

Aprendiz» b-.rdadora mecánica , 
falla. Doeuer'a. ". 

Falta n.edio oficial y aprendiz car
pir tero. Knolca. *) . «Irsela. 

Calta onaraanoinlsta para paflue-
W lo> con rayadora y una aprendi
da. Asahonador». 31. 1.'. 1.' 

S«chacha de nno» 15 años se ue 
CMIU para tmbulo fácil. Car-

meu número 3¿. I.'. 1.* 

Sr.stre Necesita buenas ofirtai»» 
y inedia ottclalas. trabajo todo 

ej anojeguido. Anbau. 119, :<••• i.-

Falta coc ine:» ganando M pese
tas o lai pe&etns mes. iniitll pre-

urntanip sin ser una Dueña coci
n e n , la l lers . número II , l." 
C a o f p o ! alta oficiala y aorendli. 
C d a l l Q vuieacla na;n. 1'.'7. prin
cipal. I.* I.» entre l uirersldad y ca 
lie de Arlban). _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Falla cortailor ocu pi ler.te e¡: ei 
ntlc-lo. Fabrica de calzada Calle 

Ancha, n^mero*L 
f a l l a n nrrendUn< Hde'antaaa6 
* mcdlblas. Cabras. 4." 

Maestro mt. para fuera de Bar-
fe;oi,a. se ueccslla. Euzót.: Ca

lle Arairúo,313. pral. 
'•Barberos: Colocaciones antiguo 
* * i - r p r i . Honda San l'ablo, 
C a o t P B P*tti medln oSelala y 
04911 B bot na oficiala. - Calle 

i l 'nlirrsldaiL II , emrMueto.'2.' 

Z» l* tero . — Kalt» oñclal para 
coioroetunu o muctar. — calle 

Mercader», _!» 

5 o r j O r o c i t n cobrador 30 a 40 
•3& UCUCSIId aflo». preciso in-
lorm»-» y fianza TX) a h'tt ptas. t i 
l au .e crediio. fc ent., 10 a 1 y l a 8 
caustre . Falta apremliz y apren-
"~-'.',i.8 trabajo todo el ai'io. Hon
da rni\e.-sída'J, 1<I 

o r n e Fábrica de calzado 
JIWJ necesita eDCrrííaCo 

i .ir.t la sección tíe conaaoivs. pre
ferible bepa hacer patrones. I n ú -
i l tiu buenas referencias, casa qu» 
lid tralis ado y edad. Ofertas por 
cseriio. Diluviojao. 
P h l r f l Q Faltan con saeídc j a -
vu lb l lS misión Rp.zón: Ca.le Ce 
Libertad. tienda ¡ . 'Orada: 
F a i f a cortadora modfeta medí 
a a n a Cié y pruebas para el ec 
merele de cocrec<-lones. Crcel . ¡a 
r.ea-ia. rreseiiiarse ae I as . 

!I.IQ miiQulniftas 
. ..in dentro y fuera 

—le de la Lealtad, tt, i * . 
I.' ii-e'¡u:na Amalla.) 

F a i f a b' *a corr«<;or Je can» 
« a n a on a sueldo ; COCISIOB 
vsrrlMr I>Uu»lo WK 

Z a p a t 

Z a p a t e r o s g 
RUMCS • — Calle d« 

T ^ / r ' d i F f - . F a l ' a n aprendteas. — 
•4*U-C*IDbU* 5. I . ' . L ' 

ClBleqn8râ t;!?',caî  
fiO» U* D« lal a i. 

V E N T A S 

T r a s p a s o s 
d e E s t a b l e c i m i e n t o s 

G u a l . - U a 51. K O i M l M Í a 
h a c e m á s t r a s p a s o s q u e 
t o d o s l o s d e B a r c e l o n a 
j u n t o s . T i e n e 1 1 g r a n d e s 
p i z a r r a s c o n 3 0 0 e s t a b l e 
c i m i e n t o s a l a v i s t a y m a s 
d e m i l s in a n u n d a r . 
N o c o b r a p o r a n t i c i p a d o . 

Nadie puede competir la CASA 
G u a i - t o i . 51. n o í i a M i 

Teléfono 480 jg 

S e v e n d e ^ a í ^ 
propia para rvparto, y puaruiclón. 
Calle de Sau Jerónimo, iO. 

Se traspasa tienda. — Razón: calle 
Hedían» de San Pedro^M. 3 

T í o n H a c con l-abltación. 3.000 
ll-JUUaa veselas traspaso. Ra

zón: Valldoncella, 2P. ponerla. 

Se TeBde carrito reparto. RazóiT 
Acia. n ú n i o r o s 3 y 5. 

A u t o - C a m i ó n 
Qulcceier marca -.Fíat.. Upo l i 
je ro de una tonelada y media, 
en perfecto estado se Tende. — 
SepúlTi'do.Kly 81 

S e t r a s p a s a 
dran tienda Ce letrumbres y frutas 
con carro y burro, depailamento 
intertor aran patio y jardín con 
frutales, hermoso piso con so lé* 
das nabltaclones. calle ancha, y de 
mueno musito. Informan: Caricec 
l l i , E . tienda de cuadros. 

Ebioií - i m m f 
Rstab'.eduilenlos. tiendas v locales 
Sin robrar adelantado.— Calle San 
>ablo, 11'. entrl.* lado Rda. de 3 a 8 

m ? m Bf EJTSSlíClKltSlOS 
l a casa luda Importante en este 
rsiuo.—Ñu comprar ol vender »ln 

antes visitar esta casa. 

No c o b r a m o s a n t i c i p o s 
A b a r c a H e r m a n o s 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 
' Teléfono 446-A. 

MáqBlna íecoso'r 
ccmnletaiaeote nueva. — calle de 
San Luis, n d mero n , z.*, L * 

Fijarse bien 
Discos a 2 pías. 
Eepi .achín de focógrafos eco
nómicos y discos viejos a ú n 
que e s f n rotos se cambian 
por nuevos. Tallera, Id. 

E s t a b l e c i m i e n t o s , t i e n d a s 
J LOCALES DISPONIBLES DE TO
DAS CLAMES. PRECIOS Y PI NTOS. 
LA CASA QCK HACE MAS TRASPA 

SOS Y VENTAS 
Calle Borren, 47, pral. 10 • 1 y 3 a 8. 
ÜAVsrh eonvlvlenna en Orada se 
Stl lClla vde. por l.viooptasalq. I3d 

r«U baen sillo so vendeaprue 
BSi'UlB ba es ganga, 
i arhatii con vivienda se vende por 
UUHIÍ 200 duros. 
Tínniií de gram s y comestibles re 
IICUM vende, por 250 duros. 
(» ü a r s i r s tienda frente mercado 
J° Ualllllia al<iuller reducido. 
T c-.'n coa muebles, eran local se 
l iCBH cede por Tou pus . 
f l . ^ . ^ . U en bnen punto 40 duros 
irJSÍSi l l cajd» so vende aprueba. 
Tiun'ta verduras esquina, se vende 
110(31 por 1» daros. 
fitits y huerto afueras se cede a 
I M l l t precio regalo. 
Otro* sin annndar. Borren, 47, pral 

y O r a j c a n 

ifniESSIFIlMS 
|HlMiB»i;iiiluillifciM»»Bi1n| 

PrntndM por 
| t i w T H w - 9 m w n . M i * B i i | 

aMWisssas u s a x r / c 

•arncrias vendo en ésta y radio. 
>R.: Fepet. Kda. S. Pablo, 5. bar. 
iclcleta vendo. — Proven»». 810. 
ponerla ^Janto » riarts,) 

rondo Jaca y carro de reparto. — 
Casanovas. 234. tienda. 

I ' R e s t a u r a n t 
de r&uclio porvenir se usspass. • 
cabafles. 40, U-

B 

Vendo Eelsliermadurasencaba-
llsdas. hierro 20 metros !ar(ro 

para dne. paraje o a lmacén, puer-
tas, ventanas, tablones, baldosillas 
vigas. vldHi ras. verja» proceden
tes de derribos. Rambla Triunfo, 
Ta Pueblo Nuevo. 

Iclclets vendo baratísima. Ron
c a S. Podro. 15, pallens. B 

I m p e n m a b i e s c a n l t a s 
vedemos la misma fábrica. — 
Corte* dB'. bajos. 

S i e r r a c'Eta Tend 43 , 
I M P E R M E A B L E S 

Ss coBfecclonaa y se hacen toda 
clase de composturas. Rauncfc. 21. 

.««»••««««»«««««»»»••• 
C O M P R A S 

¡Compro muebles, 
saldos y toda clase de desperdicios 
Poniente. 35, bar ¡Juanlto.'. ( 
f Inda habitación In^.epente o.'re 
* * c e S r a - sola, serta y discreta, a 
Srta. o cab. R." Zurbano. 8 , 1 ' 

•»••«•«««>»«%«•««•«•«•« 
A L Q U I L E R E S 

P I S O S 
OlspoElUles por alquilar, ca va-
r o> precios. — Seriedad y rapidez 
:Ojo! no es engallo. — Unica casa 
que sirve de verdad. — Baxón: en al 
ORAN CENTRO DB PÍOPIETARIOS 
y p a o c c R A D O R M de la Rambla 
da las Flores, n.* M, A* Deepsobe 
oei l s l y d e 4 » a 

Matrimonio solo desea Laim 
d ó n amueblada, derecl. 

dna. casa modesta. Esc. Dl lu' . 

2 o 3 h a b i t a c i o n e s ] 
grande», sin muebles, balcóL • , , 

Buena independtfiite. Forga-
ID, 50 ¡chaflftn Cortea, eft'. 

H a b l l a c l ú n ^ a y o 8 » ^ ^ -

H U É S P E D E S 

Vrf a de :"a hn(<8p.ocsdebabiUil 
l UO. uep, R, raUor»,30J*. er-B-.a1 

Joven desea pensión con, J 
cerca muelle, en casa ; i ] 

h u é s p e d e s . Escribir Diluvio l 

Admito SMSI^'WS 
en en casa particular. — Ronca 
Ban Antonio, número 1.9.* 
Huésped a comer muy ble; 

día. Bipoil. i", pral. De 61. v 
S"flora sola des^a Srta. coi, i 

oas rei'erenciaa. a todo et:..-. 
Escribir DILUVIO 914. 

S I R V I E N T E S 

P p \ a ñ a de M* '1 , coa refr-
b l l u u a rencias. ouen sala 
no. K.: Zurbano. 3, Anunc. i 

Criada, se necesita dormir . i 
ra. buen sueldo. — Calle 

del A s a l t o . t i e n d a . 

Se desea a a o e ^ 1 » « S e . 
senurse tarde de 3 a 7. Sr. CLW 
ring. Paseo San Juan. 22, A*, V 

a * * » — 1 1 < | 
L A S H ü I N A a 

s s B U c o a i v s f i r r o 
De venta en est? Adu. 1 

nlfitraclón. 

C s f e n ú m e r o e o n 

i a 2 2 p á g i n a s - \ 

SANTO DEL DIA. — Banlts Ensebio, Lope y Silvano 
Palé ei Se! a la* e S* tcaBeca. — POoeee » la* W ¡ Urde. - Sel* 1» L B c a a las b-e manans. — pcoese a las 77B noche 
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SERVICIO T E L E G R A F I C O Y T 
MADRID Y PROVINCIAS 

D B N U E S T R O S C O R R B S P 0 9 I S & ! L . B S r"'""1'""""»"'" 

J 
Lotería nacional 

}RTEO DEL 1.* DE DICIEMBRE DE 1921 

PREMIOS MAYORES 

L* 21,614 — 100,000 pesetas 
Málaga-Granada-Madrld-Segcvia 

— 26.229 — 60,000 pesetas 
j-Milaga-BARaBljCííA-Dos Hermanas 

—• 6,771 — 20,000 pesetas 
Bonda-BARCELONA-Santlacro-Madrid 

PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

1,443 Valencia-Baeza 
' ,947 Pamplona-M Alaga-Cádiz-Zaragoza 

355 Madrid-BARCELONA-S-an Sebastián 
0,872 ATllés-Sanliago 

J5,74S BARCELONA-Talencla-Puerto Santa 
Marfa-Málaga 

5,279 MadrM-VnMn-Vlgo 
2,669 Benneo-San Sebastián 

|7,Í50 Oviedo-Sevilla 
12,895 Burgos 
[R176 Madrid-Alicante-Ceuta-SeviUá 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 

53 T I 88 90 
Docena 

Centena 

l«3 K ? ?34 236 246 267 258 289 297 
Si 336 403 405 425 450 451 452 508 

S8i 622 530 537 5S1 552 563 590 614 
Í04 731 785 746 758 765 805 811 831 
183 838 967 981, 

Mlf 

U 080 089 130 158 165 169 2 í 7 223 
127 281 310 311 315 366 371 384 396 
|06 428 482 «40 651 704 737 774 797 

805 84V847 856 903 968 

Daa mil 

| U 075 106 116 130 167 170 177 190 
14 217 238 258 260 864 344 370 377 
10 429 475 506 537 587 606 616 640 
13 677 702 765 772 800 832 888 905 
M 955 984 993 

Tras mil 

\ l l 2^ 058 071 116 118 l ' l 134 164 
S5X ™? I13 226 249 268 289 2 " ^ l l í ?lk 348 360 3-J5 397 415 4 52 .Vi 
t i - 222 578 579 634 635 666 669 745 
p 5 802 807 809 824 899 923 981 9 í6 

Cuatro mil 

i*? ? í ? 052 060 062 OS* I M 1*5 155 
íoa i5? 174 198 250 269 313 315 331 
t i l I93 442 447 502 ^ 540 581 
i?X 599 623 685 688 716 770 
'18 827 890 925 977 990 

91 

Cinco mil 
«8 079 

.37 359 
120 632 
168 772 

995 

602 043 
|88 430 

739 

M 041 
287 

í5 618 
H 84S 

104 160 180 181 265 295 321 
367 403 427 540 572 591 615 
653 665 668 698 718 758 767 
787 798 838 918 937 955 962 

Seis mil 
174 205 207 300 324 337 339 
447 532 558 603 683 735 736 
781 784 820 838 909 970 

Siete mil 
09» 113 122 143 144 198 256 
348 419 429 465 500 514 56t 
670 «74 691 703 730 765 766 
11 i 

Ocho mil 

001 020 032 102 189 234 258 379 382 
398 404 421 452 459 471 492 509 521 
526 595 COI 604 631 711 723 766 827 
832 854 868 869 890 892 914 976 999 

Nueve mil 

011 021 034 084 138 182 196 197 223 
273 '¿91 319 331 337 390 402 422 443 
485 567 568 570 582 584 633 655 657 
654 704 721 740 767 780 786 794 801 
894 897 

Diez mil 

052 063 078 089 147 152 177 195 209 
233 271 285 287 354 266 434 503 524 
553 562 590 607 619 647 704 706 754 
786 803 838 871 956 980 

Once mil 

034 081 087 231 251 252 263 269 360 
368 398 402 454 527 547 551 553 565 
566 571 586 593 597 601 649 658 672 
707 714 727 767 779 738 844 857 936 
950 962 065 973 981 

Doce mil 

009 037 056 068 080 090 092 097 116 
121 252 320 339 371 392 393 408 451 
464 481 488 519 552 583 588 636 543 
646 688 704 715 743 777 798 817 825 
833 876 960 

Trece mil 

006 013 031 052 090 0«7 099 112 129 
13« 253 299 334 335 336 359 392 401 
406 448 459 450 524 558 633 644 678 
685 691 751 762 784 816 817 824 837 
841 862 885 921 947 

Catorce mil 

022 023 247 250 252 267 290 303 316 
335 ^46 374 385 392 407 415 421 430 
515 554 563 588 590 '594 603 621 641 
702 703 711 712 755 800 812 832 860 
866 868 898 946 987 

Quince mil 

030 042 083 106 123 131 151 188 215 
217 235 238 246 2^8 286 309 317 332 
259 375 424 470 517 535 562 576 583 
585 658 673 703 708 710 714 737 740 
750 751 785 792 843 875 904 905 916 
966 978 999 

Diez y seis mil 

010 013 029 085 093 103 119 130 144 
150 199 231 840 265 273 295 342 361 
577 385 448 461 484 536 543 562 603 
M I 613 622 641 651 661 671 714 727 
730 761 171 773 781 782 787 870 912 
914 948 951 

Diez y siete mil 

012 044 059 080 091 094 099 126 145 
164 173 202 205 217 286 297 396 403 
417 504 517 519 535 5''9 608 618 526 
533 635 651 657 700 708 717 737 738 
787 813 883 848 855 892 899 914 945 
993 

Clac y ocho mil 

054 078 085 117 117 139 141 147 172 
187 212 248 298 344 399 431 478 491 
513 523 557 618 622 645 681 695 707 
743 781 807 828 836 903 907 920 952 
98t 

Diez y nueve mi! 

021 045 047 053 "056 071 113 123 135 
138 207 252 303 315 421 434 453 471 
476 491 524 562 571 593 597 621 669 
590 715 721 821 859 864 8S3 894 905 
906 950 964 997 

Veinte mil 

028 033 081 114 154 20& 217 2S3 228 
257 292 317 323 365 388 407 415 533 
439 457 461 482 484 492 510 543 576 
582 604 637 659 651 676 701 703 732 
748 784 798 800 806 827 855 895 901 
90? 906 911 925 927 931" 

Veintiun mil 

013 041 052 083 087 08» 090 148 162 
169 208 234 260 279 317 347 350 410 
414 425 459 492 515 543 544 561 593 
594 595 607 621 629 040 641 674 576 
7 36 887 928 

Veintidós mil 

005 007 017 042 046 053 066 089 101 
125 142 178 210 211 215 242 244 263 
326 412 418 496 592 618 619 639 663 
664 696 705 735 737 777 781 794 798 
881 916 919 944 999 

Veintitrés mil 

017 030 041 046 092 093 156 168 208 
223 845 280 294 306 333 344 371 378 
SR6 414 421 432 447 451 467 469 483 
497 583 571 585 640 654 659 683 7ftl 
729 747 806 825 922 929 954 974 978 

Veinticuatro mil 

032 061 070 081 111 130 154 170 260 
•285 315 318 324 331 336 344 410 499 
501 538 547 589 637 663 668 684 717 
728 733 774 797 826 936 980 

Veinticinoo mil 

040 074 092 111 121 146 174 246 257 
275 283 307 308 367 384 408 442 494 
502 549 580 614 666 678 687 707 714 
740 770 781 793 799 865 890 912 925 
939 961 954 991 

Veintiséis mil 

023 055 057 070 081 085 104 154 162 
263 300 317 354 359 436 440 446 458 
466 505 535 555 569 593 622 669 670 
684 695 701 704 754 762 811 818 819 
826 827 841 853 934 942 964 969 979 
995 

Veintisiete mil 

002 006 018 036 054 062 068 073 084 
091 111 118 123 169 220 223 227 316 
328 370 484 503 525 558 616 639 720 
736 846 866 859 878 924 929 931 937 
961 

Veintiocho mil 

043 054 070 097 112 183 238 278 286 
35.2 369 397 414 417 487 563 589 613 
647 732 737 755 783 795 819 891 905 
928 949 952 967 983 

Veintinueve mil 

017 038 071 100 113 145 146 147 16S 
189 193 197 207 219 245 251 254 864 
291 359 440 446 455 474 485 517 524 
527 537 538 549 671 595 618 625 640 
653 655 678 777 815 827 860 863 866 
877 907 911 
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T̂ ,rt* ILas dificultades en los 
636 08» 0 » ! JOÍ 124 129 13» Í93 205 213 252 250 263 293 325 M * 

• 434 443 452 453 49« 526 542 
«49 632 612 6*8 79t 108 | é O 
828 8*4 816 8S» 921 943 9»« 

•51 361 
•53 58M 

•162 798 

99 •proslmacioiKs de 30O peMlas esda 
una para los 99 números restantes de ¡a 
ccolena del premio primero. 

99 aproximaciones do 300 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
e*Dlena del premio segundo. 

2 »pioxinia.'Í8nes de 800 pesetas cada 
«na para los número» Interior | posterior 
al del premio primero. 
• 2 aproximaciones d« 600 pesetas cada 
nna p a n los números anterior y posterior 
«1 del premio segundo. 

t aproximaciones de 544 pesetas cida 
una para los números anterior y posterior 
al del premio tercero. 

Racha de protestas 
Madrid, M 

Los \o«alos de la .'imta de Aranceles se-
llorcs Sacristán, presidente del Circulo Mer
cantil de Madrid, y Máiqucz, Quiles y Prast, 
presidentes de IBS Cámaras de Comercio de 
Valencia. Cartagena y Madrid, respeít iva-
inenle, t t in enviado al presidente de la Junta 
un escrito de protesta por la labor de esta 
entidad, que, en generai, Miman mala, de ¡a 
que son las siguientes conclusiones: 
• Primera. Es una exlraiimitación de la 
fcplieacii'm que en el decreto de 10 de Agos
to de 1920 so da a la ley de Marzo de 1900 
del pago en oro de los derechos <le adnanns. 

Segunda. Es ilegal la real orden de 3 de 
Junio de 1921, denon.inada de log coeS-
«ientea por depreciación de moneda ^ debe 
Beiogarse inmediatamente. 
' Teroera. Protesta contra la vigencia del 
a r suc l provisional y los aumentos que ea-
Mfiecf la rail orden de 26 de Noviembre 
de 1920. 

CnarSa, f roiesla centra el nembramieo-
!•> de trece agregados más a la Jimia por 
M misino decrctu de 9 de Septiembre de 
1921. 

Quinta. EsUroarin ¡Irgal el arancel «i se 
aprueba conforme al proyecto que el pleno 
M i'probitdo, pilca se lia infringido la lly 
lie base.* «le 1906. por no liaberse hecho la 
walorizacifln ofli'lal. 
• Seita. Kl n'eno ha hecho sil.» un simn-
ta»;r» da •IniDera. ii>n. porque ha eiammade 
1.425 partidas en 16 s^s-ones, conociendo 
«Sgnnas clases con algunas horas de anlicl-
| | M M * . 
, Séptima. E*to se cnmpnieha exaiuinaa 

el «Mctamen pres -Bladn por la p í rma-
Beate y las variaciones aproAadas per el ple-
ne elevadlsinia». 

Octava. No admiten que se ftje la se
gunda colnmua del arancel para dbeotir ira 
lados de comercio, porque eso lo Impide el 
.(ialriotismo. 

Novena. Cree que supone una ficción la 
elevación de precios qbc en todoa los .•.,•.•<• 
«ignlllcarla la aprobación de este proyer-lo 
de arancel, a bcncllcio de pocos con "daao 
Uc otros muchos. Reciiaia la teoría del au
mento de la potencia adquisitiva que con-
ducu-ia al encai'cclmlenle en el Interior y al 
fetslainieDto en el exterior y a la deprecia-
«lén d» la moneda. 

Aflade la protesta aue para que los «ran
éeles sean ley de obligar, han de ter pre
sentados al Parlamento, ya que las leyes 
vigentes no se han acatado. 

Cree que si ae aprueban estos nranTe-
les será para Espada la guerra económica, 
con las otras naciones, la denrroiaclón del 
eamblo. el descrédito de nuestros yalore» y 
Ja perlurbaclén de la paz interior, 
f TernUna expresando que estos aranceles 
los han d'ctado los Intereses privados. 

HUNDIMIENTO 
Madrid. I . 

El subsecrelarto de Gobernación manlfea-
W a medio día que en Torrell&a Zarasoxa!, 
• consecuencia d« laa lluvias, ae hued^) la 
•ecuela. fin que ocurriesen desgracias per-
tonales. 

transportes 
Madrid, 1. 

El cow.sarlo de Fc-menio de Badajos tele
grafía hoy al presidente exponiéndole las d!-
eultades que hay para normalizar los trans
portes y la Bccexidart de que te revuelva el 
problema ÍG n.i» rajj.daroeate posible. 

El convenio postal 
Madrid. 1. 

A las once de la msf.ans, en el ministerio 
de Estado, se efeetud la Arma de la ratifi
cación del convenio posta!, aprobado en el 
Congreso de la l'nión Postal Universal, ce
lebrado en Madrid el año pasado. 

Firmaron el convenio loa representantes 3« 
las naciones que asistieron a aquel Congreso 
y en nombre de EspaCa lo hizo el mlaistro 
de Estado, seflor González Hontoria. 

PERIODICO DESAPARECIDO 
Madrid, 1. 

"El Correo EpsafioP publica una nota d i 
ciendo que, en cumplimiento de una orden 
de don Jaime, cesaba en la publicacica. 

En el mismo periódico aparece una orden 
del director del citado peuódico explieanJo 
las causas de la dcsaparieión, por la soledad 
y el abandono de inuchos y despidiéndose de 
sus lectores. 

L a «Gaceta» 
Madrid, 1. 

La "Gaceta" publica las sgulentes dispo
siciones: 

Heal decreto del ministerio de Gracia y 
Justicia nombrando presidente de sección de 
la Audiencia provincial de Córdota a don 
Florencio Gonaále» y García San Miguel, 
rn.iKistrado en el mismo tribunal. 

Real orden del mánUterio de Hacienda re 
rn.io la instancia ded on Manuel Igle

sias Jerez, auxiliar provisional de la ad-
inínlslración de Contnlmciones de Gerona, 
en súplica de ser trasladado a Barcelona 
per motivos de salud. 

E L RETIRO ORLIOATORIO 
Madrid, i . » 

KH presidente del Instituto Nacional de 
Previsión ha comoeado para el día 12 del 

' al el pciiodu de sessones del Consejo 
Narícnal del Pat'-onalo del retiro obliga
torio. 

La p r i m e » labor de reglamentación del 
Patronato signiSca la inlegiación completo 
y de pleno derecho de la uirecolón naoidnal 
del régimen de las representaciones de las 
Cajas postales y d« la Catalana de Pensio
nes, de la de Ahorres de Guipúzcoa y de 
las de Previsión Social de León y Aragón, 
esta última en nom&re de las restantes, ade-
mis de lo» delegados c!c los ministerios del 
Trabajo y Hacienda. 

Se deliberará n¡hrc el íanclonamitnto de 
las Cajas regionales y organización de la 
Comisión p'-rmaneníe asesora patronal 
obrera. 

Otro ds los temas fieri el de la aproba
ción definitiva de las lartTas del régimen de 
mejoras que han motivado ya manifestacio
nes de adliefrlón al ser conocidas y que se 
apocan a eobaUUdr capital-herencia, anti
cipar la edad del retiro o aumentar la pen-
<:''n legal. i>Jfmi« de proiucir coa ello la 
p- n^ión de invalides merced a la adecuada 
bonificación del Estado y supuesta única
mente la cuota obrera voluntaria de una 
peseta mensoal. 

ARANCELES V VALOROACIONES 
Madrid, i . * 

Esta tarde se presentó ai Congreso la al-
guiente proposición Incidental; 

Los diputados que suscriben niegan al 
Congreso se sirva declarar la conveniencia 
de que se nombre una Comisión parlamea-
larla que informe acerca de las modifica-
dones que por un alto Inter*» p&trtólloo Im
porta Introducir so la prcpuaAa formulada 
oor la Junta de Araoceles y valoracloaae.— 
Oasaet. O*nova*, Mateaanz. P e d r a l , Prie
to, Vlllamieva y Salvatella. 

L a s C á m a r a s 

S E N A D O 
Madrid, 1 

CÍE lien ra la seüón a las 3'35, pr«H-| 
diendo el seflor Fentández de Toca. 

En el banco azul, ci presidente del Ct í - I 
«ejo y el ministro de la Guerra. 

El MINISTRO DE MARINA, de ULjfloirr.e.l 
da lectura desde la tribuna a un proyecto d( | 
iev sobre aeronáutica naval. 

Ojslen del día. 
Continúa el debate de Marruecos. 
E l PRESIDHVTE DEL CONSEJO conttMtl 

a los oradores que ayer trataron del- pro 
Mema sanitario en Marrueco». 

Elogia al ministro de la Guerra por U | 
que ha venido haciendo en esta cuestión i 
ni tarta, que no ha sido desatendida et t i 
algunos nan dicho, sino que tiene per ysrUl 
del Gobierno todas las ateoeioees. vero h l 
labor sanitaria; aparte de ser muy eoeto°«,| 
no es obra de anos días. 

Afirma que *i él auplese qne sus paU-i 
bras no sanan de este recinto no dlria rr dij 
en defensa de la acusación del Gob.€;-
porque sabe que aquí no habría quién h\ 
hie le» la injuria de creer que está ir-ft-r 
tlvo. 

Dice que el preyeclo de sanidad que • • ; 
ne en estudio el Gobierno está bastarUj 
adelantado y en breev pasará a cenocimi(B<j 
to de las Cortea. 

Se ocupa de los prisioneros espaficle* el 
poder de Abd-el-Krim y dice que en utit 
asunto et una de las más grandes pr«o> '> | 
paciones que pesan sobre el Gobierno. El| 
; escale de los prisioneros estaba en Dtfii 
elaciones y el Gobierno, claro está, ce i c-l 
dia desatender astas negociaciones, u.'.dt 
bien, participaba del anhelo nacional de -'-I 
gar a un feliz (érmiao; pero ocurrió i •I 
cuando las negociaciones estaban para t(r^ 
minar se formó entre laa cabiiaa «na 
pceie de Sindicato con el Un de sacar de io;| 
prisioneros el mayor partido posible, eonvr-
tiendo el rescate en un inslcomento jw1/-
lled. 

El Sindicato de eabiteflos hizo que el ; ' 
supuesto de Guerra fuera cubierto eon ( 
rescate de los prisioneras y pidieran atie
nes, millones y millqpes, que el Octm c: 
no babria de regatea» pero al dinero qul 
ahora se entregara serta p a » emplearle «I 
armas contra los soldado» espafloles, 
verter sangre espallola y acaso sirviera i 'ií 
comprar municiones que acabaran con ^1 
hijos y prientes de algunos de los que t iOj 
ra aguijonean en esfo del rescate de mi 
prisioneros. 

Los prisioneros tienen nn nombre frnf-j 
cldn, una familia que lea quiere, per»; H'j 
victimas que con estos millones se pr r 
cirían, son desconocidas y nadie las v - \ 
amparar. Por eso declaro aue para ese t j 
el Gobierno no entregará el diñero, BIK':^! 
lo que suceda. 

No necesita de excitaciones de nadie isrH 
que se preocupe de este asunto. I 

Ni las miomas íami'ia» nos aventaii. ' I 
el deseo de que ¡os prisioneros sear. 
catados. De manera, que esas campafi». 
ra e¿'Jululamos sobran y podrían deb 
la acción del QoMerno, aunque no la i"" 
blutarán con la ayuda de Días. Heme- ' i 
cho cuanto hemos podMo y si no hemos ít"! 
cho mi* ha sido porque no heme» s ^ * ! 
no pr desidia. Esper que «e nos hará '"'•'I 
justicia. SI no hubiésemos hecho eso n f ^ l 
cedamos ser arrojados del Gobierno. I 

Yo pido ai Senado que can sa adlif '1*! 
nos alumbre el camino y que apnitbe R; 
labor que reaüaaasos. 

Agradece «i Senado que ie haya pr' 
clonado ocasión para exponer el pen*f •• <• 
to del Gobierno en este asunto. 

El seflor PL'LIDO rectiflea. 
Declara que se levanta verdadera ' * 

emocionado por las nobles y sentidas (*JJ 
bras pronunciadas por el seflor Maura, 
constituyen una verdadera ejecutorl». 

Nunca estoy más satisfecho que CUAM 
jjuedo tenilrml desde estos banco» 

« • « l a al «efler L a Cierva por Ja 
que viene resillando en materia mmf* 
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m—jiifl cumnio Uene dicho eo nateii* * • 
^ r t S k y oxlw»rU kl Oobterao « «jue no l»o^ 
nar* «n esta latir. 

¿epíto cuanto UÍDO dicho en maten» ae 
fcaJjad y exiiarU «1 Oablerao % que no 
SSÍMI,. en «-U lídwr. Le d i » al Miar 
Joaurs ciue nato üe que ahor» «u habledn, 
« oopls del aulnlo pioy-clo par» ] • lucha 
dd caíarm'rlaJee Inficiona». 

Muohas vlotlrnaa ha causado U gucr-a 
de Me-TMeoo». pero no «on nada al lado de 
bis 100,(WO muarUis oeurridu» por eofcr-
•Mdade» evitable». 

Haoe wsalUr 1» Itnporlanel» que to-
M M los flrdene» tienen la» leyes encami-
naJas » defender I» «alud pftbllo». 

Termloa ajrMt«cl<>ndo cuanto se h» he-
»ho en m»tert» sanllarla e Invitando al Oo-
Mtno « que contimie haciendo en esta 

laniiUón cumio I» «e» po»tt)le. 

u . 
H»oe eonfealón de maurlsmo, pero dloe 

o» no ea un lafondlcional del Gobierno, y 
,CP <»« »yer formul* cargos. Repite su pre-
[uuta do qué e» lo que se va a haoar con 
• milnta ilam»d« ftlllmamente » fll«» ore-

yenrti que no debe llevarse a Marruecos. 
Mde que lo» soldados de cuota que 

prestan sorvlclo como raídicos en ol ojír-
«ito de Mamiee«« y que llenen la consl-
tfvaelAn de sarj V'^s, »o les coaoida «sl-
"Tálaeiía « oflctales. 
Hr'ormin» diciendo que del expediente de 

Ir^^'-.'sb'.Ildade» [mede salir la purlQ;a-
b ú B del • l é r d t o . 

81 AONÍSTRO PK LA OUERflA dice que 
—idoce tanto como lo» elogios que hs 

eoldo por lo que lleva hecho en mate-
, sanitaria oomo laa ofrservacione» que 

. la formulan con oí fin de Ilustrarle en 
resta traporlant» cuestión. Heconooa U ex-

ordinaria Importancia que tienen lo» ser-
V.rjos sanitarios, pues ellos han evitado en 
Cjisl^naa, come en la guerra europes, de-
oUdora» epliemlas. 

IleOriéndose al ejército de Marrueeos. 
So» que on cuestión sanitaria han tenido 
que hao«r verdadera» Improvieaolones, pues 
contando con un oompotentlsltr.o onerpo de 
«saldad militar, se caréela de mucho» eie-
m'otou de hospitallaarlón. 

Elogia la labor rraliaada por la Cruz Roja 
| y dloe que ésta ha servido de antMsto del 
| otro elemento. Lo» hospltale» fia I» Tm» 

Roja hsn hecho míe mejorea los mlHtares. 
kaálando que ea éstos desBoerezeen las eol-
ohfls «ruesa» y las almohadas o^onra» que 
disimulaban I» falta de limpieza. 

rtlrc que aetuihnente R« encuentran hos-
pllalliario» por eflfermedide» y h»rldo» 4.Í56 
• a Melilla, 1,598 en Ceuta y l ,7M en La-
aohe. 

Bl seBor (HL CAS.\RF5Si iRtiánl')» »on 
*» enf<Tmni y enftntos Ins heridos? 

El MUNtPTRO X\T. LA OUBRRAl No lo sí, 
i est-s ditos estAn englobados. T.n fríe s! 

puedo afirmar mi» este aflo la enfermierla 
M:.rru'-.os se ha redueid? rmslderable-

mer.te en relación con aflos anteriores, lo 
que demoeslr» que en materia sanitaria he-
c-o» adelantado nastanle. 

Refiriéndose » la quinU de 1921. dlee que 
«a ha ad-Iantado su llamada a filas con el 
Bn da que reciban Instrueelón en la Penfn-
•'¡la, porque ne pii"de olvidarse que h»v 
qxia Hn.nc ar a l»,000 soldada» de la quin-
i« del 18. 

El seflor OIL CASARES: Considero tins Ir'il. ** I» Ilameda de e»ts qutn'a. lo justo 
r.nhlera sido que los excedentes de cupo 
^tuvieran en lo» eusrtetes y la quinta del 
* i en ens esmig. 

E l MIMSTRO RR I,A Gl'BRnA dice que 
s" nan adelantado esln» dos m«ses y medio 
para rri» a fine» n* Forero esti'n Instruido» 
y nueda lleenelarse la mhlta rt«l \%. envos 
¡¡'•ees se llenarán con I»» soldados T» Ins-
o^ldo». I,n que »l nuede «Hrmar es oue no 
nay rjn solo caso de que nadie" está •Indea-
S* *" fi'a» mis liempo qoe el norm»l. r» 
uoDi^rao ha «doMndo un sistema v lo msn-
icnir» Inflexiblemente, sin exeepcl^n at-

••01, 
T^1* de! «krifo del soldado • tiendf- -*- - d» la» 

Dice que ha tropeaado oon tantas dilcnl-
tades, qu» al M puaato que ocupa no fuera 
puesto de honor, hubiera buscado la tran
quilidad. 

Termina aftrmand» que ol Qoble-no har» 
cuanto pueda para que las deflolencias sean 
subsaiMdi» en al menor tiempo posible. 

El seflor GIL CASARES reotlflca mieva-
mecte. raustrAndo»» partidario de que loa 
ho»piUle» par» palúdicos radiquen en 4a 
Península y no en Marruecos. 

E l sefiar AMOS (don Salvador) consume 
otro turno en al dábate. 

Croe que lo que ae eitá haciendo es dar 
vuelta» alrededor da alguna» frase» eln sen
tido oomo son la» da "aoolón clvfl"' y •'pene
tración paellloa", ¿Dónde est* la acción ci
vil y la penetración pacíQca anta esos oabi-
lefio» que sólo a* someten por la fuana de 
las armas? Dice qua si al pueblo español 
se le hace creer que a pesar de la sangro 
y millonea gastados en Marruecos obtendrá 
mejor»» nulerlale» o moralo», es poique el 
pueblo español llena madera de sanio. Afir
ma qua al GoMeraa no incumbe la guerra, 
sino la pollllca da U guerra. 

Censura el sistema de posiciones, que no 
da ventajas y debilita al ojérolto, Bl pre
ciso, ante todo, Ir al desarme de las enhilas 
y que no quede en Marruecos un solo mee-
tro cuadrado que ne haya sentido la in-
Qucneia ni: 'stra, porque se metro cuadrado 
seria un foco de rebeldía, ea necesario, ea 
Ün, derrotar al'moro, para cuyo objeto d»be 
llevarso a Marruecos todo cuanto »e\ con
veniente. 

Recuerda la frise del general Espartero, 
de que "las campaflas so nace.n y laa bala-
lias se ganan con lo que sobra , y afirma 
que lo que haya que hacer en Marruecos 
hay hacerlo ahora o nunca. Y creo nue aho
ra que el pueble espafioi ha recibido en el 
rostro una bofetada, esti dispuesto a dar 
todo lo que ae pida, v, finalmente, el dile
ma que se la presenta a España respecto 
a Marruecos, es: o mantsaarto allí con todo 
prestigio, o abandonarlo. 

No quiere terminar sin decir algunas pa
labras del ejOrelto. El '•jérclto es: o ano-
minable n adorable. SI lo primero, es capaz 
de cometer lodo» los crímenes, «I lo se-
gimdo, e» c»paa de fods» las virtudes y 
lodos los heroísmos Y íiav que tener en 
cuenta que la dlaclplina e» la vida del ejér
cito. No quiera censurar a la» tropas que 
se balón en Marrueco», pero conviene que 
e! OoMerno no desafie con aua Intemperan
cias a los que llenen algo que decir, pues 
sabido es qve nuestro ejémlto ha combatido 
en Marruecos a retaguardia de los Indíge
nas, y cuando tuvo que batirse en primera 
linea nn supo hacerlo. 

Censura la» .Tuntas de defensa, sea cual
quiera la denominación que tengan, y pide 
al Gobierno que presente un proyecte di
solviéndolas, y asi se v r * quién es el va
liente míe laa apoya y qul?n el que las com
bate. (Sfuy bien; apliTiso» en diversos lados 
de la Cámara.í 

E l PRESIDENTE D E L CONSEJO eoa-
lesta al seflor Amós. 

Estoy do acuerdo — dloe —• con lo fun
damental del dlaeurso de S. S. 

En lo denta. el Ocblemo sabrá cumplir 
con su deber, y espero que merecerá la 
aprobación y el apoyo de todo» lo» sena
dores que sientan el patriotismo como el 
•wfloc Salvador. 

E l marqué» da HOYOS interviene para 
alusiones. 

Defiende la actuación de los cuerpos de 
artllleria e Ingenieros en la eampafia actual. 
Se muestra contrario a laa Juntas do De
fensa y las conaldera un mal para el ejér
cito, pero cree que no son la enfcrmñlad 
sino el síntoma de la enfermedad. Yo— 
atede—no soy partidario de laa Junta» de 
Def-nsa M'Iitare»; voto ea contra de las 
.íunlaa de Defens» v creo que algo lea toca 
de la» responsablllaades del desastre; pero 
de eso a decir que son las dnicaa responsa
ble» del desastre hay un abismo. 

Recuerda que el seflor Maura fué el 
creador de la Junta Nacional de Defenfta 
y da lectura al real decreto dictado por el 
con de de Romanone» modificando !» cons
titución de I» Junta de Defensa Na-.lonal y 
pregunta si esta Junta de Defensa Nacional 
ha actuado en 1» cuestión da Marrueco». 
Dice que mientra» no no» «aquemoc )a e»-

plna de Ta»-0r y de aballar, no nodremes 
• le^ar a e»r verdadero» aniixis da PraocJa y 
de I.-iRUt/w.-a. 

Vuelve a ^rtíax da la cuestión de las re»-
ponsabilldadc», y expono su creencia de qa« 
data» no alranzan ai Estado Mavnr Central, 
que no ha tenido la Indepencia técnica sufl-
cienle par» preparar un ejército, porque ta 
Junta Nacional de Defensa no ha colo-.'o 
al ejército en condiciones d-: realizar una 
c&mpsfla. Lo que «curre e» que el pala »i.te
ro sufre una enfermedad, y esta eaferma-
dad falalmenta ha de refitfj.irsa ea el ejér-
aito. 

Pe ocupa de la ouesllén política, y dice 

£ie aijuella enfermedad es en parle rooliva-
i por la frecuencia ero que ae eueedvn los 

ministerios. De la culpa de estoa frecuentes 
cambios da Gobierno no está «xento c! s^B' r 
Maura, oomo lo tlemucslra aquella dlralsidn 
del Gobierno Nacional, que no tuvo t> 
cailón y que pudo evit ». Eata dimi'ióa 
no «a explica, como U r . i L j . - j la que el inla-
mo seflor Maura preseotó en IBI» con oca-
aióo da la volneion en el Congreso del acta 
de Coria. 

Termina exponiendo a»i des-o de que con
tinúe este Ooliicriio. por creerlo al principio 
de la salvación de Espada. 

Se suspende esto dcb."te y tx¡ levanta la 
sesión a las TÍO. 

C O N G R E S O 
Madrid. ! • 

S; abro la sesión a las 3-30, bajo la pr»-. 
sldenela del aeflor Bullón do la Torre y ha
llándose en el banco azul los ministros de 
Ho.'lenda. Gobernaclóo y Estado. 

Se aprueba el acta de la anlerlor. 
Hu' gos v preguntas. 
El seflor CONDE Y ARROYO protesta al 

proceder que generalmente emplean los Ins-
peclores de Hacienda en la provini'ja de Pa-
lennla para imponer mullaa a los contribu
yentes primero y hoeerlas efov'ilvas después, 
llegando al allanamiecto di nwradi en at-
gunaa ocasiones. Pide que cesen en seguida 
eatíis expoliaciones de los contribuyenos 
por parte de los citados- InspeotOreS, 

Formula otras preguntas relacionadas con 
la centrlbuclia por larr-noc d? cul'No de 
la, vid. 

El MINISTRO DE HACIENDA !o canl'i l* 
y rcoocnoa que la Inspección oo debería 
actuar como :túa en la aotmlldad, porque 
se presta a la comisión de abusos que per
judican al Tesoro y a la moralidad pública. 
Por eso está preparando una dispesición pa
ra modificar este aervioio, oon objeto de 
que los inspectores sean lus primeros ase
sores de loa. contribuyentes. 

Respecto r, los he-.!-- c .. ,s l:-aun-
ciadns, no puede Improvisar crilerio. pera 
las estudiara y corregirá lo que deba co-
rreglrse. * » « * 

Rectifican ambos. 
Bl sefior IGLESIAS fdon Emiliano), cen

sura la conduela del gobernador oi^l da 
Pontevedra, que el dia 27 dal pasado me» 
suspendió un mitin agrario porque le mo
lestaban elementos que no la aon gratos. 
Agrega qua este gobornador ha agotado el 
papel da multas en Pontevedra y que será 
fácil que llegue a perturbar U par pública. 

Presunta al los agrario» podrán a 
ejercitar su» d^reshes como íaa demás ol.i-
dadanos. 

E l MINTSTRO DE LA OOBERNACIOMMe-
flende al gobernador de Pontevedra, 

Dice qua no suspendió el mitin, que lo 
que hizo fué obligar a los qua pidieron «l 
permiso para el mllln a cumplir el precepto 
leKal de dar los nombres de los oradores que 
lublr.n de intervenir en éi. puea hablan lle
gado a sus noticias qu» este mitin era para 
oosa d stinla de lo qua ae anunolaba y que 
se Inl'-n'.aba «Iterar el orden. Loa organi
zadores del mitin retiraron ol oficio y rio lo 
volvieron a presentar. 

Di'sim^a de rectificar brevemente el se
fior ICI-PSKS. se. ocupa de la eltiiaclón ea 
qua se ncuenlran uno» obrero» espafloles ea 
los Estada» Unidos, • los que »e refiere el 
periódico de Nueva York, la Prensa, que 

Subllca escritos en castellaao. Nuestro em-
ajador ha dado notiota de elle al Gobierno. 

ezpon,<»odole la tríala elluaolón d i estoa 
compatriotaa. 
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Pide al ministro de Esiido que adopte 
medidas psra socorrer a esos españoles. 

fcll MINISTRO DE ESTADO conlesta que 
ia repatriación de esus compalriou-.. que 
son bastantes, cuenta más de dos millnnes 
de peseUs. v como esta cantidad esta R i e 
ra £ los recursos que para estas alen-Mones 
66 tienen, se stá tramitando un crédito ex
traordinario con objeto d-r atend»r a esa ne
cesidad.. 

Reetifican »inl>os. _ _ 
El MINISTRO DE FOMF.NTO dice que 

ayer se recibió en el ministerio ona real or
den de Gobernación recomenaando que s€ 
tuviera el mayor cuidado en c! anAllsIs y pu
reza d ' l apia del Canal de Isabel 11 y que 
la ha trasladado t i comlsrlo regio de este 
Canal, quien sabe que adopta todo genero 
de medidas conducentes a este Un. 

El CONDE DE SANTA ENGRACIA: "\o 
el ruego se lo be dirigido « los ministros «o 
la Gobernación y Fomento. 

El señor BFXTRAN anuncia una InWpe-
laciúa al ministro de Estado y éste la acepta 
cáreciendo ponerse de acuerdo coa la Mesa 
para que se pueda explanar cuanto antes 
posible. 

El señor SABOR1T pregunla si el Ayunta
miento de Madrid tiene íaenlíade? legal»» 
par* autorizar la elevación de las tarifas de 
los tranvías. Recuerda que bace tiempo hubo 
un ministro de Fomento que velando por 
el pueblo do Madrid impidió la devaoMM 
de tales tarifas, pero ahora la Compañía ha 
hecho una parodia '•on el Ayun'amicato para 
con«',Eulrlo. 

Tambióo recuerda que cuando los tran
vías de Madrid pertenecían a una Compañía 
belga, las laritas eran baratas, y ahora que 
Ja Compañia es espaflola se han encarecido. 

El MINISTRO DE FOMENTO dice que el 
fHinlc. por lo que al Ayuntamiento se re-
ñ n o , c/.fTipele a Gobernación, pero de todas 
manrra* lo nue de él dependa sabrá cum
plir con su deber. 

El señor S O O H B rectifica y dice que 
lo que d.'sí-a sc.ber es si la Empresa pimdc 
mibir las tarifas sin conocimiento ollcial del 
ministro de Fomento o que si e* que basta, 
la auioriHcWn del AyunUrnientó. N 

El iliWna debe r.sulvrrse en la "Garfia 
y ntestrai tanto no se debe consentir una 
elevación iiu* seria abusiva. 

El MINISTRO I>E FOMENTO insiste en 
que «"l aruerdo del Ayuntamii'nto no puede 
susponderlo Fomento." sino Cobernación. 

El señor GASCON Y MARIN pregunta si 
ha llegado el moncnlo de que el Paria-
nwnto trate del problema arancelario y pide 
que el expediente venga a la Cámara. 

El MINISTRO DE HACIENDA encuentra 
n w no 09 tiempo oportuno de que el Par-
lamenío trate de la cuestión arancelaria. 

Añade que el expediente no puede venir 
a la Cámara porque se ha elevado al Go-
l i inno para que lo resueiva y hasta que 
esto ocurra no puede traerlo. 

Las reclamariones formuladas están im
presas y el dictamen de la Junta do Araa-
c l ^ s procurará copiarlo para que lo co
nozcan los diputados. 

El wAor GASCON Y MARIN ruega que 
la interpelación se explane lo antes posi
ble, pero en forma que respond* a la s e 
rtedad del asunto y no en esa forma frag
mentaria con -pie aquí vienen desarrollándose 
Ion debatas. 

En cuanto al expcrtlfnle. no 5B reflere a 
Vis reclamaciones oe las entidades escu'i vs. 
sino • las raaones que hay en pro y en 
contra de ellas, para que el debate sea lo 
más documentado posible. 

El PRESIDENTE ofrece dar las mayores 
tacttidades posibles para este debate sin per-
Juicio de los demás asuntos que nguraa 
en el orden del dta. > 

Coniim'ia la interpelación sobre la expor 
laclón de la naranja. 

Kl señor JBAltKZ RIZO coDllnúa su dís 
curso. 

Expone el señor Ibáflez Riao ia COBVC 
nlcncla de huir tanto .de las exsgeracionea 
del proteccionismo como del ¡Jbreeambie. 
para Ir a un prudente oportunismo, que es 
lo que hoy se practica en todas partes. Se 
reflere a la labor de la til inta de Arancele» 
y dice que el Gobierno está obligado a traer-
fn a las Cortes, para que se vea si se han 
defendido bien los intereses nacionaJcs eo 

generai y aquellos en cuyo combre habla en 
partlcalar. 

Recuerda unas manifesLaciones del señor 
araiso. on las que ae expresa el temor de 

que nuestros trabajos arancelarlos resul
ten estériles, cuando no perjudiciales, por-
auo nos aislarían económioamente del mun-
t o. 

I.a Junta de Aranceles y el Gobierno pro
ceden por delegación del Parlamento, pero 
BeceatlaB atenerse a una ley de bases T es 
necesario saber si esa ley se ha cumplido, 
osa que no todos creen. 

El MINISTRO DE ESTADO le conlcsla 
y dice que el Gobierno está muy atento a 
¡a cuestión IraUrta por el señor Ibáñez R i 
zo, eual es la de la exportación de la na
ranja. Explica la» geslioneg rcalfzsdas con 
algunos países extranjero» para lograr po
der inlroduclr en ellos este articulo. En 
Alemania se lucha con la situación de la 
moneda en aquel país, pero se han conse
guido ni'-Joras en relación con años ante
riores. Sin embargo, no está satisfecho en 
esto y ha de insistir en otras mejoras. 

En Noruega se ham hecho también oe-
godaciones y esta noche se verifleará el 
ente de notas en virtud del eual la na
ranja española entrará en Noruega en las 
mismas condiciones que en lo» demás paí
ses. 

Para conseguir lo que se propone un 
país en esta materia, no cree flue haya más 
procedimientos que uno de estos: el régi
men amistoso, la compensación equivalente 
o la represalia. Así, pues, uno de estos tres 
habrá qu.i elegir para negociar sobre la na
ranja. 

Advierte a los naranjeros levantinos que 
servirán mejor a sus Intereses con el si
lencio que con discursos en el Parlamento. 

Se suspende este debate. 
Se lee una proposición incidcnlal pidiendo 

a ínleruvoeión del Parlamento en las mod;-
Ileaciones del .irancel. 

Orden del dia. 
Se pone a d»b.ite ua dietamen de Is Cff-

misión de Presupuestos sobre el proyecto de 
ley de concesión de varlq& suplemonto» de 
créditos importantes en junto 16 millones 
de pesetas al vigente presupuesto de gastos 
del inlnlste.íio de Fomento eon dcslino a dl -
\TSO3 servicios de obras públicas. 

El CONDE DE SANTA ENGRACIA apoya 
un voto particular y dice que ao eacnentra 
fundadas algunas peticiones. 

Por ejemplo; en puertos se dice que se 
invertirán tos créditos en los puertos de Cen-
ta. Melilla y Barcelona pero nada más. Para 
temporales se viene con ua expediente de 
esta clase a subsanar dedeiem-ias de presa 
puestos, pero no se hacen las necesarias 
aclaraciones. No se aporta una Memoria e«-
plieativa que señale los desperíeelos que 
hayan de repararse. Se llega a pedir dinero 
no sólo para los daños causatlos. sino para 
los que puedan sobrevenir. Resulta que por 
un expediente de suplementos de crédito 
se propone la estructura del presupuesto 
de Komenlo. . 

F.; MINISTRO DE HACIENDA le contesta 
dice que no debe extrañar que después de 

o que na diclio sobre suplementos de cré
dito hayan venido tontas peticiones de éstos 
ahora con su firma, porque hay realidades 
qtie se de tal modo que seria una 
vergnciwa no acatarlas. 

ES un heeho la aula dotación de algunos 
serricios de Fomento y. Mn embarga, entre 
la petición inicial del nunlstrn d»I ramo y el 
crédito que se pide en el proyecto hay una 
gran diferencia. El ha hecho alguna restrie 
ctón. Advierte que el ministro de Fomento 
llene preparada mucha labor pariamenuria 
y por su parte no ha de encontrar el menor 
obsta .-LÍ lo para m realización de todo aque 
lio que favorezca la riqueza y las fuerzas vi 
tales de la naclóu. 

Ei MINISTRO DE FOMENTO Umblén i 
contctla pora Jusl.ñcar la necesidad de lo 
suplementos de crédito, porque en Fomento 
no hay con»i£nación bastante para atender 
a ruU'Ju'S servicios de obras públicas y el 
Estado da.la sensación de hadarse ausente 
en muchos de ellos. 

El CONDE DE SANTA ENGRACIA r t A . 
(loa. 

Instele en que con un expediente de eu 
plemeniou de crédito «e traU de variar :. 
exlrutlura del presupuesto de Fomento y se 

piden millones en bloque sin detenntaar «> 
qué se van a invertir. 

El señor BERNARD: En obras más ne
cesarias que la canalización del Manzanarc-f 
y la pavimentación de Madrid, que son obrsa 
mu™c'P?i"J,„q}ie las naga el Estado. 

El CONDE DE SANTA ENGR\CIA: NO se 
trata de eso. Lo» camino» de Madrid no i« 
cuestan un céntimo al Estado. Do modo que 
cuando se presente un proyecto «te ley so
bre este asunto podrá combatirlo S. S. 

Es indudable que se piden en el dictamen 
que discutimos sumas de dinero para eomi-
nos vecinales y no se determina más y quie
ro ejue contra esto conste la protesta de la 
minoría a que pertenezco. 

E¡ MINISTRO DE FOMENTTO también rec-
tifles brevemente y ae de>t.5ha el voto par
ticular. 

El señor GUERRA DEL RIO consume el 
piiiner turno eiy contra. 

Dedica principalmente su discurso a es-
ooer la situación del puerto de Las Pahn.-
pide al Cúbierno quo traiga un proyecto da 

cy para aulurizar a las Juntas de Obras ue 
los puertos a levantar empréstitos a baic 
de la misma subveacidn del Estado. 

Se suspende este debate y se reanuda 
el de proyecto de ley de ordenación ban-
caria. 

El seflor RAHOLA, en nombre de la Ce-
misión, contesta al señor Pedregal. 

Recoge las manifestaciones de éste relati
vas al plazo de 25 años para el privilegia 
Jel Banco de Espafta y celebra que lo er-
•onlraru prudencia. 

Añade que obedece a un criterio general ' 
lo prueba coa recortes del informe del sefi- r 
González Besada y exposicioaee de las C.-
maras do Comercio. 

Dice que el Banco de España üene tales 
relaciones con los aegoctos del país y t&ll 
protocolo <p¡e aunque no g.izase del prlvi -
glo de la emisión seria la más importante en-l 
tillad baivaria. El Banco de España opera! 
con una numerosa serle de elementos, cor I 
son su cartera, los cuentas corriente». '!-1 
cétera, etc., y ante todo esto, ¿qué stgniii . 
su circulación flduoiarlaT 

Hablaba el señor Pedeogal de la preoc - I 
pación del Gobierno y de la Comisida da pr - j 
tejer a los accionistas. Pues conviene «pre-l 
ciar esto y hay que velar por la producto -! 
dad del capltail. 

No quiere discutir actos anteriores dell 
Banco al referirse a los bonos emitidos pc-l 
éste. Explica cómo el ministro de llackn :.! 
se encontró estos cuarenta millanes de pe-I 
setas en bonos que eran una carga y no par-1 
licipaban y dice que la solución dada et s 
menos perturbadora. Advierte que él ao tal 
censurado nunca los aciertos del Banco «í| 
«omprar oro y no «e puede hacer oa e a ^ j 
al Banco porque baya realizado la eanr.-il 
en coadiciones que le luyan proporcloni"i« I 
b"nefleios. 

Dice que no habiendo participado «1 EÍ-| 
lado en los quebrantos tenidos por el Ban
co, no se le puede hacer participar en ' 
beiKjücios de eslas compras de oro. 

Ka el proyecto se establece un gran s : - | 
lacto en la materia, pues es cierto que - ' I 
otros países el porcentaje de la pariici <-| 
ción del Estado ca los beneficios do la h - l 
a de emisión es mayor que el que se - - I 

flala ea el proyecto, pero alii no se p. - I 
¡mpueslos y hay una compensación. 

Al hablar de la circulación ilduclaria C ' t 
que fot-zosaioente ba da baber ua Houle - ' I 
"sía por encima de la garantía metálica. 

La cuestión de la cartera de Deuda r¿"l 
bllca no es virgen. Tiene sus antecedenli:' 11 
ah-jra está en ios arancele» de Cama, 
que le obligó a tenerla. Todos loe roínislr*! 
han realizado grí l iones para que el B. - : | 
I» Ilqindase, peco no se atreven a cxiglrsi11! 

IW jcrda que fué el señor Alba en ^ | 
provecto el que Inició ¡a política de 11 
dación. 

Dice que la posible pignoración de 
'itulos de la De ida es un valor que se ' 
• f i e a !o» mismos. a l 

Lo relativo & la política nuonetaria lo J ĵJ 
rata cuando se discuta un voto partí' 
;.ie trata de la materia. 

Psa a tralar de la ordene lón de la t * " * 
¡rivada. 

Dice que la regulación del aval no 
ci.sa que tenga oqul adecuada colooacJM'| 
q>!e de lo que hay que preocuparse <s ^ • 
cb'Krvar la tonca privada para aoaba' ' 
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desordon y una íalta de seriedad y da 
janliaa que ahora se echan de menos. 
Lo que hay que hacer es evitar que los 

¡IH; son depositarlos de lo» grandes capi
llos pueden irmnejarlos sin la debida flsoa-
uioión. (Blui . ) 
Rl seflor PIOHKOAL rectlOca y dloe que 
sefior Batióla ha estado muy hibl l ha-

i indo más de aquellos puntos en que hay 
ola idenoia entre él y la Comisión, que a-; 
queilo* en que hay dlscrepanoia. 

Af.muv que en un aumento de loa aocln-
es del Banco por medio de la emisión da 
onos resulta perjudicado el Tesoro, puesto 
B0 aumentan los par'iclpantee en los be-
afioloj. 
¿Advierte que no se ha extrañado do qu • 

Banco de España comprara oro. Lo que 
heoho es señalar oomo por ser el único 

rrt^rador haola bajar el precio del ora en 
I bonefloio. 
Estima que debe repasarse el oontratn en 
lea a los IrctiMicstos. pues luego el Banco 
idr.l niK'vos benedoios y seguirá i i le-llac-.iúo establecida. 

|UÍM qua el seCur Rahola ha ido en bonos 
allá que el ministro de Hacienda y cree 
siguiendo «I criterio de aquél, podria 

ksta uasaraa a una circulación fiduciaria 
jno la ae Francia, que fué de 33 mil m¡-
Jn-.í Se q-jeja de que nlngi'n miiílslro ha-
\ Aligado al Banco a la Uquida^ién de la 
riera, aunque doctrinsUnenta todos reoo-
•caa su necesidad. 

EBepits sus manifestaciones da xyer aobra • aval v su reguiarijaciún. 
señor RAHOLA también le t i f ica , 

fttaaifiesla que tiene razón el señor Pa-
Igal a lo que dice sobre bonos y los be-
Acloa, ai éstos se hubieran introducido 
tes del régimen del Banco, pero no oum-
ia participación del Estado so totrodufe 

ora por plnmcra vez. 
I IKa lo demás, agrega qua mantiene ios 
nntos de vista que ba expuesto en su ¿ U -
nrso. 

i l seflor BALFARDA consume ei tercer 
no aa contra de la totalidad. 

Kxamina !a situación anormai en que se 
uouentran hoy todos los países con la mo-
>da depreciada y el oro de sus Bañéis 
larda gran despripo'clón con SI,g billetes 

-«o exoeptúan los Estados Unido* e Ir.gla-
rra. 
En estas circunstancias considera peilgiv-

» dar al Banco de BsgyOa un plar.o de 25 
l'>8 en su prhrileglo da emisión Seria mu
l o nejnr Ir antes a una amplia reforma 
onimlca en España y aguardar ta reguh-
Boión da la situación. 

[Formula observaciones a la constltuolón 
i.onsojo de Administración del Banco de 

Mn y,cree 13 intromisión en él de 
^nos elementos pu^de ser perturbador, 
wnone la necesidad de que los valoras 

i es,ano no se hallen pennan'ntemente 
/••"•er» <lel Banco, sino que dc-ben ser 

« , n ? ' : e ' K DUI i transitorio. También hace 
ir.A 0,JS6rvicione3 a lo» préstamos sobre 

ifi^U0,0 áfi valor de ellos. 

t i M . ,n(? rlí& 1 M h» i i a iicanzando el 

iir?! l *% u m l í wHlones de pesetas y a'd-
fclJSrA¿*, d* ««mentar aun mucho más. 

RÍnÜ •* (lue & P68** de "uantn se digo, 
R«?',e.,la?'Jo ls med iaA M Precio 

Bn d . i 52 í" Ie V**2'* mal la dlsposi-

Kirhria * T0lunR«a Ia olroufaclón 

l i n t e l . . — - — o — « . o , w uum tOOlO" 

rS5l0afl4o.U,,S ^ ^ V V i g e p ^ d e 

i*s no £ n J l P 0 ™ * 2 0 , euPeri<>'- Bancarlo, 
n r u Z Z í ™ * , que !a or<lenación de lá 

' ba í c i p r i U a ! 6 eD',",Eeudada » «• mis-

" ' a con ,?el.r';fl0r.C'!mb,S I1'9 l'enen re-
"a e T J ' , s,t,,1Cl'"5 dí-l Banco de Barce-

Irta tal «nmí e.n que Ja ordenación ban-
lolr» .m.0™0,. í Proyeclo la impone ocns-

á Vj B L ^ ™ ' " contr* '» nns nuda " i n Wdos loa ouerpos dsl Estado. I 

El señor BERNAD le contesta por la Co
misión. 

Bxilica lo relativo a los préstamos sobra 
mercancías y dice qife al ¿restar hasta ai 
75 por 100 el Banco de España no corre 
peligro alguno, porque tiene las necesarias 
garantías. Estima apasionado el discurso del 
stñor Balparda y dice que In presentación 
de esta, proyecto ha sido muy oportuna, por
que el privilegio del Banco expira el día 31 
clul mes actual. 

Niega que esta proyecto exima de nin
gún impuesto al Banoo. Dloe que la bonl-
ncaolón del uno por ciento beu 'lc:. al Es
tado. 

Rechaza por injustificados los cargos det 
señor Balparda sobre los peligros que pue
da suponer el Consejo Superior Han^arlo. 

Se suspende el debate y se levanta la se
sión a las ocho y media. 

Marejada política 
Malr id . 1. 

El enrarecimiento ds Ja atmósfera polí
tica do que se habló en el ocaso de la an
terior semana parlamentarla ae ha densifl-
rado hoy a tal extremo, que, sin concretarse 
las causas, porque son varias, se ha llegado 
a hablar de posibles acontecimientos poii-
t.oos. 

Proyecto de recompensas, comunicaciones 
de las Juntas informativas, "-no MI» vivendi" 
con Francia, rescate de prisioneros, poliUca 
arancelarla, de todo se ha hablado para crear 
un ambiente de malestar y de confusión en 
los pasillos da la Cámara.' 

i Por qué no se lia pacato a discusión en 
la tarde da hoy el proyecto de recompensas 
en el Congreso? 

A nadie han convencido los argumentos o 
evasivas del ministro de la Guerra al decir 
que el debata en el Senado le había reteni-
ao más tiempo de lo debido. 

Desde primeras horas de la tarde ÍÚS Je
fas liberales han h-jelio ostensible BU pen
samiento ds que después del discurso pro-
.lonciado por el señor Prieto, argumentan
do exclusivamente sobre los propios expe
dientes de concesión de recompensas, no era 
posible que el Parlamento se aviniera, sin 
una demostración de protesta, a que conti
nuara discutiéndose un proyecto que ha si
do presentado coa una manifiesta falta de 
oportunidad. 

El señor Alvarez 'don Melquíades) ha co
municado a su* amigos que si de parte de 
los demás Jefea liberales no se encontraba 
una fórmüla con el Gobierno para que se 
ap'.arase la discusión de este proyecto, 
estaba dispuesto a presentar una proposición 
Incidental, a defenderla y a obligar a que 
recayera una votación para deslindar los 
campos. 

Se ha llamado al marques de Alhucemas, 
que se hallaba en el Senado, y, enterado da 
Loa propósitos del señor Alvarez, han comen
zado las entrevistas entre loa Jefes de las 
distintas ramas liberales. 

En el propio salón de sesiones han con
ferenciado extensamente, en un escaño, el 
marqués de Alhucemas y el conde do Roma-
nones, y después, en los pasillos, lo han he
cho amóos personajes coa ItfS señores Alba 
y Gasset. 

El resultado de estas entrevistas lo ha 
.'.onocido el seflor Maura por mediación del 
conde de Moral de Calatrava. 

A los periodistas no se las ocultó la Im
portancia de estos conciliábulos, y aunque 
el conde de Romanónos procuró ausentarse 
del Congreso sin ser visto, lo» señores Alba 
y Gasset, hábilmente Interrogados, desco
rrieron el velo de lo tratado. 

—Ha sido un cambio de Impresiones—de
cía el señor Alba—sobre todos los proble
ma» lalent«A de aotuaHdad parlamentaria. 
Por mi parta, leajuro a ustedes que yo no 
presentaré otra proposición incidental; una 
y no más. Ahora bien; es posible que como 
oonsecuencla de este ambiente entareoldo a 
que ustedes suden, surja otra propos'aióu 
Incidental. Yo be oe decir a ustedes que des 
pués de oír al señor La Cierva contestando 
al señor Prieto, cml «.iocoramento que nia-
guno de los ministros conocía alguno de los 
expedientes de recompensas. 

—Como qua puede cons'derarso a extra
muros esa proyecto — objetó el seflor Ga
sset. 

Cuando los Jefes liberales señalaban tan 
concretamente las causas de la marejada ' 
poillioa, el señor La Cierva, anta un crupo 
de sus amigos, decia, oon su cnractcnstico 
tono Jactancioso: iPero ¿hay alguien que su- 1 
ponga que no va a discutirse el proyecto de ' 
recompensas? MaAana, a pesar de todo, 
continuará su disouiiCn, pase lo que pase. 

Como se ve, otra voz se produce un en
cuentro entre el Gobierno y los jefes libe
rales. La atención vuelve & fijarse, como es 
nalural. en los d^s ministros liberales, y los 
maurlstas no negaban esta nochs qua el se
ñor Maura csteLa muy preocupado, quizás 
pensando en el telescopio del Observatorio 
en que ha de mirarse ru salir el sol del pró
ximo día. frase que pronunció días pasadtia 
en una situación política análoga a la ds 
hoy y agravada por la reincidencia. 

Se sabe que el señor La Cierva mantiene 
esta noche el criterio suyo q basta en el 
seno de la Intimidad ha asegurado que no 
se avendrá a ninguna do las debilidades del 
presidente del Consejo si ?1 seflor Maura 
se sintiera indooifio al abordar la situación. 

COMOENTARIO AL PROVECTO DE RE
COMPENSAS 

Madrid, 1.» i 
"La Correspondencia Militar" publica en 

su editorial unos IntereFantes comentarlos al 
proyecto de recompensas, y de ellos entre
sacamos este párrafo siihsfciccioso: 

"••NI nosotros, ni nadie Ue aquellos cuy» 
opinión recogimos, ha pretendido cerrar 
torpe y neciamente el paso a la concesión 
de recompcn:>.i3. No; conste asi. Creemos 
que será •preciso recompensar o incluso rao-i 
difloar las leyes vinonles para qu« las r o -
compensas sean dignas del mérito con tn l -
do; pero todo ello a su tiempo, y no cuan
do la merced otorgada al individuo y al 
lor militar puede aparecer 'arrancada en ho» 
ras de sorda protesta e indignación del pala, 
entre las I w n n a s do amargura y lo» r u l i - , 
dos de Justa desesperación de un puebla, 
que ha visto Inopineüameale hundirse, ea 
el breve curso de unas horas, las tradicio
nes de la Historia-y las energías de la raza. 

Acuerdo 
hisp ano-noruego 

Madrid l * ( 
Esta noche se ha firmado por el mlnislri} 

de. Estado y el ministro pleaipotenciario 'te 
Noruega en M U corte, un canje do notas, 
por vir tud de las cuales se establece un 
arreglo provisional entro arabos países, qu» 
comenzará a regir Inmediatamente y termi
nará en 31 do Marzo. 

Conforme a este arreglo provisional, el Qor 
bierno esp*flol apltoarft a las mercancía» 
noruegas, con uo aumento del 25 por ciento, 
respecto de cada articulo, los derechos do l> 
sezunda columna del arancel espafiol vigen
te o que rija, con laa modificaciones esta
blecidas por la real orden de 3 de Junio d« 
1921, mientras dioba real orden esté on v i 
gor. 

El Gobierno noruego, por su"parte, se cora 
promete a aplicar a las mercancías españo
las los deroenos mínimos del arancel norue
go vigente cu cualquier tiemno, y adema» 
a proveer a la proveer a la Importación y 
autorizar la venta y ei consumo, en los l í
mites fijados por 1» legislación noruega. d« 
las cantidades de bebidas espirituosas y v i 
nos españoles de un valor alcohólico supe
rior al 14 por 100. que requieran las nece
sidades del pais, gaan'lzando un minimum 
de importación de dichas bebidas de origen 
y procedencia española por 150,000 litro» 
hasta 31 de Marzo do 1922. 

Dicho contingente de bebidas, en isa qu» 
está incluido el vino de Malaga, no podrá 
«er reexportado de Noruega con fines como»-
"ciales. v ha aUlfl lijado sin perjuicio del arre
glo definitivo teniendo en cuenta las realrlo-
ciones que la linportac'ón do dichas bebida» 
ha sufrido durante los últimos meses, a con-
secuenoia dol trato diferencial a que hemo» 
catado sometidos, reservándose el Goblerue 
español, por su parte, plena libertad par» in
sistir en su» demandas anteriores en las ne
gociaciones relativas «1 acuerdo definltívo... 
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LOS PROVECTOS DE CAMBO 

Madrid, t.* 
Ro la discusión del proyeolo de onlena-

cldn bancaria, que boy hi tenido interés ex
traordinario eon los dlneurso* de lo» HAOTM 
Rahola y Pedregal, hasU ahora no parecen 
Iniciarse fines más o menos obstruecioni»-
tas. Pero el seflor Cambd sospecha que es
ta discusión se trata do tramitarla en forma 
que no es compatible con loe apirniio» del 
tiempo (di proyecto dol Baneo deberá estar 
aprobado antes del t i de Diciemtire), y 
parece que ha hec»io alguna eaploració» 
para, como vulgarmente ge dice, saber a 
qué atenerse. 

Algunos elementos liberales han insimiado 
que la aprobación del proynclo del Banco, 
por tener fecha nja, no encontrarla dillcul-
tades. no asi la segunda parle, o sea la re
ferente a la banca privada 

L o s elementos aludidos no son los de ma
yor importancia de la oposición liberal, ni 
es fAcíl que arrastren a las demis mino
rías gubernámentalcs. 

LA AERONAUTICA NAVAL 

Madrid, 1.a 
E l ministro de Marina leyó esta larde en 

el Senado el proyecto de ley de aeronáutica 
naval. 

Las casas baratas 
Madrid, i.» 

Un Asna acudirá a Palacio la mesa del Se
nado para someter a la sanción del rey la 
ley de esas harulas. 

Impresión 
le pesimismo 

Madrid. I.» 
No son muy saiisfacloriss las aotlrias que 

se lieaen aceres de lus negoeiaoloaea que 
ee »leñen siguiendo entre los Gabinetes de 
Madrid y de París para la confección de un 
moilus vivendi entre España y Francia. 

El Gobierno francés insiste en las preten
siones resneelo a la rebaja de más ile un 
centenar de partidas del arancel y del coe
ficiente por la moneda depreciada. Adoinás. 
pide que se rebaje, si es que no ae suprime, 
el impuesto de utilidades a las Sociedades 
anónimas francesas que trabajan en Espa-
6a. sin- prestarse a un régimen de reci
procidad con las espaüolas que operan en la 
venina República. 

Hace dlaa estaba convenido que viniera a 
Madrid un delegado uel Gobierno francés 
para tratar con los ministros de Estado y 
d»' Hacienda, pero el viaje se ha suspendido, 
y a partir de entoncea tas negociaciones han 
comenzado el periodo de dificultades. 

Es de esperar, y asi lo cree el Gobierno, 
que en ios nueve días que aún faltan para 
aue termine la vigencia del modus vívendi 
aenuneiado,' se llegue a un amerdo que 
evite la ruptura comercial '. 

España en Africa 
INCOMUNICACION 

Madrid, 1. 
A consecuencia de los temporairs de llo

vía no ha habido hoy comunicación teiegrá-
fica con Melilia. 

••mdra-c. por tanto, el resultado de las 
eperacionea de hoy. 

LOS MOROS PERTRECHADOS. 

El enviado de " E l Liberal" en Me'illa re
lata cómo Abd-El-Krlm ha Ido acumulando 
elementos ofensivos frente a Alhucemas con 
los materiales guerrero» que tiene en su po
der a consecuencia del desastre de Annua!. 

Desde Alhucemas se ha visto, día por dta, 
como reallaaban loe moros ese trabajo de 
acaparamiento, como iban les caratos a la 
plya de Sidi Drls, cómo volvían cargados de 

caftonfs v qw en )an»bas se deseudiarcsban 
en Axdli .'aa pietta y las immieiones y cómo 
ante ios ojos •le U gaarii;.-.jón de la isla 
se emplazaban las baterías y se realizaban 
lo» necesarios ejércelos de tiro. 

Ante esto caHuban los cañones de Alliuce-
inas. v les de los cafionero» "Villamil'* y 
••Hecalde" también, poniuc la sombra de 
a H Stros prisioneros prolegia a .Mid-Ki-
Kriin. 

Este se ha hec.ho fuerte Adentras Espolia 
discutía si podria o no rescatar a los pri
sioneros, y hoy ya no se les da el mismo 
trato de >>iavidad que ante*. 

JUICIOS DE LAS JUNTAS 

El '•Heraldo" dice que en la reunión que 
diariamente celebra la Junta de infantería 
ha renido tratándoae durante una semana to
do lo relativo a los asuntos que despiertan 
estos diaa ¡a atencióa póbüca. 

i no de estos es, en primer término, la 
responsabilidad de la campafla, la situación 
de los prisioneros y la de los enfermos. 

Respecto a las responsabilidades, estima 
la Junta que se tramita su esclarecimiento 
con lentitud. 

.Son muy nomerosas la» piezas que ya lle
nen las di.igencias instruidas por el conse
jero logado, general Picasso, y de cuantos 
trabajos está terminando el secretarlo, »e-
flor Martínez de la Vega. 

Ahora se está en la labor de sacar leslt-
monio que sirva de cabeza al sumario qw 
se ha de instruir. 

Ese proceso se refiere a personas que 
guarnecían posiciones y las abandonaron o 
que, habiendo recibido ciertas órdenes no 
las cumplieron con la atención debida. 

Ninguno de ellos, según loe informes, tie
ne empleo superior al de coronel. 

También trataron de tos prisioneros y la 
Junta se mostró partidaria de una rápida 
acción de los medios y procedimientos qne 
! Gobierno esUmo necesarios para que ce

se esta situación. 
La sanidad del ejército y particular d*! 

moldado es otro de los diarios temas de las 
Juntas directivas. Opinan las Junstas que en 
Espafia no se ha debido esperar por culpa 
de nuestros Industriales ni detenerse ante 
la carestía de lo necesario. 

A cualquier costa debieron adquirirse los 
medios necesarios para prevenir las enfer
medades d-l soldado y para curar las con-
Iraida». 

Todos eslos Juicios lian sido concretados 
en un documeslo enviado por las Juntas a! 
ministro y al subsecretario de la OueRt. 

Dice también el "Heraldo" que los coro
neles que infantería de la Comisión informa 
Uva acordaron exponer ai ministro de la 
Guerra la satisfacción con que el ejército ve 
ría ei apiazamien'.o para nn momento mis 
oportuno de la discusión del proyecto de 
recompensas. 

Esto y el saber que se pensaba presentar 
una proposición incidental en el mismo sen
tido Armada por una alta personalidad paria-
mentarla, han decidido ai Gobierno a no 
presentar hoy a discusión el proyecto ci
tado. 

La noticia de! aplazamiento, que se dice 
se prolongará hasta la semana próxima, pro
dujo gran sensación en el Congreso, supo
niéndose que dado el carácter del sefior La 
Cierva no se avenldrá al aplazamiento. 

PROTESTA EN MELILLA. 

Con referencia a noticias de origen par-
licuiar, ee ha asegurado hoy que en Me
lilia hablaafc desarrúl'ado ayer sucesos la
mentables en el inleritr de la pl&aa. Con 
motivo de una manifestación mibuca provo
cada por las numerosas familias de ios pn-
síoDeroa que residen en aquella plaza. 

Parece que la protesta adquirió gravts 
oaraoteres y que se apedrearon e incendia
ron algunas tiendas. 

i Se afsde que las fuerzas de la guarnición 
consiguieren caí mar a loe manifestutes por 
el momento. 

Lo« ánimos siguen muy excitados. 
La protesta fita dirigida «ostra ci Gobier

no y las autoridades de ta piasa, por as pa
sividad ante el rescate de los prtaloBcros 
esprole» que se enrufutran «o poder fie los 
rifefles. 

E L PARTE NOCTUFi>,o| 

Ea el día de boy las columnas di1 
ne- .i Sanjurjo. Berenguer y Cabanel: 
Jiernn de Taria Aie», Segañgan y / • j 
EvaBasrog sobre el monte Uarcba, que 
ocupado por la columna del genera! 
jnrjo a las 10'30 de la maflana, sin ^ 
ei numeroso enemigo que se vid ope 
gran resistencia, debido seguramente a: 
ligo que sufrió ayer, r.rueba de ta enai 
ei hallazgo de 3? cadáveres moros. 

El general lOibanellas, al replegarse i* 
Zeli.áñ. recosió cuatro cadáveres más v 
prisioneros de un grupo que le hosli1 . 

En dlvernai posiciones han preseotaiic ' I 
millas moras haciendo entmga de anii-J. I 
tos. 

En el territorio de Tetuán y Larad 
novedad. 

R. ¡na fuerte leicporal de agua y vteultl 

LOS MOROS ENVALENTONMMMI 
Alhucemas, i.» 
A las siete de la tarde del pasado la 

llegó a esta rada, procedente de Me! i j 
cazatorpedero'» "Villamil", zarpando dos I 
ras después de su llegada, con el convoy | 
ra los prisioneros de Annual, con rumUl 
la plaza de Sidi Dril. 

Uno de los mores qne vinieron a d 
iolas, embareado en el "Villamil" par* a 
duclr desde Srdi Dris a Annual el «omcij 
víveres, era el conocidísimo moro Pace, i 
tor de la agresión y robo del velero "Al 
r.io Torres", con el asesinato del patrie 1 
sé Martínez, y del secuestro de sns 
'.antes, a quienes tuvo más de castro 
en su po.ler. sin que hasta ahora se visî  
bre la'hora de su rescate. 

C(,mo de coslürabre tampoco a este 
se le ha molestado en io más mlnim 

El miércoles habla salido otro convoy, i 
ünadO a los prisioneros de Asdir, con 
importante cantidad de pan. 

La correspondencia no la admitieren 
¡noroa en dicho convoy. 

Cuando el cazatorpederos "Vil lar 
Unilaba en esta rada, los moros hkleroo^ 
rios disparos de callón con las piezas 
tienen emplazadas en el Morro. 

Esta demostración de ftiersa fué 
dlda poco antes de hacerse a la mar «. 
¡lamil". 

MUERTE DE UN OAPITI 

Se confirma la muerte del capitán * | 
fantería don Joé Saldo Rodrigue». 

R » » A S A R < » — I 

EXTRANJEBl 
La Conferencia 

del desai 
LA CUESTION DEL OMWml 

Washington. L * 
Las deíegaeioncs Japonesa y eblE»] 

aceptado la mediación de Belfour y HJ 
para e! srregie de las cuestione! de 
tung y Kiaetcheu. 

RECURSO DE GRACIA 

París, '•l 
E l jurado ha firmado el recurso 

ela en faver de Landra. 

INVASION 

Landre' 
Ccmunioan ffe Dtlhi que nnmerosoil 

pc-e de asins y afganos nan penelradc • 
frontera de India,, «esultaado nníert»! 
hembres pertenecientes s las eoluffliijj 
oipayos. Además, han sido heohc 
ñeros otros 10. 

• Gobierno del Indcstan ba i t n g f J 
snérgloa prcleeta cerca del emU oé¡ 
oh! Un. 
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Próximas declaracio
nes de Briand 

P«ris. 1. 
' Í I "PetJt Parisipn" dka que ea \ rtó que 

tf prssidente deJ Consejo de mlRialros, se-
flor ünaacl, haré Ooolsraoiooes en el Par-
Ua r.io aoeroa de su misión en Washing
ton, el martas próximo, 

P . LEVANTAMIENTO DE LAS SANCIONES 

•J Londres, 1. 
La Agencia Reuter declara que puede ase-

•fertr de fuente autorizada n:\e no • ha sido 
»sni»t:da a la Conferencia de embajadores 
•ínguaa proposlclóa de levantamiento de las 

• asnciones impuestas a Alemania, ni que en 
[.«lata ie ello haya sido tomado decnudn al-

| CAPITULO DE CARQ03 CONTRA LATIDRU 

VorsaüeB, 1. 
Ademas de asesinato. L&ndru ha sido de-

¡ Jar,-lo culpable de falsificación y roto. 

EL COMERCIO HISPANO-ITALIANO 

• Roma, 1. 
E l sínadof Baccelll ba anun.-lado una in-
pelaclín al ministro de Comercio acerca 
la necesidad de estipular prontamente un 

•vo traudo ds comercio con EspaBa o per 
menos un "modus vlvendl". 

Notas tóngaras 
KL SOFRAQK) FEMENINO : LA SUPRE

SION DE LA CENSURA 

Buiapest. I . 
H SMmer ministrb, conde Bethlan, se ha 
sendo al deseo ds los pequeños propie-
los eme pealan qve el derecho da su-
lírio «Motor»! femenino sea limitado. 
El conde Dathlen hs aceptado también la 

I tepresión de la censura antes de que sea 
l^rasentada la nuera ley de Prensa. 

[MUERDO DE EXPULSION DE ENVER BAJA 

Batum, 1. 
[M.os Gobiernos de Georgia y Armenla han 

ndldo expulsar i Enver BaJS y a sus 
ilgo». atendiendo a la petición de la Gran 
arr.blea Nacional de Turquía. 

situación económica 
alemana 

ParN. L 
Matlfl* expreesa su asombro por la 

*,g)"'«ad de qne se conceda a Alemania 
aa «•ratoria de tres añ%3 I i&i el san"a-
•̂ "'o de su hacienda, eoaod) bastarían sólo 

- J días para que el Roíchilag aprobara los 
pi,»sto3 nuevos y para qne los grandes 
Justrlale» alemanes repatriaran telegráflca-
jnla los con'ldcrahlos tondos que remi
d a al axtranjero, 
txiste — aHade — un Comité de garan

da encartado de tnspeoelonar las finanzas 
emanas. El Gobterao francés no ayuardari 
preposición británica para afirmar sus te-

' T sus loteaclonse. 
Por otra parte, KraBcia ha dado bastan-

^ pruebas de su osrlritu conciliatorio, pu-
^nao asegurarse que en este momento 
^ c i a necesario reir^Uar la crisis del mar-

y hacer extensiva esta reforma a toda 
'•'ropa Central. Pransla está dispuesta 

rt*,*' .en t'Kla ^egooíación que tienda de 
ju-La- ei rroMími de ¡as reparaciones con 

ecuaoinia mundial, pero no eon demo-
5;° eompensaci . 's, no con moratorias 

«m i " tampoco con combinaciones 
•so ornigo At intel.pg(,s 

f*»i™'obierno fr;'^|•*» encnntrnri en fecha 
• m t T t °cas,6n P^-a explicarse compléta
te ¿ J « r f este asunto ante ¡os aUados y 

lodo el mundo. 

Los compromisos 
germánicos 

Londres. I.» 
Asegúraso que el ex ministro a'^m&n de 

la Rooonstruooión, seflor Rathenau, ba pre
sentado al Gobierno británico un proyecto 
relativo a la situación financiera y a los 
pagos en especie oca destino a Francia, In
glaterra, Bélgica e Italia. 

Parece ssr qus los altuoones solicitan un 
empréstito y que *n el oaso da feriss ne
gado se le* coacéua una moratoria, en cu
yo defacto los pagos que drhe reaüiar Ale
mania el 15 de Enero 'a pondrían en una 
grave situación flnaací-ra. 

E l Gobierno liislós fratará esta cuestión 
en el primer Consejo d* ministros, asegu
rándose que Insistirá para que Alemania cum 
pía su oomuronalso el dia 15 y . >..iside-
ráiHlosa probable que en el ca«o de que esto 
fuera muy difícil Inglaterra propocdrla las 
moratoria-. 

No hay intervención 
en Portugal 

Lond.es, 1. 
"The Times" publica ua comunicado de 

i« LegasMn d» Portugal desmitiend^ cal -
góricamente (JUS se haya pensado en la tn-
fervene.ión del extranjero y reoiiazando las 
nloticios que hacen suponer que la situación 
de aquella República pudiera Justifloaf se
mejante medida. 

LA CUESTION DE LAS MORATORIAS 

Parts, í.» 
Comunican de Londres al IPati' Journal-' 

que el sefior Ratbenau ba declarado .me 
considera oe^Ssarlo qus se conceda a Ale
mania uúa moratoria ('•) cinco aüüs. 

Crésa que el Gobiírm Ingles se opondrá 
a que el ylazo de las moraluria^ sea supe
rior a tres aflos. 

MARINO DE VUELTA 
Nueva York, i . 

E l almironU británico Beatty ha embar
cado ayer" con destino a Inglaterra. 

UN DECRETO ITALIANO 

Roma, I . 
"La Epoca" reproduce «H texto de un 

decreto, con arreglo a cuyos términos nin
guna empresa comercial. Industrial o finan
ciera adquirida por subditos ilaManos. po
drá ser cedida a extranjeros sin el consen
timiento dol ministro del Tesoro o del de 
Comorciu, previéndose, en caso do Infrac
ción, la confiscación de Wenes, 

E L SENADO BELGA 

París , 1. 
Telegrafían de Bruselas al "Bcho de Pa

rís que el Senado belga se halal constituido 
en la forma siguiente: 

73 católleos, ?8 liberales v 52 socialis
tas. 

FUSIL TRANSFORMABLE 

Berlín, L 
Se sabe de fuente fidedigna que ia Comi

sión Inleralisda ha descubierto hace poco en 
una fabrica de Spandau un fusil semejante 
al fusil d« caza, cuyo callón es de una lon
gitud natural, pero "que permita que al mis
mo se adapte perfectamente ¿i cargador del 
fusil alomán A» infantería v posee las mis
mas condiciones balísticas del fusil de gue
rra gracias al rayado interior. 

La Comisión no ha po-lldo estab'eoer qué 
cantidades de estas armas han sido (fabri
cad»". 

E L GOBIERNO DE PORTUGAL 

Lisboa, I . 
Circulan insistectemoate rumores relati

vos a una próxima y muy posible crisis mi
nisterial. 

jInglaterra e Irlanda 
NUEVAS PROPOSICIONES 

Londres, i * 
El Gobierno británico ha celebrado una 

larga en'r.'visla con los representantes sinn-
lelners, y les ha presenlado nuevas propo
siciones, que cree podrán ser aceptaaas por 
sinnfellners y ulsteriacos. 

PALASRAS DE VALERA 

Londres, 1. 
En el discurso pronunciado ayer en FH-

namona (Irlanda) por el sefior De Valera 
terminó éste enn las siguientes palabras: 

"Nosotros di-íendemos determinados prin
cipios y ningún poder en el mundo pucto 
hacérnosles modificar. Hemos .Ido tiar lejos 
como podíamos en el camino de la paz." 

EXPLOSION 

Maguncia, 1.» 
Mientras se procedía en una fábrica de 

Kcllorbach a la destrucción de antiguo ma
terial de guerra, ae ha producido una ex
plosión que lia causado la muerto a un obre 
ro y ha herido a otros cinco. 

Más de la Conferencia 
del desarme 

PROPOSICION DE CHINA. 

Washington, l.o 
El delegado cihno seflor Sze. ha solicitalo 

que sea aprobada la proposición de China, 
se rún la cual cada una Je las potencias se 
omigaria a no mantener, sin el consenti
miento del Gobiernu chino, tropas para la 
custodia de los ferrocarriles y policía es
pecial ea las fábricas de electricidad . 

APLAZAMIENTO 

Wabington, 1. 
La Comisión plenaria de la Goaferencia 

del desarme ha aplazado su reunión hasta 
mafiana, viernes. 

UN INFORME 

Washington. ! • 
La Comisión de la Conferencia del desar

me, que entiende en las cuestiones del Pa-
cffiro y del Extremo Orlente escuchó esta 
mafiana la lectura del informe redactado por 
el delegado Japonés seüor Hanihoro acerca 
del moatenlriiientó de las guardias del fe
rrocarril a lo largo de la vía férrea de la 
Mandctniria occidental de Chantung. 

El delegado Japonés expresó que ese man
tenimiento es necesario actualmente a causa 

las Incursiones que realizan las bandas 
do bandoleros que infestan aquellas comar
cas y de In presencia de las guarniciones 
extranjeras cu el Norte de China, mante
nimiento cuya necesidad ha sido también re
conocida por el GoMerao chino. 

Añadió que si los demás países Interesa
dos no se oponen, el Japón está dispuesto, 
de acuerdo oon ios mismos, a retirar su 
guarnteión tan pronto como lo permitan las 
circunstancias. 

^ OFRECIMIENTO ACEPTADO 

Washington, 1.» 
El presídeme de la Comisión míe entiende 

en los asuntos de Extremo Oriente ha decla
rado que los señoras Hughes y Balfour ofre
cieron sus buenos oficios a los representan
tes de Cbioa y Japón pora el arreglo de las 
cuestiones relativas a IQiaglung y a Klaot-
cheou. 

Esta oferta ha sido aceptada, y, en su con
secuencia, se establecerán los oportunas ne-
guolaciones , celebrándose boy la primera 
reunión. 
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LA INDUSTRIA ALEWftllA 
Í»»ri1. I . 

" l « Pelil Parisién" piíWiea un despa
lillo dc 'su ooiwspoussi cu Bi'rlin a i l rmai^t 
<|iic el sefior Hugo Slmnes deelárfl « • M 
rccicnle vi.ije a Lupinos nue ia iadustHa 
alcmnnÍN puede isunjlr cerca del Re»c)i las 
g;i!,'í;illas exigidas, si ee le ••(•nrsde a K e -
niaota una moratoria. 

COMERCIO 0ER*A!«O-P0RTUOOE8 
Lisboa, 1. . 

Probablemenle m^ftana, vierno*, s é r i l l r -
inado en el ministerio de Negocios Exlran-
jeio» el tratado de «omeveio eon Aiemanía. 

UNA FERIA ANUNCIADA 
Varsovla. 1. 

Kl "Diario Ofloial" anuncia que la Feria 
de POMB se inaugurara el dia 19 de Marzo 
próximo y que dui°dr& bosta el ca 27 del 
mismo mes. 

E L PACO BE LAS INDEMNIZACIONES 
í.ondrea, • 
Probablemenle miifiana se reunir* el Coa-

«íjo de ministros para IraUr de solucionar 
)a cuestión de saber si debe insistirsc en qr.e 
el pago de las indemnizaciones alemanas se 
«rcclúc en la fecha del vem-imienío, o si el 
OaMCTM infrlés debe proponer a los •:• u---
aliadcs la concesión de una moratoria. 

FA ex ministro seflor Ralhenau prolonga
rá su eslancia en Londres hasta el sábado 
próximo. 
OISTURSIOS POR LA CARESTIA 

DE LA VIDA 
. "Vicna ! .• 

El enorme y conlinuo auuienln de la ca
mbia Uo la >ida lia ocasionado graves dis-
lurbioa. 

Los obreras de iMehaa fábricas abenjo-
narou el trabajo, orgaii.iModu una manifes
tación iiiooslroo, a la cual >o unieron inilln-
res de personan de todas Isa clases síwialcs, 

^ i r ig iénmve al Parlamento, ante el cual p i 
dieron la adopción liuuediala de medidas «pie 
remedien la situación actual. 

De^pucs pasaron »l Iting, en doade sa-
MMlinMI •.arios caf/s iír: los más ¡BiporlaJV 
¿•s y varios (iemiH<'. 

ñ i a oomisiAa *• tMWfectaatn f M rect-' 
bida per el oanclller y pn- el Ü alslfu «le 
llatiend.i. 

PRIMA OFRECIDA 
ll.riil>.|--g<). I.» 

Ha sido suir.eniada nasta la cantid.ol tío 
veinte mil maroos la priNia ofrecida a IX 
pe ruma que detenga o facilite los luodios 
para lograr la detención del teolente de »a-
vlo alemán Bondt. UIM se fugó de la prtsMn 
eu que ••alAlia reetuiüo. 

LA COMUNIDAD DE INTERESES 
StuttJ*rt, I .• 

Ki sefn»r StressAinann. babluudo en * l 
<:nnj.-ti-t> par!ido ••••pulísI.). iia abugada 
(mi la omunidad de. intereses económico» 
que llevarla, dijo, a Vs demás putees a de-
punir su actitud euBlra Alcnrania. 

El aliuiraotc ven S-'íieer, li..l)iandu «a <4 
Mismo i;('ngreso, e-n^uni a A'emanta, por 
•eguir creyendo que 'os d-imás pueblos son 
Bs revijionsabies de lá gueira. 

CONTRA CL PtAZO PEDIDO 
•Parta. 1. 

. Inlerrogado por un peiln.-jor del "Intran-
mgoote" el s«1or Bradbury, delegado brl tá-
aieo en la Coniisión de Ii> i'o, i .nes. lia des 
mentido formalmenle ser el aulor de la prc-
posi' ión para conceder a Alemania una mo
ratoria, s 

Alemania maaifestii su d --o des oii.-ilar 
mi plazo para el pnKO, pero la Coinát.i<'m de 
lleparaeiones no llene noticia ollcial de olio". 

Caso do que lo pidiera, creo—dijo el se
fior Brfldbury—que seria desastroso conce
der un piazol no aói le para ¡a Entenlo. sino 
para el mundo entero. 

VISTA DE UNA CAUSA 
L ' * Zaragoza, f. 
'v-Ha continuado la vista de la eailsa con
tra el asesino de los emplesdcs munkipa 
lee. 

I lía continuado !a prueta pericial. Infor-
• mando loe anuccoa que ae han ratificado ea 
" s u BflrmaeldB de que la píatele tenia aeBa -
•lea de haber sido amarlirada repetida» •e-
jcCH. 
I Acto aegnirtc ae he verificado la prueba 
- tesllflral, áesf.inndo ante el tribuna! rume-

fcwM tesli'go». 
La pruebíL ha »ldo desfavorable al pniee-

a&do. incluso la propuesta por la defensa, 
q u e la l»a rrjii'nciia'io por trátárse de presoa 
gnbemativo». 

Mediad» ta ae«l*D, ei «soal »rficr Dlax. 'ia 
Unido que retirarae por .-nconlrarse iiulis-
puesto, sienda austltuido por tmiei i le Pseal 
Bcfior La Puente. 

Terminada 1.a piueba testiflea!. fe ha re
nunciado a la teotifra de la prueba do<a-

hnenlaL 
Laa parles han modificado «us conclusio

nes ¡provlsíanalea 5 acto «égvido se ha sus
pendido la sesión. 

La fantástica noticia 
Madrid, t. 

La Legación de Portugal en Madrid co
munica lo siguiente: 

"Habiendo algunos periódicos de esta ca
pital dado publicidad a un lafundio acerca 
de una p r e te adida intervención en Porlugal 
por parle de algunas potonoins, entre ellas 
España, el encargado de negocios de Por
tugal se apresura a desmentir formal y ab
solutamente, con loa más ooncretoa elemen
tos para poder hacerlo, laa extraordinaria 
como fanlástiea nolieia." 

Viaje penoso 
Cádlx, l . 

Han recibido nolieiaa de que el vapor 
correo de la matrleiria de Valencia "Luie 
Casanova ". que sMtó de Cádiz para Monte-
vida», se vió sorprendido por un ciclón, su
friendo graves averias. 

El buaue estuvo iuchando ecn el tempo
ral :K> (fias, li/gmndo llegar a Montevideo, 
donde permanee*T4 hasta que repare ;as ave
rias». 

Enenin desemba-cados Jcl buflue y Iras-
ladadoa al heapital vari-ia tripulantes gra
vemente enfermos a eonscaueneia de los SB-
frino^nlo» ipre pasrren ih-ractí la írnve-
sfa. 

a a o a ^ a a B » B M a « « « » M M 

NOTICIAS LOCALES 
Postalos alegórica» da la Navi
dad del »oidado en Africa. 

I J ••asa Sa^u* y Marés, S, en C... nauta de 
Pan Pedro. iO. 1.*, tas vnde al precio te 
S5 cóntimoa, desllnando su producto a cn-
prosar la suscr.pdón abierta a fav..r del ejér 
cito — .-.«••• en Afri-a. 

Los mtemo» aeflores que colaboran can 
Iniciativa Maneel, y híciewfo uso de U •!•;-
sinleresada coueeMión olurgad.» por la Hoiú-
pafiia Transmedilerr^n.a, r'-eomrnd.m a le
das las personas que tengan allegador t u 
.«¡'•••I • i > t v ¡•->.;' a hac-ríes envías ra
ra le» Navlilade». hagan entrega de crtgs la 
mb-» potable 1̂ • hje&i .f» que jiicdan f ' g i r 
a su d-irdino •n '.•••Mipu opertefto. 

Aulcpain. 
Ayer la fué praolirada la autopsia al ca

dáver de Vloaote Aycar. contra quien an
teayer aleni.ai. n en la calle de Vilardcll. 

Visita da cumplimiento. 
Ayer noche estuvieron en el Ayunlantiento 

lo» reprefientant*» de tan Junlas'de los Co-
!egl'>s Médico» que han venido a Barcflon 1 
para celebrar la 111 Alambica. 

Les dió la bienvenida el concejal sefior 
l'alau y le contestaron los doctores Sán.-hlí 
y Mufioz. 

Loa visilanles fueron obsequiados r«n un 
Iun<4i. 

Intento de • . d e . 
En la Casa df Socuiro de la calle de Bar

bará fu4 astelido un hombre de unos 40 
aflos del cual ae ignor-n sus nombre y ape
llido», por no poder articular Mlabra, perq 

"acra, que presen <lel que se sabe que a» 

taba intcjicaeión e.g-.fda, de pronóstico f . . I 
vv, el eual ingirió una regalar «amidac iA 
pornunganato potásico en una betfega C> | | 
calle de Monlseprai. 

Pasó al Hosplfai de la Santa Cruz. 
Del atentado de la cal!» de S«. 

Por él estado de üra\edad en que «e .1 
ont: aban lea heridos Caldneh y Codoi • 1,1 

el Juez de guardia, itoe era el de la Acií:-
ete,"no puoo tomarte» declaración. 

Seg-in cota de U'Jefatura de poHela. el -• 
r!«lo Cald»Kh y el muerto Meslrcs peri--1 .| 
•uan al Sindicato único. 
9 9 aiBBBB aamaaa « a a a a a a a » » a a a a t M I 

Por esos teatros! 
T1VOLI. — Loa leona» Be Cas 

•Cuando per ves primera oimoa eata parJ 
tilura del maestro Serrano, ontonlramoe <j 
exceptuado el coral "Invocación a AUiv'l 
lodo era nn tejido de uiúsicá cadeWc, ei>n-| 
ta de. fluidez melódica. 

Algunos trozos, como el " d ú o " y la 
mentación de Hazcma", resultan excesl > | 
mente largo» y ptsados. Ea fin, q«e na cr. 
mos que "Los leones" obtuvieran éilRi fr"r 
co. Asi «ycedió; pero ahora de nuevo Km» 
reaparecer cala obra en el cartel, causáno 
nos cierta extraüeia qua una Empresa o -
alera aventurarse cen lo que habla aido 
llade deafavorablemeole. 

Mas. sin embarco, la Empresa del TIVÍ.I 
que se p'erde de lista, tenia todas las • " 
fianzas en la partitura, y las tenia poi 
ci ntaba con la ínterpretacldn da Luisa ' 
3 Pagh-Barta. 

Confesamos que encoatranaos loa ns.í-
derc.clos que el primer día rscoDoelir.> 
la partitura, pero, en cambio, debido a i l 
ool. I-;.- interpretación de Saii y la Ve'-"" 
Hegó a inleresar en diversos .r.on»enU¡5 

Porque Bolamente «en una <ntaMMftl<a^| 
•-orno /a de PagUBfbn pueden emoción' 
"di lo" y la ' lamcnlación ' , dea frainu* 
(Itfli'iiieimoe. que a no aer arüaUa 4a teo ,, < 
y de excelentes ftctilUdca, -dudosan'enr 
saldrían vlctarMaB en ellos. 

Lo propio puede dt-cirae de la "leeUn > " I 
la •arta . cantada excelentemeata per *| 
señora Vela. «un<píc acá un Iroco qut. 1 
bldo a =11 sencltlez orquesta! y estar e*-
en registío grave, no liega faiilmenle ai ! 
bUoa. j •. • rv 

Tampoco es uiuy astqulbft la "lan-.' 
cldn' . verdadero escollo para el bar • 
que debe cantar fiases Ilcaaa de crorr. i -
mos ^in el menor apoyo en ta onjnesta. *-
Barba ¡o uijo magistralm -nle, quiaáa eci 
di -as mejores Inlernrclacione». 

En tntal. que de Ta "reprisc" de 
leon's" no ha qutdado nada más r,-,' I 
acertada labor de sus Inlírpretes, que •""J 
más de les citados, temblón ebe menc:' BÍ | 
a la sefloi a Causado y al sefior Fuente-

!.: EO. — ''RI«ol«itc • 
El tcitor I.lia-re. que desde aigwics I 

•e rncuenlra scaU.ra'fr. quiso cantar f*T 
.•he la rt f 1 |^rttfu-a de Verdl, y ao 1 
ineir don la ..píen'-. .i / •lebidj MIS t 
facuilades. KM" ana verdadera UsUma. i 
que en el Liceo habia acu<Udn maineroso ' I 
büro. q u e llenó cor comp'eti 11'dala. 

Principió bien ia ol-ra el MAar Lisare _. 
niendu «ju- r-'peHr la "(^avjlettx", dteh.a ' ' I 
aderlo. rous en ei realo se le aeenti H 
cinsamno y ya no pasó de tfiscretB. díf*! 
diéndose com« pudo y nada niH.s. L 

Esperatn. s v •irs.-.u, 1.- M v a n n T ü e ' 
pronto restableoiauenio 

Ea cambio, mereció los xáa calo: ' , ! 
aplausos el baritaon lefic-r Maiinari, q 
a»¡ aa el "Monólogo ' como en "SI Vede'. 
convenció por completo al r- ^petable I 
diremos que entre los conveDexloa "8 , 1 
mo» nosolro». pero nuestra imsIdB «s ?' I 
signar levstfKdide v aai le ha~;atS6. f 

La uefieriu Beratte quizi r íUba i J ' 1 
^:onada, y ello dió lugar a aigT«w.s vaf" ' 
• iones.; en lln. que ulra vc-a surá. 

El nwat-.u La Holelia condiije ia pa-'! 
ra con tado el acierU» y capeando «• 
ral de ia mejor reMi^ia posibW. , 
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